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Senhores  <r  Assembléa  legislativa  Provincial. 

JTe  vossa  reunião  uma  época  de  esperanças  para  a  Província  que  vos  elegéo,  e  df 
allivio  para  o  Governo  encarregado  da  pesada  tarefa  de  dirigir  sua  administração;  ale- 
gre poisheprn  ii.im  este  dia. 

A  Divina  Providencia,  que  vela  sobre  os  destinos  da  nossa  Patria,  conserva  a  pre- 
ciosa saúde  do  Imperador  e  de  sua  Augusta  Família;  e  para  penhor  de  perpetuidada 
d,;  Dynasiia  do  Magnânimo  Fundador  do  Império  concedeo-nos  á  JDde  Julho  do  an- 
no  passado  um  Priucipc  Brasileiro,  que  á  4  de  Outubro  seguinte  recebeo  o  Santo  Sa- 
cramento do  Baptismo  com  o  nome  tão  grato  á  Nação  B:asileira  do  D.  Pedro  Affon- 
so:  adoremos  reconhecidos  e  humilhados  o  Arbitro  Supremo  dos  Povos  por  tão  repeti- 
dos benefícios. 

A  Alta  Sabedoria  do  Monarcha  julgou  conveniente  a  felicidade  do  seu  Povo  cha- 
mar para  diriçir  a  administração  do  Estado  uma  politica  de  tolerância  e  de  conciliação, 
e  encarregou  de  sua  execução  Cidadãos  reconhecidos  por  suas  luzes,  serviços  e  garan- 
tias de  ordem  e  de  moderação.  Sendo  incompativel  a  marcha  regular  d'esta  politica 
com  os  excessos  e  exigências  de  uma  parte  da  Camara  dos  Deputados  foi  esta,  depois 
do  addiada,  dissolvida  a  19  de  Fevereiro  do  corrente  anno;  e  convocada  a  Assembléa 
Geral  para  o  1.°  do  próximo  Janeiro,  designados  na  conformidade  da  Lei  os  dias  para 
as  eleições  primarias  o  dos  Collcgics  Eleitoracs.  Entendi  não  ser  conveniente  faser 
proceder  a  eleição  dos  Membros  da  futura  Assembléa  Provincial  na  mesma  época,  e 
designei  o  dia  S  de  Dezembro  para  verifiçar-so  aquelle  acto. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Com  praser  vos  annuncio  ter  reinado  paz  inalterável  em  todos  os  pontos  d 'esta  im- 
portante Província. 

Durante  os  calamitosos  acontecimentos  que  cobrirão  de  luto  a  bclla  c  rica  Pro- 
>incia  de  Pernambuco,  onde  a  ambição  desenfreada  de  alguns  arrastando  após  ellcs  o* 
incautos  c  miseráveis  regou  a  terra  da  Patria  com  o  próprio  sangue  de  seos  filhos,  e 
toncrl.ro  por  despeito  a  louca  idéa  de  mudar  as  Instituições  Politicas,  que  esta  Grande 
Nação  tom  jurado  sustentar,  um  só  individuo  não  ousou  perturbar  a  ordem  publica 
entre  nós.  Este  bem  precioso  a  Bahia,  e  corn  ella  o  Brasil,  não  deve  ao  Governo  Presi- 
dVncal,  e  menos  ao  emprego  da  força.  Logo  que  á  esta  Cidade  chegou  a  noticia  infeliz 
deter  s.do  alterada  a  paz  na  visinha  Província,  teda  tropa  do  primeira  linha 
aqu.  ex,slentc,  sem  exceptuar  também  os  artilheiros,  quo  guarneciãoas  fortalezas  in- 


doido  o  mesmo  bravo  Commandanrc  da*  Armas,  se3.n0  Jonln  Ho  3.  horas  cm 
lio  da  Leio  da  Constituição  ultrajada.  O  (inverno  da  Província  descançou  sem  c- 
,i„r  no  bom  senso  dos  Bahianos,  no  seu  reconhecido  amor  de  ordem,  em  .u.  preço- 
nisada  dedico  a  Monarchia,  finalmente  n'esta  inteligência  quô.  tanto  dcst.ngu. 
nos.  nopoUcio.  e  que  a  poria  á  salvo  de  qualquer  tentativa  crimnnsa  so  lhe  0.0  bas- 
tão o  Ltincto  da  própria  conservação,  despertado  ao  ruido  do  combate  da  cml.saça* 
.  da  propriedade  contra  o  rugido  dos  bandos  desvairados,  que  sabidos  das  malas  com 
o  fuzil  e  a  corda  cstenduo  ávidas  vistas  para  dentro  das  ruas  de  uma  das  mais  bellas  ca- 
rilies  de  nossas  Províncias.  Oh!  quo  desgraças  se  a  Mão  do  Todo  Poderoso  t.vess. 
Lurado  sua  Acção  Protectora  de  sobre  Pernambuco  no  dia  2  de  Fetere.ro.  !  I 

'  A  Providencia  Divina  não  desamparou  aqudla  heróica  Prov.nc.a;  c  nem  a  con- 
r.ncido  Presidente  desta  foi  um  só  instante  illudida.  A  brilhante  Guarda  Nacional 
substituio  n-esla  Cidade  no  serviço  ordinário  a  J.- linha,  c  sanecionou  com  sua  all.lu- 
de  firme  e  disciplinada  os  fieis  sentimentos  da  população. 

Em  balde  o  espirito  de  imitação,  ajudado  pelo  eslonteamento  de  algnns  indiví- 
duos sem  conceito  c  sem  recursos  procurou  terrorisar  a  Bahia  com  impressos  anar- 
chicos  e  proclamações  sem  génio  nem  critério;  o  ridículo  foi  o  único  sentimento  que 
onsc  V.0  inspirar  á  população,  que  conhecia  seos  autores,  o  à  toda  hora  do  dia  sente 
e  apalpa  os  funestos  dons  do  seu  falso  patriotismo.  Congralulo-me  com  vosco,  Scnbo- 

C  ,       r^Liluida  a  Pernambuco  domina  e  reina  em  lodo  o  Império.  Apenas 

rcs,  porque  a  paz  resumiu*  «  .....         ,,    j      .      •  , 

™,niia  ii  o  manto  da  Beneficência  Imperial  cobno  aquellesdos  de>va.radog 
vencida  a  rcsoiu  ja  o  n>*»<-  ,  -  •    ,       ■  , 

•    ,      ;„  pci»  inpK"otavcl  Fonte  de  Clemência.  ]\ao  concluirei  eslc  prnodo  sem 
quo  implorarão  u«"    o  ....         c  .,  T       .  , 

nunciar-vos  que  o  Cidadão  corajoso,  enérgico  c  justo  á  quem  S.  M.  Jmpi-r.al  con- 
fiou a  gloriosa  missão  de  pacificar  Pernambuco,  e  que  tão  brilhantemente  desempe- 
hoVho  o  respeitável  o  digno  Bahiano,  o  Desembargador  Conselheiro  Manoel  Vieira 
Tosta':  honra  â  Patria  do  tão  distincto  Cidadão,  e  honra  a  este  quo  illustra  à  Patria. 

SEGURANÇA.  INDIVIDUAL 

No  interior  desta  Província,  bem  como  no  de  todo  o  Brasil,  os  habitantes  não 
desfruetão  ainda  assas  o  maior  beneficio  da  civilisaçâo,  esse  pensamento  q°.  dom.no. 

ornem  quando  se  associou  com  o  seu  semelhante,  o  da  segurança  individual.  Na. 
I U Z  caracter  Brasileiro  o  sentimento  de  barbaridade,  que  parece  descobr,r-so  na  re- 
^o  drLssinios;  outro  povo  em  circunstancias  iguaes  onere*™  um  quadro  m,,, 

"^o^rpopulação  dispersa  Por  um  vasto  território  capa,  de^om 

.    1   a  .n>ic  habitantes,  sem  vias  de  commun.caçao,  ao  passo  qoa 
modamcnlo  o  cêntuplo  dc  seus  naDiwmw, 

la  lespendiosa,  dimcil.  senão  impossível  a  acção  benéfica  da  Authonda  e,  red o 
homem  ao  isolamento,  lorna-o  egoísta,  faz-lhe  perder,  ou  antes  ..pede  que  adqu.ra 
a,  virtudes  sociacs,  diíliculta  a  disseminação  das  luzes,  e  nega-lhe  os  auxílios  da  reli- 
XI  so  poderia  dirigir  o  seu  coração  no  meio  da  falta  de  cultura  da  .ntell^m, 
Não  vos  occultareitodo  meu  pensamento  ainda  que  talvez  temerário:  a  Leg  s^o 
avançando  com  a  inteliigencia  de  poucos,  e  com  o  estado  social  de  a.gumas_  pov  çoe  . 
prendo  nivelar  tudo.  concorreu  talvez  para  este  lamentável  resultado.  Nao  h. 


que  pertence  remediar  tão  grande  mal,  porém  nau  me  pude  furtarão  dozcjo  tau  natu- 
ral de  defender  o  caracler  doce  c  humano  de  meos  Compatriotas. 

Nau  obstante  quanto  acabo  de  ponderar,  lisongeio-mo  de  poder  assegurar-vos  que, 
mediante  acertadas  providencias  cm  alguns  lugares  ondo  a  segurança  individual  era 
•r-mpre  ameaçada,  se  tem  conseguido  restabelecer  o  respeito  ás  Leis  c  ás  Aulhoridades, 
d.-ui.lo-se  o  indispensável  vigor  á  acção  destas  para  reprimir  a  audácia  do  crime;  naõ 
podendo  ainda  dizer  o  mesmo  do  Termo  da  Cidade  de  Santo  Amaro,  onde  apezar  do 
«ma  força  respeitável  e  de  lerem  sido  nomeadas  óptimas  Autboridadcs  de  Policia,  ainda 
a  segurança  individual  he  de  continuo  atacada,  e  victimas  cabem  aos  golpes  dos  asssas- 
ginos. 

Os  nossos  sertões  cm  diversas  épocas  tem  sido  o  theatro  de  sanguinolentas  luta* 
de  famílias  que  to:n  decimado  a  população,  assolado  seus  campos,  c  destruído  suas 
propriedades.  ,V  maior  desta  espécie  em  nossos  dias  foi  a  que  so  travou  entre  as  fami- 
Iiíis  — Militfm  c  Guerreiros;—  em  sua  duração  a  humanidade  gemeu  com  atrocidades 
pr,ili:\i.|,i>de  parle  a  parte,  oceupando  quasi  sempre  as  forças  do  Governo  um  lugar  se- 
cun  i.irio  nesse  lodo  de  horrores. 

N'>  1.°  de  Vgnslo  do  anno  passado,  ô  pretexto  de  execução  de  uma  doligencia,  fo- 
rã')i|;i,isi  i.ii.iliii-nle  exterminados  os  restos  da  familia  —Guerreiros— na  pessoa  de  saa 
uMiiiii.  ciiele  ostensivo,  com  todos  os  seus  sequazes  em  numero  de  vime,  havendo  mor- 
rido cmko  da  p;i;  le  da  inculcada  diligencia.  O  Governo  procura  obter  todos  os  esclare- 
ci'nenio<  que  o  dirijão  na  punição  dos  verdadeiros  culpados,  o  espera  que  durante  sua 
ad-i:iiislra:;;io  o  Todo  Poderoso  não  permittirá  que  qualquer  criminoso  zombe  da  força 
pui. lie.,.  ,.  (■verç.-i  sua  cólera  inpuncmente  sobre  os  scos  semelhantes  e  concidadãos. 

Km  1'iiiin  Arcado  existe  hoje  um  Commandanlc  sisudo',  com  força  proporciona- 
da aos  i. .issns  meios  b  recursos,  ali  administra  justiça  uma  Authoridadc  com  suffici- 
c»'"s  Habilitações  e  creio  que  o  socego,  de  que  gozão  na  actualidade  seos  habitantes 
se  ..-nniolidará  pelas  margens  tantas  vezes  perturbadas  do  granda  e  importante  S.' 
Francisco.  Se  nas  aguas  deste  magestoso  rio  o  Goremo  conseguisse  col locar  um  vapor 
guarnecido  com  alguma  tropa,  como  he  bem  possível,  a  população  de  suas  ferieis  ribas 
dei.oan.MJu  á  sombra  da  acção  rapiJa  das  AuthoriJados  se  entregaria  ao  trabalho,  e 
tomaria  grande  incre.ne.Uo,  que  em  breve  compensiria  as  despezas  daquelle  quasi 
indispensável  auxilio.  A  construcção  do  barco  seria  muito  fácil,  e  lambem  fácil  a  ac- 
quisiçmdo  wnbirrtivel:  a  tropa  qaeali  existe,  he  mais  qtm  suficiente,  restando  uni- 
camente vencer-sea  difficuldade  da  conducção  de]  algumas  das  principaes  e  mais  pa- 
radas peças  do  machinismo  cm  alguns  pontos  onde  não  podem  transitar  carros;  sou 
porém  informado  da  possibilidade  de  poderem  ser  fundidas  taes  peças  sobre  a  localida- 
de, lista  empreza  mudaria  immcdialamente  a  sorte  de  muitas  de  nossas  Yillas  e  Po- 
voações, e  serviria  de  estimulo  á  muitas  outras  emprezas  particulares.  Eu  ruminarei  a 
idea;  e  insistindo  neste  pensamento  procurarei  adquirir  a  gloria  de  sua  roaliaação, 

O  ATTENTADO  DO  URUBU'. 

Ho  ainda  nas  margens  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  Um  novo  e  horrível  crime  foi 
psrpetrado  na  madrugada  de  2*  de  Janeiro  do  corrente  anno:  desta  vez  a  Mirifo  • 

2 


próprio  sangue,  e  a  Sociedade  se  virão  directa  o  atrozmente  ultrajadas;  c  osta  o  deve  pu- 
nir com  toda  a  severidade  das  Leis.  _ 

DcsJe  ISW  q»c  se  havia  maniatado  um  seno  rorrp.mcnto  entre  os  do,s  Irmaoe, 
moradores  do  Urubu.  JnSC  Vntonio  de  Aranjo  Guimarães,  o  Antonio  Jose  Gu.marãcs: 
consta  ouc  forão  lodos  particulares  os  motivos  desta  ia.misadc  dos  d„.s  .rmàos  quo  .1. 
e„reiãoa  advocacia,  e  se  hostil isavão  com  muita  animosidade  nas  questões  de  que  se 
incumbiâo.  José  Antonio  de  Araujo  Guimarães  parecia  m.«  favorcc.do  e  hav.a  ohf.do 
o  Commando  Superior  da  Guarda  Nacional  da  Comarca,  e  os  pnmc.ros  lugares  de  «p. 
ul10  de  Jaii  Municipal  e  Delegado,  naõ  passando  estas  hostilidades  á  v.as  de  facto  ale 
í  checada  à  referida  Villa  do  um  Primo  de  ambos,  Meandro  Alb.no  Lopes,  que  de.xan- 
,1o  a  Jacobina  onde  residia,  ali  foi  estabelecer-sc  como  Collector  das  rendas  geraes.  Lsle 
individuo,  tomando  em  pouco  tempo  o  partido  do  Antonio  José  Guimarães,  exaltava  o 
odio  deste  e  vociferava  contra  o  Commandante  Superior  seu  ,rmio,  do  que  resu  tou  um 
p  ocesso  do  injurias  promovido  por  este  contra  o  referia,  Meandro  que  fo,  condennado 
!  Drezo  Brevemente  appareceu  outro  processo  contra  Anton»  Jose  Gu.maraes  por 
eu  atWa  de  tirada,  por  força,  de  seu  amigo  da  prisão  onde  sc  achava,  no  qual  fora  pro- 
Tl  tendo  de  abondonar  a  Villa  para  evitar  a  prisão,  que  fo,  sol.c.tada  por  preca- 
torbs  expedidas,  segundo  consta.  Nestas  circunstancias  Antonio  José  Guimarães,  reu- 
nindo para  mais  de  cem  sequazes,  tentou  um  acto  de  audácia  e  de  vingança  que  rcal.soa 
lo  indicado  dia,  atacando  a  Villa,  onde  não  cstavâo  as  duas  pnme.ras  Authondadcs  le- 
is o  soltando  os  prezos;  sendo  nessa  occasião  assassinado  o  Subdelegado  Supplenlc, 
rt«ote  José  Bonifacio  Bizerra  que  acudira  ao  lugar;  e  rompendo  um  v,vo  fogo 
entra  a  casa  do  Commandante  Superior,  on^e  alguns  amigos  e  sequazes  se   av.ão  m- 
WneWBdo  para  sua  defeza,  que  foi  sustentado  por  mais  do  30  horas  com  perda  de  „. 
os  lados,  José  Antonio  de  Araujo  Guimarães  rendeo-se  finalmente  a  clcmcnca  o 
er^  dad  do  lrm-aovictorioso;e  não  obstante  seus  rogos,  e  os  da  fam.l.a.  que  ,n, 
on"  misericórdia  e  compaixão,  rodeando*  com  seus  corpos    e  com  as  bani  s  Ima- 
piorava  mia.  rpr(.,;j0g  de  cMsuns  infames,  instrumentos  cegos  c  estúpidos 

de«™  hm.,  ú»» i.  ^  Oom  ,  viclima  «uecumbio  la.b.m,  coo,  igual 

'         .  V.  .  ,0  l0<1o  scaundo  consta,  15  pessòas  de  ambos  os  lado». 

™"  o  ~  — -  **  *  s"k  * 

„D™b 7Zi do  algum,  lorta,  .  dosig.and»  a  do  Caetití  .....  a 

sifão  exped.ndo  as  ordens  para  a  remoç  ^  mcsma 

taml)Cm  não  chegou  a  tempo;  e  ^  ^m t^illo  qu0BÍO  recebe» 

Authoridade  noticiando  o  socego  da  Com  arca  es  ava  ^ 
a5  communicaçôes  officiaes  da  perpetraçao  do  enme,  e  de  que 

nhores  da  Villa  do  Urubú.  providencias,  afim  de 

Então  a  Presidência  não  poupou  despesas  nem  fo.  d  os 

quc  o  mal  não  progredisse,  e  nem  Ceassem  impunes  os  seus  autheres.  Para  todos  P 


tos  visinhos  expedia  ordens  para  a  reunião  o  marcha  de  Forças  de  l.a  LinJia,  dc  Poli- 
cia, c  ila  Guarda  Nacional;  o  hojo  occupâo  as  Forças  do  Governo  a  Villa  do  Urubu,  on* 
dc  entrou  no  1.°  de  Maio  o  Major  Gustavo  Adolfo  de  Menezes  á  frente  do  200  Guar- 
das Nanonacs  da  Comarca  do  Kio  de  Contas,  de  prornpto  alistados,  armados  e  fardados, 
devido  tudo  islo  á  authoridadc  e  dedicação  deste  bravo  Official  que  nomeei  para  esta 
expedirão,  c  á  benéfica  influencia  e  zelo  patriótico  dos  trez  Irmãos  o  Dr.  Juiz  de  Direito 
Felix  Ilihriro  llnclia,  que  tão  distinctos  serviços  tem  prestado  á  administração  da  Jus- 
tiça, m  Cnmmandanles  Superior  c  de  Legião  Reginaldo  Landolfo  da  Rocba  Medrado,  8 
Francisco  da  Piocha  Medrado.  Foi  talvez  este  o  primeiro  exemplo  dado  pala  Guarda  Na- 
cional daquellos  lugares  marchando  á  voz  do  Commando  para  proteger  a  Lei,  e  as  Au- 
t bondades  do  uma  Comarca  differente  e  assáz  distante;  lendo  isso  lugar  no  principio  do 
sua  organisação,  o  que  faz  conceber  lisongoiras  esperanças  dc  um  brilhante  futuro  com 
lao  distinctos  Commandantes. 

Logo  depois  da  mencionada  Força  entrarão  outras  que  conduziâo  Authoridades  Po" 
|  iciaes  e  Cidadãos  beneméritos,  indignados  contra  a  mais  horrível  violação  das  Leis;  e 
ali  devem  igualmente  ter  chegado  a  Força  de  1."  Linha,  que  marchou  de  Pilão-Arcad» 
e  as  de  Policia  de  outros  lugares.  Desta  Cidade,  além  do  armamento,  correame,  o  muni- 
ções, que  envioi  cm  abundância,  expedi  iO  Policiaes  com'direcção  ao  Rio  de  Contas,  para 
tloste  ponto  observarem  o  resultado  da  expedição,  c  seguirem  para  qualquer  parle  ou" 
de  sua  presença  for  reclamada;  tive  communicação  recente  de  terem  marchado  desta 
Torça  2G  praças  para  o  Urubú.  Os  assassinos  abandonarão  a  Villa  e  fogem  á  perseguição 
da  Justiça,  á  qual  espero  com  tudo  que  não  escapem.  Podeis  contar.  Senhores,  que  o  Go- 
verno não  tolerará  quem  na  Província  se  queira  constituir  superior  ás  Leis,  que  o  mesmo 
Governo  procura  dar  o  exemplo  de  acatar,  e  de  fiscalisar  fielmente  sua  execução, 

CORPO  POLICIAL. 


A  necessidade  de  uma  força  para  apoiar  a  acção  das  Authoridades  he  incontestável; 
instantes  reclamações  chegão  ao  Governo  de  lodos  os  pontos  da  Provinda,  e  para  satis- 
íazel-as  seria  insufíkienle  uma  dupla  força  policial.  Não  vos  peço  porém  o  augmento 
deste  corpo;  amda  que  fosse  este  o  meu  pensamento  o  abandonaria  olhando  para  a  recei 
ta  Prov.ncial,  e  comparando-a  com  a  cifra  decretada  para  este  ramo  do  serviço-publico 
no  qual  se  despende  actualmente  mais  do  que  a  4.-  parte  dos  rendimentos  da  Província' 
Na  verdade  he  desproporcionado  um  semelhante  sacrifício  com  uma  força  á  cujo  canró 
não  deve  estar  especialmente  confiada  a  defeza  da  Independência  e  das  Instituições  Na 
conaes,  ,„eu«nb.d.  mais  directamente  â  Guarda  Nacional,  ao  Exercito  c  à  Armada 

Quando  nossa  Patria  fatigada  de  revoltas,  reconhecendo  os  seos  mais  cruéis' inimi- 
g,s      s  entregando  ao  desprezo  e  ã  execração,  entrar  no  seu  estado  normal;  logo  q  e 
aC  arda  Nac.onalest.ver  regularmente  organisada;  e  quando  o  estado  do  Império  per 
m,lt,r  em  fim  que  esta  Província  conserve  sua  -uarnicão  ™, .     >  ? 
c'a  possa  lançar  mão  Pm  ,  Oua™'cao  regular,  da  qual  a  Presiden- 


6HeraVcl  diminuição  "no  seu  pr-ssoal,  como  lambem  receber  uma  muito  diter»  org8. 
|li5aç3o:  espero  «a  Divina  Providencia  que  não  apartara  para  muito  longo  esta  época 

Dos  marpas  da  força  existente  tanto  nesta  Capital  como  nas  Comarcas  conhece- 
reis a  destribuição  que  da  mesma  limão  os  meos  dignos  Antecessores,  com  pequenas  alte- 
fcaôcs  ordenadas  por  mim  no  sentido  de  maior  economia  quando  dissolvi  algumas  forças 
lorae;-  o  também  de  maior  garantia  para  a  segurança  individual  quando  em  outro* 
pontos  as  fiz  substituir,  ou  por  forças  de  1.'  Linha  como  suceedeo  em  Santo  Amaro,  pa- 
ra  onde  enviei  uma  companhia  de  Cavallaria,  euja  crenção  â  meu  ped.do  fo.  pcrmUt-d* 
pclo  Governo  Imperial;  ou  por  Guardas  Nacionaes  destacai  e  pigos  pelos  Cofres  Gcracs, 
Lo  teve  lugar  em  Villa  Nova  da  Rainha,  cem  Santa  Izabcl  de  Paraguassú;  assegura.,- 
do-vos  que  todas  estas  alterações  além  de  económicas  para  a  Província,  forao  de  vanta- 
joso resultado  para  a  administração  da  Justiça  c  livre  exercício  das  Aulhor.dadcs. 

Persuado-me  ser  do  utilidade  reunir  toda  força  policial  em  um  só  corpo,  com  solda 
i„„al,  idêntica  disciplina  e  um  só  commandante:  o  Governo  distribuirá  os  destacamentos 
como  mais  vantajoso  for  ao  serviço.  Não  tenho  boas  informações  acerca  do  estado  das  po- 
licias locacs;  em  muitos  lugares  são  antes  creaturas  de  certas  influencias  do  que  soldados 
^  Província  que  os  sustenta;  c  vivem  na  maior  relaxação. 

Logo  que  existe  um  corpo  armado  fazendo  o  serviço  dos  corpos  regulares,  ho  essen- 
cial que°te,.ha  uniformidade  e  disciplina;  julgo  pois  indispensável  restabelecer-se  ,  com 
pequenas  alle.ações,  o  disposto  nos  artigos  17  e  18  da  Lei  Provincial  de  23  de  Junho 
de  1S35.  Talvez  fosse  conveniente  que  a  Assembléa,  fixando  o  máximo  da  força  e  da  des- 
peza,  autorizasse  o  Governo  para  organisaroCorpo  Policial,  fazendo  as  alterações  cm  seos 
regulamentos  que  julgasse  vantajosas  ao  serviço  para  que  he  destinado.  Este  arbítrio,  Se- 
nhores, não  pode  ser  ambicionado;  c  só.o  aceita  o  Governo  que  avalia  a  importância  de 

seos  deveres.  , 

Não  havendo  cifra  especial  o  menos  dinheiro  nos  cofres,  ordenei  a  suspensão  da 
obra  do  hospital  do  Corpo  Policial,  que  se  está  edificando  em  frente  do  Quartel  da  Mou- 
raria. Além  desta  rasão  sem  replica  não  julgo  boa  a  posição  do  projectado  hospital  e 
nem  conveniente  que  se  faça  pelos  cofres  Provinciaes  obra  tão  cons.deravel  o,n  ura 
Oficio  Nacional,  sem  ter  precedido  dos  Poderes  competentes  uma  cessão  cm  favor  da 
Província,  que  o  pode  entregar  de  um  momento  á  outro  para  Quartel  dos  Corpos  de  i.- 
Linha,  de  que  se  compõe  a  guarnição  desta  Cidade,  logo  que  no  Império  se  restabeleça 
o  estado  normal:  a  obra  feita  mandei  todavia  aproveitar  para  outros  reclamados  servi- 
ços do  corpo.  Um  hospital  porém  he  necessário  para  os  soldados  doentes;  o  â  es.a  neces- 
sidade procurei  satisfazer,  quando  determinei  que  se  recolhessem  ao  de  1.»  Lmha;  on. 
de  apenas  são  efectivamente  medicados  de  12  á  20,  quando  antes  desta  prwde..e»  cu- 
ravão-se  em  suas  próprias  casas  para  mais  de  50  Policiaes.  Os  soldados  do  t    Linha  ce- 
dem para  as  despe»,  da  dieta  seos  soldos,  etape  c  qa.esq.cr  outras  gratificares,  que 
actualmente  montão  a  300  r,;  os  medicamentos  lhes  são  ftm.ec.do.  pelo.  Cofre.  G- 
r,e.  Ordenei  deaccordo  com  oart.  109  do  Regulamento  de  2o  de  Maio  do  18 45 .  que 
se  tirasse  á  cada  Soldado  doente  a  quantia  de  100  rei,,  devendo  ficar  o  restante  para  as 
despezas  de  fardamento  e  sustento  de  suas  famiiias,  quando  as  tenhaõ;  dos  400  rs.  sa- 
bPt»  os  3G0  destinados  para  a  dieta,  restando  apenas  iO  rs.,  quantia  insufficento  para 
C5  medicamentos,  sendo  indispensável  ou  que  se  tiro  maior  quantia  dos  soldados,  ou  qat 


a  Provindo  consigne  para  esla  falia  alguma  somma,  que  pouco  excederá  de  doigcontoS 
de  n-is.  Nada  mais  diroi,  porque  jà  vosoxpuzo  meu  pensamento  acercada  reíorm» 
deste  serviço. 


GUARDA  NACIONAL. 


Ainda  a  Afsembléa  Geral  não  decretou  a  reforma  desle  irríportanto  elemento  de 
defeza  Nacional,  e  de  segurança  publica,  continuando  na  Camara  dos  Deputados  su« 
discussão,  quohe  provável  que  termine  na  próxima  Legislatura,  tornando-se  uniforme 
em  todo  o  Império  à  organisação  de  uma  força  toda  Nacional,  que  tem  o  dever  sagrado 
de  proteger  e  defender  os  mesmos  objectos.  Continua  por  tanto  a  Guarda  Nacional  com. 
as  modificações  que  Ilie  derão  as  Leis  1'rovinciacs;  o  se  não  tenho  a  saptisfação  dc  annun- 
ciar-vos  que  seu  estado  dc  organisação  ho  lisongeiro,  sinto  vivo  prazer  em  dizer-vos 
que  sua  lidiilidadc  cru  ponto  algum  da  Província  foi  desmentida;  e  n'esta  Cidade  dêo 
provas  mui  dislinctas  e  brilhantes  de  Uma  dedicação,  que  pôde  servir  de  exemplo  g 
vindoura,  seja  qual  fòr  a  nova  organisação  que  receber. 

Eu  vos  indicaria  algumas  reformas  a  fazer  na  sua  Lei  orgânica  se,  como  disse,  ao 
Corpo  Legislativo  do  Império  não  estivesse  incumbida  essa  tarefa. 


CULTO  RELIGIOSO. 

Não  be  lisongeiro  o  estado  do  grande  parte  dai  Matrizes  da  Província:  as  pe- 
quenas quantias  de  quo  pjJo  dispor  o  Governo,  sendo  insufficientes  para  conservar 
a  actualidade,  menos  podem  mclboral-a.  Nenhuma  duvida  ha  de  que  Tempios  mag- 
níficos forão  levantados  pela  devoção  dos  Fieis,  e  que  hoje  quando  a  riqueza  tem  muito 
augn.enlado  naõ  podem  ser  conservados  sem  o  auxilio  do  Governo,  de  quem  se  exi"C  o 
necessário  para  os  mais  insignificantes  reparos. 

Se  o  espirito  religioso  o  a  devoçaã  pubíica  forem  assim  arrefecendo,  se  o  zelo  dos 
Parochns  naõ  vencera  indifferença  Religiosa  que  assim  parece  dominar  por  toda  parte, 
os  Templos  whinõ  em  ruinas,  o  com  elles  desapparecerá  a  Religião,  esta  companheira 
inseparável  do  homem  ,  refugio  na  desgraça,  sua  esperança  no  infortúnio.  Dez  até 
vinte  contos  dc  rs,  dc  que  por  um  esforço  já  considerável  poderá  a  Provincia  dispôr 
annualmente,  apenas  são  sufficientes  para  caiar  as  paredes  dc  13'*  Matrizes.  Pela  rela- 
ção junta  vereis  a  destribuição  dos  auxílios  prestados  em  virtude  do  §  19  do  arf  1.*  da 
Loi  do  orçamento  vigente,  precedendo  informação  do  Prelado  Diocesano,  que  foi  em  tu- 
do seguida; 

Na  visita  que  fiz  a  Cidade  da  Cachoeira,  e  ás  Villas  de  Nazarcth,  Jáguaripp,  Valen- 
ça, Taperoá,  Cairu,  e  Maragogipe,  apenas  a  Matriz  desta  ultima  achei  em  estado  decen- 
te: porque  todas  a*  outras  exigem  urgentes  e  não  pequenos  reparos:  na  povnaçSo  hoje 
Villa  de  Taperoá  deve  ser  ercada  uma  Freguezia,  separada  da  de  Jequié  ou  Nova  Boipe- 
ba; c  neste  caso  os  Parochianos  ajudados  pelo  Governo  devem  levantar  n  seu  Novo  Tem- 
plo. Em  Cachoeira  asinnundaçõesou  enchentesdo  rio  a  meação  estragar,  como  jâ  tem 
swedido  e  tive  occasião  de  observar,  quaesquer  reparos  que  por  ventura  te  pojsâo  rea- 
lizar  até  os  Altares, 


A  dwpnn  como  Culto  Publico  até  ISV»  eslava  S  cargo  .los  Cofres  Provinciais,  qno 
Teccbiáo.loGcMlM.pi.rimentossupcriorci  4  sua  importa..™.  No  exercício  .lc  US/.<>  a 
mi,  mp*A*  o  disposto  no  art.  15  da  Lei  n.°  S.U  ,1o  2  ,1,,  Setemhr.»  do  I8M.  pas- 
sou esta  devera  â  ser  feita  pelo  Cofre  Gua!.  sendo  consigna  lo  para  «lc  fim  um 
suprimento  ao  Cofre  Provincial  de  53:9 W  30(50  rs.  que  continum.  no  exercício  do 
1SJ7  á  ISIS.  No  corrcnlc  exercício  porém  a  Lei  Geral  n.°  51  &  de  28  do.  Outubro  do 
1SVS  art.  3.«  n.  8.\  ©wriffuaJ >  a  cifra  para  as  ,1  s  ,1,»  cito.  mei.cio  u.u  sómonw 
os  Uispos.  Cathcdwcs.  Relação  Mctrop.liUna,  e  Pinchas;  c  n'esla  conformidade  ío- 
râo  expedidas  as  ordens  ao  Thcouro  pira  sere  n  í-ÍLm  Mes  pa-unenlos  directamente 
pelos  Cofres  Goraos.  Eotco-lida  esta  ordem  liltval  n  ■  ate,  lU.,,ã  »  sem  cnns«Soaç5o  Para 
secs  pagamentos  os  Coadjutores,  os  Calhe.|uislas.  Guizamcntos.  c  lúbricas,  na  impor- 
tangia  de  12:5)803  000  rs.  O  orçamento  Provincial  aulborisa,  be  verdade,  semelhante 
despeza  no  art.  1."  §  12,  poró  n  no  §  37  do  art.  2.»  contou  a  mesma  Lei  com  o  suppri- 
menlo  do  Cofre  Geral  que  sc  deixou  de  perceber,  c  qie  era  suficiente  para  oecorror  â 
lacs  despezas. 

Em  beneficio  da  Provincia  representei  ao  Governo  Imperial.  m»s  Mtrndendo  à  le- 
tra da  Lei  Geral  receio  disfavorave.1  decizão,  sondo  convcoiente  que  trateis  de  pro- 
ver á  este  ra:n>  do  serviço  publico,  e  que  ora  esta  por  ser  pa^o  desde  o  1.'  do  Dezem- 
bro passado. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

No  relaiorio  anterior,  que  apresentou  um  dos  mnns  dignos  Antecessores,  encon- 
trareis minueio.,os  esclarecimentos  á>ero,)  dos  estabeleci  mentos  de  benificenria  que  a 
provincia  possue.  No  me  oc-iin  ci  o  k  t  nt  >  o  n  pr  >  lu/.ir  suas  ideas,  accrescealaudo 
Unicamealo  as  novas  ocorrências  qae  nellos  se  tem  dado. 

LÁZAROS. 

"Visitei  pst*  pio  estabelecimento  para  o  qual  nomeei  um  novo  Administrador,  de 
cujo  zelo  espero  colher  g  andes  melhoramentos  em  sua  economia. 

Depois  dc  algum  espaço  de  tempo  procurarei  obter  da  nova  administração  os  escu- 
recimentos, que  me  são  indispensáveis  para  adaptar  as  providencias  que  couberem  nas 
atribuições  da  Presidência,  ou  pedir-vos  aquellas  que  dependerem  u'um  acto  Legis- 
lativo. 

Segundo  a  opinião  qne  formo  já  di  marcha  d'esta  pia  instituição,  seria  talvez 
conveniente  confiar  sua  direcção  immediata  ao  zelo  e  devoção  de  un  a  Meza  nomeada 
pelo  Governo  da  Provincia,  a  qual  procurasse  por  si,  e  excitando  a  devoção  dos  fiei.!,  me- 
lhorar um  estabelecimento  destinado  á  suavizar  a  sorte  da  parle  mais  iid'<  liz  da  humani- 
dade. Scr-vos-ha  presente  um  relatório  o  mais  completo  que  no  pouco  tempo  decorrido 
poderia  offerecer-vos  o  novo  Administrador. 

~CASAS  DE  MISERICÓRDIA.  1 


Pelos  rolatorios,  que  vos  serão  remetidos  pela  Secretaria  desta  Presidência  sereis 
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informados  do  estado  actual  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade,  o  alii  vereis 
oS  melhoramentos  que  a  zelosa  Meza,  que  actualmente-  a  administra,  tem  conseguido 
realisar  no  rendimento  de  seos  prédios,  que  forão  no  anno  lindo  de  (53:432  *P  730  rs.» 
rlevando-se  o  total  da  renda  annual  ú  02:1)01  Jí  1(.)5  rs.,  sendo  a  sua  despeza  do  mesmo 
anno  de  0:!:.'i2.'j  ctíõl  rs.,  informando  a  referida  Meza  quo  ú  despeza  o  receita  do  anno 
corre;. te  |i';nco  deliriruõ. 

No  H.iipil.il  docstaliclecimonti),  de  Julho  do  18V7  ao  ultimo  de  Junho  de  IS/iS, 
entr  n-  .õ  IVi!)  dnentos,  dos  qnaes  fallecerào  307,  o  sabirâo  restabelecidos  071;  de  Ju- 
lho de  í>'':S  r.  ! .";  de  .lunho  do  corrente  anno  forão  admittidos  no  mesmo  Hospital 
i3'.'l,  d;;»  s  f.iilw:tT;io  e  sahirão  restabelecidos  1)52.  A  Meza  aponta  como  uma 
das  cau-cs  .i  ot.i  mortalidade  a  impropriedade-  do  eJilicio  onde  so  acha  actualmente  o 
Hospital:  e  Ta/,  votos  para  poder  rcalisar  a  conclusão  do  novo  começado  em  Nazurelb» 
para  o  que  julga  indispensável  à  concessão  de  Lolerias  que  espera  de  vós  conseguir. 

No  Recolhimento  pertencente  à  este  l'io  estabelecimento  existem  do  presente  11 1 
Recolhidas,  3  serva*,  e  8  escravas;  d'oqucl!as  9  são  de  idade  até  10  annos,  62  até  20» 
35  até  30,  2  até  10,  e  3  de  quarenta  para  cima,  julgando  a  Meza  demasiado  o  nu- 
mero para  a  capacidade  do  edifício  cm  que  habitão:  e  de  facto  convém  por  qualquer 
ni.meira  que  se  dè  destino  a  tão  grande  numero  de  mulheres  que,  depois  de  feita  a  sua 
educação,  vivem  encerradas  entre  paredes  sem  vocação  religiosa  quo  as  torne  resig- 
nadas, e  sem  poderem  ser  uteis  a  Sociedade,  quC  aliás  tem  necessidade  de  bòas  mães  do 
Família,  c  de  augmenlo  do  população,  cinco  das  ditas  Recolhidas  se  casarão  no  anno 
passado,  p  no  presente  sete.  Queixa-se  a  Meza  do  diminuto  quantitativo  destinado  para 
a  sustentação  dos  presos  pobres,  cujo  numero  se  eleva  actualmente  á  1 37,  para  o  qu^ 
está  consignada  a  soro  ma  do  cinco  centos  de  rs.  Creio  quo  bastará  elevar-sc  esta  quantia 
á  seis  contos,  com  o  que  deverá  ficar  saptisfeito  o  estabelecimento,  cujo  excesso  de  despeza, 
se  pnr  ventura  n  tiver  neste  ramo  de  seiviço,  pódc  considerar  como  um  dos  muitos  acioa 
de  caridade  que  pratica. 

O  numero  dos  expostos  no  mesmo  estabelecimento  de  Julho  de  1S17  á  Junho  de  18Í8 
elevnu-sc  á  U~,  dos  quaes  fallccerão  28,  e  3  forão  entregues  a  seos  Pais:  de  Julho  da 
i  SIS  á  15  de  .lunhn  do  corrente  anno  entrarão  1 12,  fallecendo  destes  34,  e  sendo  urft 
entresuo  á  seos  Pais.  Na  casa  dos  Kxposlos,  estabelecida  pela  mesma  Sanla  Casa  pnra  a 
sua  criação  e  educação,  existem  10  meninos  ei3  meninas.  Todos  os  mais  esciarecímen. 
los  encontrareis  nos  referidos  relatórios. 

Em  consequência  da  falta  de  rendimentos  dos  Cofres  Provincíaes  para  sapfisfazeí 
todas  as  despe/as  derretadas,  entendi  de  conveniência  publica,  e  até  de  pecpssidade, 
rc:lii«'r  á  melado  as  consignações  que  derretíeis,  no  §  8."  do  art  °  i.°  dnfpidpõde 
Alesto  dp  1RVS,  rarn  ns  obras  das  Casas  de  Misericórdia  dpNazarPth,  <|p  Cachopjra,  de 
Mara ?n«;pp.  e  de  Santo  Amaro,  nenhuma  diminuição  mandando  fazer  nas  ordinárias 
para  taes  estabelecimentos  votadas;  declarando-lhes  que  sprno  pa<r:>s  estas  consignações 
DO  sen  total  se  á  final  sp  reconhecesse  sararem  os  fundos  Provinciaes, 

Não  deixou  esta  providencia  dp  srffrpr  continoadn?  reclamações  da  parte  das  Vezas 
que  administrâo  taes  estabelecimentos,  e  que  na  verdade  so  ac^ãn  enm  ?eto  applj. 
cadas  5  prlifiração  dp  spos  respectivos  hospitaes.  A'  excepção  da  Casa  de  Mizericordia  de 
Santo  Amaro,  que  ainda  não  visitei,  tive  occasião  dc  pessoalmente  examinar  as  uoYas 


obras  cm  andamento  das  outras  casas  mencionadas,  o  com  prazer  posso  assegurar-vos 
que  actualmente  cm  todas  cilas  so  desenvolvo  um  espirito  do  Caridado  c  de  tteligião, 
que  faz  conceber  uma  muito  favorável  ideado  espirito  da  Provincia.  Um  zelo  pouco 
commum,  c  uma  dedicação  não  ordinária,  honrãj  as  aetuaes  Mozas  dos  c.Mabelecimca- 
tos  por  mim  visitados;  c  segundo  as  informações  qno  lenho  da  Casa  de  Mizcricordia  do 
Santo  Amaro,  formo  de  sua  administração  igual  juiso,  que  brevemente  procurarei  cm 
pessoa  verificar. 

Entendo  porém,  Senhores,  que  não  podeis  tomar  h  cargo  da  Provincia  a  protec- 
ção directa  destes  estabelecimentos,  pois  quo  em  todas  as  épocas,  no  tempo  de  nossos 
Paes,  forâo  o  resultado  de  particular  devoção  dos  fieis;  c  esta  arreará  se  os  Cofres  Pú- 
blicos a  substituírem,  convertendo  cm  hospitaes  do  Governo  estabelecimentos  que  sem- 
pre forâo  de  caridade. 

Não  vos  aconselhando  pois  quo  d'clles  retireis  toda  vossa  protecção,  peço-vos  coro- 
ludo  que  a  não  prodigaliseis  demasiado,  para  não  destruirdes  a  natureza  de  scmclhan- 
les  instituições. 

CASA  PIA  DAS  ORFÃAS  DO  CORAÇÃO  DE  JESUS. 

No  relatório  anterior  vos  foi  communicado  o  estado  deste  pio  estabelecimento,  e 
indicadas  suas  m3Ís  urgentes  precisões. 

O  ofliciodo  Juiz  dc  Órfãos  desla  Cidade,  que  disnnmente  administra  com  o  cidadão 
Manoel  Bclens  de  Lima  esta  casa  de  caridade,  que  vos  será  enviado  pela  Secretaria  da 
Presidência,  mostrará  sco  estado  actual,  do  qual  se  colide  possuir  o  mesmo  eslabelcci- 
mento  o  capital  de  20:S83O>S05  rs.  para  sustentar  il)  collegiaes.  Não  me  foi  ainda  pos- 
sível usar  d'autorisação  concedida  pelo  §  S.°  da  Lei  do  Orçamento  vigente,-  o  que  espero 
fazer  com  brevidade,  descançado,  como  estou,  na  boa  e  moralisada  administração  que 
o  dirige. 

CASA  PIA  DOS  ÓRFÃOS  DE  S.  JOAQUIM. 

Dos  relatório  e  mappa,  que  vos  serão  directamente  enviados  pela  Secretaria  da 
Presidência,  conhecereis  o  eslado  presente  deste  estabelecimento,  que  hoje  conta 
50  órfãos,  reduzido  assim  o  n.°  pela  actual  Meza  em  consequência  de  julgar  impossível, 
{,  vista  de  suas  rendas,  continuar  na  sustentação  do  subido  numero  de  107  órfãos  â  que 
linha  chegado  em  181G;  e  tem  conseguido  capitalisar  a  quantia  de  i;5003>  r., 
empregados  cm  !iõ  acções  do  Banco  Commercial,  habililanJo-se  desla  sorle  para  no 
futuro  poder  elevar  o  numero  dos  mesmos  órfãos,  sem  prejuizo  do  património  da  casa. 

Entre  as  necessidades,  que  apresenta  a  respectiva  Meza,  considera  cila  como  mais  ur- 
gente a  do  estabelecimento  de  ofíicinas  próprias,  onde  os  órfãos  que  arabão  do  ensino 
elementar  vão  adquirir  o  habito  do  trabalho,  e  um  officio  com  o  qual  se  possão  tornar 
utois  á  si,  e  à  Sociedade.  Não  sei  porém  se  será  conveniente  o  estabelecimento  de  offici. 
nas  por  conta  desla  pia  instituição,  que  se  tornaria  por  esta  forma  fabricante,  apartan* 
do-se  assim  dc  seos  princípios  instituidores.  O  emprego  dos  órfãos,  depois  de  concluída 
a  sua  educação  elementar,  pôde  encontrar-se  1."  na  companhia  dos  Aprendizes  me- 


rores,  que  com  tanto  proveito  dos  mesmos  o  «lo  Estado  sustenta  o  Governo  Imperial 
no  Arsenal  de  Guerra  desta  Cidade,  onde  existem  cem  meninos;  2.°  nos  diversos  esta- 
belecimentos imluslriaes  que  o  Paiz  principia  adquirir,  como  acontece  com  a  impor- 
tante íal>rica  de  tecidos  de  algoljo  em  Valença,  o:id.;  mais  de  ol)  dos  referidos  Órfãos 
existem  empregados;  .V  nas  ollicinas  particulares,  o.ide  com  algum  cuidado  podem  str 
encontrados  mestres  com  zelo  e  humanidade,  que  se  encarreguem  de  sua  direcção  o 
ensino. 

CATHEQUESE. 

O  mou  Antecessor  vos  disse  alguma  cousa  acerca  das  Alleas  de  índios,  c  sobre  este 
objecto  nada  vos  pedi  rei  ainda  acrescentar,  existindo  tudo  no  mesmo  estado  que  então 
vos  foi  apresentado.  0  celebre  .Missionário  Fr.  Luduvico  de  Liorne,  actual  Prefeito  d0 
Hospício  de  N.  Senhora  da  Piedade  desta  Cidade,  quiz  aventurar-sc  á  continuar  na  pe- 
sada tarefa  de  chamar  a  civilisação  e  à  lícligião  os  Indigcnas,  que 'labitão  o  centro  da 
Comarca  dos  Ilhéus  cm  caminho  para  á  Villa  da  Victoria;  projectando,  de  accordo  co(n 
este  Governo,  estabelecer  uma  Aldeã  nos  bosques  deshabitados  por  mais  do  40  lcgoaS( 
entre  a  pavoaçiio-de  S.  Pedro  dWIcantara  —  e  o  lliacho  do— Catnlú.— Com  clleilo  esto 
digno  Religioso  muni  lo  das  necessárias  ordens  do  Governo  partio  para  o  seu  destino, 
acompanhado  de  outro  que  do  Rio  de  Janeiro  foi  mandado  à  solicitações  desta  Presi- 
dência ;  mas  por  oflicio  do  Juiz  Municipal,  Delegado  de  Belmonte  o  Canavieira3 
'onsta  que  no  caminho,  no  2."  dia  de  viagem  pelo  Rio  Pardo  acima,  no  sitio  denomina- 
do Cachoeirinlia  ou  entrada  do  Rio  de  Pedras,  adoecera  gravemente,  não  podendo  con- 
tinuar cm  sua  viagem;  e  fazendo  seguir  seu  companheiro  com  as  necessárias  instrucções, 
regressará  brevemente  á  esta  Cidado  para  restabelecer  sua  saúde,  e  combinar  com  este- 
Governo  sobre  os  meiosde  vencer  algumas  dificuldades  que  tem  encontrado  provenientes 
mais  dc  intrigas  e  interesses  individuacs,  do  que  da  natureza  da  emprezn  projectada» 
L"m  outro  missionário  Fí.  Vicente  Maria  de  Ascoli  dirige  hoje  a  Aldeã  de  S.  Pedro 
d'Al«-atitara  ou  Ferradas,  o  dá  noticias  lisongeiras  ácerca  de  seu  actual  estado,  que 
•  Fão  confirmadas  pela  Camara  Municipal  dos  Ilhéos:  sobre  semelhante  objecto  o  Go- 
verno espera  ainda  mais  circunstanciadas  informações,  devendo  asseverar-vos  que  taeS 
Aldeãs  pelos  indicados  lugares  poderão  muito  contribuir  para  a  realisação  das  estra- 
das hoje  em  andamento,  que  communicão  as  Comarcas  ao  Sul  da  Província  com  outra 
do  Minas  Gera  es. 

COLONÍA  DO  MUCCRV. 

Desejoso  do  exercer  com  perfeito  conhecimento  de  causa  a  autorísacão  concedida 
no  §20  do  art.»  1,"  da  I.ei  n."  Wi.  julguei  conveniente  nomear,  e  fazer  Ingn  spsnir 
para  spu  destino,  uma  Commissão  do  dous  Enaenheiros,  a  qual  depois  de  minurios 
exame  do  estado  da  Colónia  do  «Uiieury  envida  em  18'|t>.  habilitasse  o  Governo  com  as 
indispensáveis  informações  para  não  destruir  com  precipitação  a  obra  de  seos  Predeces- 
sores, e  talvez  a  fortuna  e  o  futuro  de  muitas  famílias.  Juntos  á  oeto  relatório  achareis  o 

4 


—  l/l  - 


acto  da  nomeado  da  Commissão,  as  iuslrucções  que  esta  recebo  do  Governo,  a  1  .-1  parto 
d.;  seus  trabalhos,  e  cm  virtude  destes  a  ordem  que  «pedi  para  a  não  continuado  da 
referida  Colónia,  projectada  som  duvida  com  as  mais  louváveis  intenções,  porém  infe- 
lizmente contrariada  pela  péssima  direcção  de  seos  inlialieis  Command.ir.tes;  sendo  tao 
errada  sua  marcha  ,]ue,  depois  de  m.iis  de  dons  ann-s,  gastos  para  mais  dc  25  contos, 
além  do  que  se  deve  dc  exercícios  lindos,  uma  só  casa  uao  linha  sido  construída,  nem 
\c: ilibada  a!"innn  plantação'.!  Tudo  quanto  res  la  da  Colónia,  di/.  a  Commissão,  s.io 
poucas  ferramentas  estragais,  inválidos  o  velhos,  c  talvez  Ircz  indivíduos  aptos  para 
o  trabalho'.— Se  o  Governo  quer,  prosegne  cila,  continuar  a  empresa,  dove  nova- 
mente começar  porque  nada  se  ha  feito.-O  relatório  da  Commissão  vos  fara  conhecer 
os  príncipes  erros  commelidos  na  direcção  da  Colónia,  que  sendo  só  própria  para 
temperamentos  fortes  c  robustos  foi  confiada,  começando  por  seos  Commandantes,  à  ve- 
lhos dc  GO  ânuos,  á  inválidos,  a  crianças,  e  á  vadios  com  os  hábitos  viciosos  adquiridos 
na  ociosidade.  Sc  convém  á  Província  proseguir  no  projecto  adoptado  de  colonisação  á 
custa  de  seos  reditos  duas  questões  ha  para  resolver;  1 qual  a  natureza  da  população 
que  deve  ser  atrahida;  "2. 1  cm  que  lugar  convirá  de  preferencia  fundar  a  Colónia,  que 
nem  ollereça  o  defeito  da  distancia  demasiada  que  impede  toda  a  vigorosa  íiscalisação  dos 
dinheiros  públicos,  nem  dificulte  para  o  futuro  as  relações  de  commercio  com  a  IVovin- 
ciaquefiiz  os  gas' os  de  sua  fundação;  defeitos  estes  que  approzenta  o  escolhido  lugar  iio 
Mucury.  A  Commissão,  logo  que  tiver  concluído  ósseos  trabalhes  do  Mucury,  deverá 
continuar  cm  suas  explorações,  subindo  aqm  llo  rio,  e  descendo  o  .Jequitinhonha:  reeo- 
heo  ordem  pura  lodos  os  exames  e  observações  que  p  .s>ao  interessar  o  progresso  cá. 
•viiisDçâo  das  nossas  ricas  e  ainda  pouco  apreciadas  Comarcas  ao  Sul  deata  copital. 

YACCLNA. 

Pouco  se  tem  adiantado  neste  ramo  do  serviço,  podendo  offerecer-vos  o  que  em 
outros  annos  se  tem  dito. 

Dcs  inappas  até  aqui  recebidos  consta,  pelo  Conselho  dc  salubridade,  que  cm  18VS 
fi,rão  vaccinados  na  sala  da  vaccinação  desta  Cidade  '1:353  indivíduos;  o  nos  outros 
Municípios  da  Província,  dc  alguns  esclarecimentos  qiiesetem  podido  colher  cm  rela- 
ção ao  anuo  íinar.ceiro  do  1.°  dc  Julho  de  184-7  ao  ultimo  dc  Junho  do  ÍS.IS.  consta 
lambem  que  neste  espaço  de  tempo  forão  vaccinados  i:A19,  além  de  2032  que,  segundo 
informou  o  Comniissario  vaccinador  da  Provincia,  o  forão  pelos  vaccinadores  geraes  du- 
rante o  referido  anno  dc  1SÍS:  fazendo  por  tanto  o  total  de  7:804  pessoas  vaccinadas 
Ptn  toda  cila. 

Este  numero  hc  na  verdade  diminuto  cm  relação  á  população  (la  Provincia  .  cujos 
liabiUnles  cm  muitos  lugares  ainda  soffrem  o  tcrrivel  flagello  d  i  bexiga;  o  quo  se  deve 
atlribnir  não  só  á  irregularidade  que  ainda  ha  na  distribuição  deste  beneficio,  para  o 
que  concorro  a  falta  cm  muitos  lugares  de  pessoas  habilitadas  que  d'ella  se  encarreguem; 
como  lambem  da  repugnância  que  no  interior  da  Provincia  encontra  a  vaccina,  consi- 
derada pelos  povos  como  uma  peste,  e  seos  distribuidores  como  assassinos,  cujas  vidas 
che-são  a  ser  mesmo  amesçadas,  sendo  precisa  a  intervenção  d'autoridadc  local  quo 
deste  Governo  solicita  providencias.  Com  o  tempo  e  com  a  illustração  estes  embaraços 


«râo  certamente  removidos.  Por  outro  lado,  em  algumas  parto*.  cF.arlatOcs  e  ísnora,,l« 
tem  lança,!»  mao  (para  supprira  vaccina  )  da  inoculação  do  fluido  das  bexigas,  propa- 
gando assim  a  mesma  peste,  e  roubando  innumerosas  vidas. 

E>la  «'residência  acaba  de" receber  sobro  este  objecto  recommendações  do  Governo 
Impcnal,  que  tem  sido  transmitidas  á  todos  os  Municípios,  alio,  de  evitar  tão  pernicio- 

'IO  txrrn  1 


to  erro. 

lLLU.MIN.vr.vO. 


Pela  aulonsaçSo  qne  á  esfo  Governo  foi  concedida  no  §  5  do  art.  1.  da  Lei  do  or- 
çamento vigente,  entendi  ser  de  conveniência  não  arrematar  por  um  só  anno 
«te  ramo  de  administração  publica  nesta  cidade;  porque  seria,  julgando  o  novo  contracto 
pelo  lado  mais  C.voravel,  continuar  no  estado  em  que  tem  existido  sem  obter  os 
md.spcnsavc.s  melhoramentos:  creei  por  tanto  uma  administração,  nomeando  para  di- 
ng.l-a  uo.  «Judio  cm  quem  deposito  completa  confiança.  Co,,,  a  experiência  qU8 
«levo  colher  deste  ensaio  procurarei  obter  melhor  illuminaçao  para  esta  impor- 
tante cidade,  lornando-a  n,a,s  geral  e  vantajosamente  distribuída.  Ja  liz  esten- 
der a  mesma  .Iluminação  até  ao  largo  da  Victor.a.  sem  quo  a  Provinda  despendesse 

um  real  com  semelhante  auameiiLn  <1«  t«,»;.„  i  ... 

«i  oiiieuio  de  serviço,  tirando  os  precisos  lampiões  do  lu-ares 

onde  se  achavão  demasiadamente  juntos  para  ali  serem  collocados,  e  faxendo-so  a  despem 

desta  mudança  á  custa  dos  particulares  que  para  ella  subscreverão. 

PASSEIO  PUBLICO. 

As  necessidades  deste  estabelecimento  se  acbão  expostas  no  relatório  anterior- 
elle  serve  mais  de  passeio  e  de  recreio  para  os  habitantes  desta  cidade  do  que  dó 
»m  horto  botânico  ou  jardim,  para  o  que  lhe  faltão  as  mais  indispensáveis  propor- 
ções, principalmente  a  agoa  de  que  carece  na  estação  séca,  e  em  lugar  tão  elevado. 
Conven.  augmenlar  sua  consignação  par,  se  fazer  alguma  tentativa  de  poço  artesiano, 
c  alguns  «r.elboramenlos  de  que  precisa  o  único  passeio  que  possuímos  para  preencher 
n,esmo  „  scu  pr,„cipal  fim,  de  alrallir  ,  .  ^  ^  ^  ^  ^ 

iella  vista  que  oDsrece  sua  linda  situação. 

THEATRO  PUBLICO. 

Com  o  auxilio,  qfle  haveis  decretado  na  Lei  do  Orçamento  vigente  para  esta  caza 
marcha  cila  com  a  regularidade  possível.  ' 

Em  lugar  competente  sereis  informados  das  quantias  que  forão  despendidas  em 
■rtude  do  $  17  do  art.  1.  do  orçamento  para  o  pagamento  da  divida  do  pessoal  dò 
^ belcnmcnto.  Segundo  as  informações  do  actual  Administrador  continua  o  edificio  do 
Thcatro  â  prensar  de  alguns  reparos,  que  não  podem  ser  feitos  á  custa  de  seos  rendi- 
mentos ord.narios,  q„e  s0o  diminutos  e  precários.  O  Guarda  roupa  presen.em.nle  acha- 

*>  em  bom  estado,  por  que  foi  melhorado  com  a  compra  de  alguns  vestiários  que  forão 
da  Companha  Lvrica,  e  hoje  perlcnciaô  ao  ex-Adminisirador. 


—  lo  — 


A  renda  do  Tlioatro  consta  1  do  aluguel  de  alguns  salões  e  lojas  no  valor 
animal  de  97/1®  rs.  ,  equeo  Administrador  julga  naõ  dever  continuar  quando  lindar 
0  praso  dos  contractos;  2.  da  receita  dos  cspccloculis,  que  em  20  irpn  sentaçoes  d«das 
no  tempo  do  actual  Administrador,  c  no  corrente  anno,  produziu  ll;-il)0JP  rs.  ;  3. 
da  consignação  que  esta  Asscmbléa  julga  conveniente  decretar. 

A  dwpeza  do  mesmo  estabelecimento,  durante  as  representações  acima  referidas» 
subio  jA  a  17:.V3'*3>  rs.  ,  além  d'aquellas  quantias  quo  se  gasluo  eMraoiuiuatiauitii- 
lo,  c  com  o  reparo  do  Edifício. 

Yc-se  por  tanto  que  o  Tbcalro  sem  o  auxilio  da  Provinda  não  prderia  continuar; 
cumpre  porém  informar-vos  que  algumas  cultas  vantagens  além  (Toquillas  próprias  do 
cslabelcciiircnlo,  coíbe  o  Publico  d'csla  Cidade  nos  continuados  benelicios  ora  prestos 
ao  génio  c  ao  talento,  ora  aos  estabclccin.cntos  dc  caridade  c  de  bciiilicicncia,  e  ultima- 
mente aos  melboranientos  públicos. 

Um  beneficio  cm  favor  das  recolhidas  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  lhes  rendeo 
liquidos  —  1:704»  rs.  ;  outro  às  orfãas  do  Collegio  do  SS.  Or.içio  dc  Jesus  proiiu- 
sio  cerca  de  2  contos  de  rs.  ;  c  a  30  do  próximo  passado  mez  teve  lugar  um  3."  para 
melhoramento  dc  nossas  ladeiras,  quo  apprezeníou  um  liquido  de  sete  coalos  do  reis. 

PRIZÒES,  E  ESTÁTICA  POLICIAL,  E  CRIMINAL. 

Sobre  este  objecto  refiro-me  ao  que  está  escripfo  nos  relatórios  de  mens  Predeces- 
sores. Em  ponto  algum  da  Provinda  existem  cadéas  con.  as  prop.  rçò.s  que  recciu-n- 
da  a  Constituição;  e  em  bem  poucos  as  achareis  mesmo  seguras.  Estado  bc  por  tanto 
Jatigar  vossa  atlençào  com  monótonas  descri pções  dos  mesmos  n  ales,  dc  ipuaw  nccc»i- 
dades.c  de  idênticas  queixas.  Ao  governo  cun-pre  entrar  n'«(a  aualito  minuciosa  dos 
factos,  esaptisfazercom  preferencia  as  mais  urgentes  reclamações. 

A  somma  de  dez  contos  dc  rs.  que  foi  decretada  ..a  Lei  vigente,  para  bem  poucos 
chega;  c  se  quizermos  fazer  entrar  nesta  cifra  igual  quantia,  que  por  meu  A  nliicssor 
foi  mandada  dar  para  a  continuação  da  cadéa  da  Villa  Nova  da  Rainha,  o  Governo  so 
achará  impossibilitado  dc  puder  despender  um  real  com  os  reparos  ur»entes  de  arromba- 
mentos, que  de  continuo  são  exigidos  pelas  Autoridades  locacs.  Y>jo-me  entretanto  „a 
rigorosa  necessidade  dc  mandar  fazer  reparos  importantes  em  muitas  das  cadfas  da  Pro- 
vinda, como  sejáonado  Aljube  d*esta  Cidade;  na  de  Santo  Amaro,  que  já  perfeita 
«Telles  está  inutilisada;  na  de  S.  Francisco  que  se  aproxima  do  mesmo  estado;  c  na  do 
Rio  de  Contas,  qne  se  perderá  de  todo  se  lhe  não  acudirmos  irnrnediatamentc. 

N3o  he  minha  opinião  que  se  devesse  ler  mandado  fazer  uma  prizSo  tão  sumptuosa 
na  Villa  Sova  da  Rainha,  com  a  qual  tom  já  a  Provinda  pasto  5l:659ff  ?ÍH>  rs.;  porém 
fcojche  necessário  qne  se  tire  proveito  da  despeza  feita,  c  que  a  obra  sc  conclua,  sendo 
talvez  indispensável  para  este  fim  uma  0.'  parle  das  somrras  despendidas. 

Em  Valença  a  Província  deve  mandar  fazer  uma  casa  de  Camara  na  sua  principal 
praça;  e  nclla  podem  ser  acomodadas  os  casas  dc  Jnry.  de  audiências,  e  radias.  A  villa 
*ai  em  progresso  não  ordinário,  e  promete  em  pooro  tempo  dar  á  Provinda  uma  bella 
praça;  e  nella  podem  ser  accommodadas  as  casas  do  Jury,  de  audiências,  e  cadeas.  A  villa 
Tai  em  progresso  não  ordinário,  c  promete  cm  pouco  tempo  dar  á  Província  unw  Lella 


Cidade:  mereço  portanto  que  cm  sco  favor  sc  faça  algum  sacrifício,  o  suponho  que 
tuia  a  obra  se  poderá  concluir  com  30  contos,  so  á  sua  coustrucçáo  presidir  uma  esclare- 
cida direcção,  o  bastanto  liscalisação,  condições  citas  que  sc  encontrão  no  mesmo  local. 
Toda  despeza  poderá  rcali/.ar-sc  cm  dons  a  Iresannos. 

A  Camara  da  Villa  de  Santa  Fzal»u|  de  Paraguassú  requisita  igualmento,  e  com 
toda  justiça,  attenta  sua  crescente  importância,  um  edibeio  semelhante  ao  anterior  re- 
clamado para  a  Villa  do  Valença.  Attendendo  á  posição  contrai  daquclla  Villa,  á  ca. 
rcst,a  de  mão  dobra,  c  falta  dos  precuos  materiaes,  não  vos  posso  di/.er  desde  já  qual  a 
despeza  provável  que  se  poderá  fazer  com  o  edilicio  pclid  »;  assegurai!  lo-vos  porem  que 
ho  elie  muito  necessário,  c  da  sua  edificação  se  deve  cuidar  quanto  antes. 

A  obra  da  casa  de  prisão  com  trabalho  continua  vag  jrosamenle  segundo  as  forças 
dos  cofres  da  Provinda,  que  não  pormitem  andamento  mais  accelcrado  como  pede 
o  gigantesco  plano  deste  importante  edilicio.  Apenas  mandei  comprar  uma  porção  do 
madeira  para  o  soalho  do  raio  adiantado,  e  se  concluio  o  entulho  de  30  palmos  em  ro- 
da o  por  fora  das  muralhas,  além  do  lalud  natural,  para  acautelar  a  mina  c  queda  dei- 
tas; e  ordenei  pelo  mesmo  motivo,  que  so  posesse  em  arrc.nal-icào  um  outro  enta- 
lho de  20  palmos  do  lado  interior.  Se  as  circunstancia  o  permiltirem  tenciono  fazet 
concluir  o  mesmo  raio  mencionado,  c  transferir  para  elles  os  presos  que  devem  coadju- 
var a  obra;  bastará  por  tanto  que  decreteis  para  este  serviço  uma  cunsigr.çâo  igual  a. 
do  anno  corrente. 

Concluirei  esta  parto  do  relatório  chamando  vossas  atenções  sobro  os  mappas  da 
Policia,  que  em  n  0  dc  sete  acompanha .  o  presente  trabalho;  conheco-so  aproximada- 
mente por  elles  o  numero  dos  Hrasd.-iros  e  Estrangeiros,  que  entrarão  neste  Porto  ou 
do  mesmo  sabirão  o  anno  passado;  c  dos  Estrangeiros  que  se  estabelecerão  na  Província, 
com  declaração  dc  scos  empregos,  ou  proiissões;  os  homicídios,  tentativas  do  mortes,  sui- 
cidios,  c  mortes  casuaes,  que  tiveráo  lugar  no  mesmo  auno;  bem  com.)  os  crimes  com- 
metidos,  processados  e  julgados  pelos  Jurys  das  Comarcas;  o  quadro  das  Scssães  destes 
Trihunaes  cm  toda  a  Província;  e  finalmente  a  relação  das  Cidõas  existentes,  seo  estado 
dc  segurança,  e  numero  de  prezos  que  nos  mesmas  forão  recolhidos. 

1XSTBUCÇÃO  PUBLICA. 

Depois  do  relatório,  que  vos  foi  appresentado  o  anno  passai,  e  onrle  forão  exppn* 
didns  as  mais  luminosas  idéas  sobre  este  importantíssimo  ramo  d'administração  publica, 
pouco  ou  nada  poderei  dizer-vos  de  novo,  nem  taõ  acerta-la  mente;  e  por  conseguinte 
me  limitarei  á  expor-vos  as  oceurrencias        depois  d'essi  temn  tem  tido  Inçar. 

A  rommissão  creada  por  um  dc  meos  Antecessores,  em  virtude  do  art.  9.*  da  Loi 
ri.°  250  de  S  de  Junho  de  \SíQ,  para  appresentar  um  phrn  de  reorginisação  dos  diver- 
sos ramos  do  ensino  publico  na  Província,  nenhum  resultado  tem  nprPSPntndo  té  hoje; 
e  certamente  por  todos  he  reconheci  la  a  necessidade  de  um  trabalho  sobra  taõ  a  rave 
assumpto,  do  qual  depende  a 'futura  iilustração  de  nossa  população,  p  por  conseguinte 
de  sua  civilisação  e  moralidade.  Pelo  mappa  também  junto  sereis  informados  das  aula 
publicas  da  Província,  e  dos  alumnos  que  as  frequentarão  no  anno  de  1S4S,  existindo 
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Tartns  dc  ensino  primário  S  para  meninos  c  uma  para  meninas,  tendo  sido  interina-, 
mento  providas  10  das  primeiras,  c  duas  das  segundas.  Uas  aulas  do  ensino  secundário 
forão  providas,  mcdianlo  o  coinpoienlo  concurso,  as  cadeiras  de  ^alnn  da  Villa  da  liar- 
ro;  as  dc  Direito  Commcrcial  c  Marilinio,  c  dc  Grègo,  do  Luéu  desta  Cidade;  esta  á 
concurso  a  cadeira  vaga  dc  Geografia  do  mesmo  Licèu. 

Na  conformidade  da  Lei  n,°  230  forao  jubilados,  por  assim  o  haverem  requerido, 
e  com  o  ordenado  correspondente  aos  annos  do  serviço,  licando  exlinctus  as  Rs|tclivas 
cadeiras,  os  Professores  das  scguinles-de  Lalim  da  >  illu  de  I^zúiclli;  de  Uheloiica 
da  cidade  da  Cachoeira,  exercendo  o  lugar  de  substituto  no  Litèo  desta  ciuode,  i.a  for- 
ma da  Lei  n.°»6;  dc  Rbctorica  da  Villa  da  Barro,  servindo  em  igual  cadeira  Ua Ca- 
choeira, c  nomeado  poro  substituto  no  Licfio;  e  o  uc  AgiaUlma  Is.ii.Uii.  ue  UcLouia; 
do  que  resultou  uma  naô  pequena  economia  oos  cofres  l'rovinciaes. 

Tcndo-mc  sido  presentes,  logo  que  entrei  na  Presidência  da  Provinda,  diversos  re- 
querimentos dc  Professores  Públicos  pedindo  jubilarão,  por  se  julgarem  i.oloii*n.<.n- 
tê  impossibilitados  para  continuação  do  exe.cnio  do  n  ogislc.io  i,a  i-M.U-in  iuaue  d»  Lei 
n.°35;  c  naô  havendo  a  mesma  Lei  indicado  a  maneira  1 1  la  qual  ..everia  ser  provada 
a  impassibilidade  allegada,  desejando  evitar  todo  o  arbítrio  cm,  sen  elUuU-»  u,l.r  orações, 
o  procurando  apoiar-me  na  disposição  do  %  3.°  do  ait.  3.'  ua  i.e.  n.  3õl ,  crecr  i.n.a  Lom- 
missão  composta  dos  ticz  muito  acreditados  Douto.es  c  ontigos  I  «nks  u..  1  ■j.u.Uíw.í  oe 
Medicina  Antonio  Policarpo  Cabral,  JrâoFranrisco  (KAlnxida.  e  Jose  \i<  ira  dc  Faria 
Aragão  e  Ataliba,  e  do  parecer  desta  Commissão  lenho  feito  depender  as  drci>ô«-s  de  lacs 
requerimentos,  conseguindo  apenas  a  pcrlemlidn  jubilarão  <>  I'  rMTe>sor  da  cadeira  de  Ma- 
pendipe.  Desla  sorte,  poupando-irc  â  responsabilidade  de  um  im  eferin  ento  arl.itraiiof 
íenho  (  graças  a  probidade  inflexível  dos  nomeados)  evitado  sobrecarregar  a  I  icvrncia 
do  Pensionistas  ociosos. 

No  Lin?o  desta  Cidade,  como  sabeis,  existem  16  ?ulas  dr  estudo  srmndsrio,  aí 
quaes  frcqueiilão,  ou  direi  antes,  nas  quaes  se  matricularão  o  armo  passado  210  esta- 
dantes,  c  no  corrente  130,  numero  muito  limitado,  e  que  não  corresponde  nem  ág 
avultadas  desnezas  que  a  Provincia  faz,  nem  á  extraordinária  concorrência  qro  se  dm  em 
todos  os  tempos,  e  se  dá  actualmente  da  mocidade  Fabiana  para  toes  a-lidrs:  o 
que  prova  de  alguma  maneira,  se  não  completamente,  que  ha  vicio  na  orpanissção  e 
marcha  do  ensino  nesse  importante  estabelecimento,  o  que  cumpre  irvoftignr  para  ooe 
a  Provincia  não  continue  ê  despender  com  pouco  proveito  serrrras  Ião  rorsidetavois. 
Junto  acb?reis  um  oflrcio  dc  seo  Director,  que  acompanha  alguns  artipos  dc  reformas  qno 
julga  mais  urgentes  para  melhor  organisação  dos  estudos,  e  aproveitamento  dos  estudan- 
tes; bem  como  a  relação  numérica  destes  em  cada  uma  das  aulas  no  corrente  anno  de  !S/rí>. 

A  lei  geral  n.°õ01  dc  19  de  Aposto  do  snno  passado  dnlarou  qnaes  «sdias  de  Festa 
Nacional  e  Feriados  nas  Fstaçõrs  pnbliras,  limifande-ns  a  trr?  Frsi  veVcs  >Viona{>s, 
c  aos  Pomingos  e  dias  Santos  de  Guarda.  Fsta  providencia  lesistatív?  cr  pvrn»  qnc  soja 
adoptada  em  todas  as  escolas  publicas  da  Província,  e  com  ella  rrviln  ganhara  a  ins- 
trução da  mocidade  Babiono.  O  arl.°  23  da  I  ei  Provincial  n."  17P  antorisa  o  Covornc 
k  remover  de  uns  para  outros  lugares  as  Cadeiras,  tonto  de  primeiras  letras,  como 


taafores,  conformo  achar  conveniente  á  bem  da  inslrucção  publica.  He  muito  r^eh- 
4c  sem  duvida  esta  autorisação,  da  qual  com  tudo  não  poderei  usar  acertada  c  pruden- 
temente sem  algum  tempo  mais  de  experiência  administrativa.  Julgo  porém  que,  pari 
í.car  completa  a  providencia  legislativa,  conviria  dcclarar-te  ,  o  que  tem  s.ao  objec- 
to do  duvida,  que  a  aulorisaçao  comprehende  o  pessoal  dos  Professores,  convindo 
igualmente  a  esla  declaração  addiciouar  algumas  medidas  do  cautela  ,  v.  g.  vcnli- 
cando-sc  a  troca  â  pedido  dos  reactivos  Professores,  e  quanuo  o  Oove.no  julgar  uao 
c>,la  m^iáol  ao  serviço  publico;  ou  sem  que  elies  o  requeirao,  piccuu«i,u„  uiíor- 
maçóes  das  autoridades  locaes,  da  Camara  Municipal,  c  do  toucJiio  de  iU»trucVuo;  la. 
zunx-se  una  exposição  dos  funda  mentos  da  remoção  no  Acto  que  a  ordenar. 

Pelo  §  /,.»  do  art.°  1.°  da  Lei  n.°  Zhà  aulorisastes  o  Governo  á  prover  inte- 
rinamente as  Cadeiras  vagas  dc  instrução  pumaria,  c  que  Viwsem  a  vabar,  em 
r,,Wws  iegalm.iilc  habilitadas,  Esta  habilitação  legai  está  marcada  nu  arl."  ua  !.«« 
1  r>  que  diz  no  §  h.\  que  os  candidatos  á  taes  Cadeira»  ueverao  appusenur  certidão 
00  tWtt>  H«cntado  a  Escola  Normal,  e  de  lerem  sido  appiovado*  nas  «.ateria»  que 
alu  seensmão.  Útil  he  sem  duvida  semelhante  providencia,  e  o  Covcn.o  por  auuw.cios 
«Jcvc  convidar  os  candidatos  assim  habilitados  para  que  cu.u>.r*o,  e  peçao  ser  p.uwdos 
nas  Cadeiras  vagas;  porém,  decorrido  um  espaço  rascavel  dc  tempo  sem  que  arrareçào 
pretendentes,  jrfgo  lomar-se  prejudicial  esU  medida  que  impediria  .  cemo  boje 
impede,  o  provimento  de  algumas  Cacciras  aliás  Lem  vantajosas  a  pepino  onde  es- 
tão collocadas:  neste  caso  per  tanto  seria  a.crt.do  que  autorizeis  o  Gove.no  ã  nonear 
.ntennamente  pretendente,  sem  os  habilitações  referidas,  sujeitandc-o.com  tudo  ã  pre- 
vio  exame  das  matérias  que  devem  ensinar. 

Pela  Secretaria  da  Presidência  vos  serão  remetidas  q„ae£qusr  representações  0ll 
ped.dos  para  a  creaçêo  de  Cadeiras  nas  diversas  localidades,  £endo  acompanhados  das 
•nformaçoes  convenientes;  limitando-rre  apenas  neste  lugar  á  menciona r-vcS  uma  sce- 
t..  >,<ere*an,e  de  que  fui  testen  unha  na  Villa  de  Tapcroé,  rcr  ercosiâo  de  mirha  visita 
*  aquellc  lugar,  diripindo-se  ao  Presidente  da  Província  hh  meninas,  entre  C  a  10  8n- 
»*,  rond.mdas  pelo  Peverendo  Vigário  da  F,eg„e,ia,  e  pedindo  que  o  Coverno  lhes 
coasse  u„,  de  primeiras  letras  rara  as  b.Hlif.r  « m  inf<rrrc?o  „  flYicnte 

nm  de  se.  ta,  para  o  futuro  dignas  rrSes  de  familia.  O  comparecimento  de  rm 
tooprarnV  numero  de  meninas,  que  demonstro  pertencerá  frmilias  l:ahili,a^  cem 

de  fnrtnna.  indica  que  outras  tantas.  scnSo  em  maior  numero.  drreriSo  ter  fad» 
nasces  de  sm  Paes.  por  n5o  se  julgarem  estes  nas  circunstancias  de  as  arPrr<en.ar 
*  .prol  areio:  rer  farto  rrrvrda  julguei  desde  lepo  a  necessidade  <Jt  obterem  aqueí 
las  mnorrntrt  um  favnmcl  deferimento,  que  eepero  de  vosso  zelo  patriótico. 

A  Pr  bntera  Publica  jh  se  acha  al  erta,  crncluidos  os  concertos  rrais  urgente*  de 
que  precisava:  sendo,  como  vos  disse  o  meo  Antecessor,  instlTícicnle  o  Edificio  onde  está 
tollrrrd,  para  conter  cem  regularidade  os  livros  que  possúe,  e  os  que  deve  de  continuo 
adqumr.  pra  o  que  .mporta  que  bja  anualmente  alguma  consignação. 

O  Covrrno  foi  rr.orisado  rf|„  §  5..  do  3r1.=  3..  ^  Lc;  „  „  m  .  ^  ^ 

lamento  para  este  estabelecimento,  debaixo  das  bases  no  mesmo  artigo  designadas-. 
Uma  Commissâo  em  afines  anteriores  arprcsenlou  um  projetto  de  rolamento,  que  Vo§ 
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foi  presente;  o  um  illustrndo  cidadão  encarregado  por  mim  de  rever  csles  trnh  alhos  os 
ollcrecco  com  algumas  pequenas  alterações,  acerca  do  que  não  pude  ainda  resolver,  nem 
o  poderei  talvez,  fazer  com  vantagem  do  serviço  publico,  sem  que  a  aulorisaçâo  concedida 
ccmprchcnda  lambem  as  alterações  no  pessoal  quo  o  Governo  entender  convenientes. 

Conduiroi  esta  parto  do  meu  relatório  communicando-vos,  como  o  fez  o  meo  An- 
tecessor, que  o  Conselho  de  Instrucção  não  pôde  ainda  npprcscntar,  ate  a  hora  que  escre- 
vo, o  relatório  que  lhe  incumbe  o  §  li."  do  art.°  2."  da  Lei  Provincial  n.°  172,  conven- 
cendo-me  por  este  motivo,  c  por  outros  que  não  vos  podem  ser  desconhecidos,  que  razão 
teve  meu  referido  Antecessor  para  pndir-vos  nm  Director  Geral  de  Estudos,  estipendia- 
do, c  regularmente  residindo  nesta  Cidade,  ao  qual  fiquem  incumbidas,  debaixo  da  inspec- 
ção do  Governo,  as  immcdialas  direcção  e  fiscalisaeâo  de  Iodes  os  ramos  do  e  nsino  publico 
provincial,  marcando-sc-lhe  deveres  o  altribuiçôes,  grande  parte  das  quses  jcilcnicm 
hoje  ao  Conselho  de  Instrucção,  cujos  membros  por  seos  afazeres  especiaes  dillieilmen- 
le  se  podem  entregar  á  tão  complicado  trabalho;  e  nem  Ião  pouco  o  pôde  fazer  o  Gover- 
no da  Província,  onerado  já  de  encargos  superiores  as  forças  de  um  homem  por  mois  ro- 
busto c  inlclliçcnlc  que  possa  ser,  ficando  d'esta  sorte  muitos  objectos  privades  de  serem 
devidamente  inspeccionados  c  suflicientemente  fiscalisados. 


OBRAS  TIBLICAS. 


He  este,  Senhores,  o  objecto  de  que  vos  deveis  mais  nrcnpar:  d'elle  depende  o  pro- 
gresso material  da  Província  c  do  desenvolvimento  da  riqueza  publica  dependerão  ne- 
cessariamente nossa  maior  civilisação  o  futura  felicidade.  Se  melhorardes  as  estiadas 
do  interior  da  Provinda,  se  emprehenderdes  a  abertura  r,e  novas  vias  do  con  n  cnicsçío, 
se  facilitardes  aos  productorcs  a  conducção  de  scos  géneros  de  lavoura  e  industria  ao 
lusar  de  sco  consummo,  ou  de  commum  mercado,  contribuireis  poderes:  n  <  nle  pnra 
augmentar  a  riqueza  d'esta  importante  parte  da  Nação  Brasileira,  que  tão  pordipamen- 
te  foi  dotada  pela  natureza,  e  que  tem  direitos  incontestáveis  de  se  ccllocar  á  testa  da  ci- 
vilisação do  Império, 

Estradas,  pontes,  e  canaes  são  os  objectos  para  que  deveis  olhar  com  mais  particu- 
laridade, nada  poupando,  ou  para  os  emprehenderá  custa  dos  cofres  públicos,  ou  por 
meio  de  uma  decidida  protecção  animar  as  fortunas  particulares  para  convergirem  á  esto 
importante  fim. 

OBRAS  DA  CAPITAL. 

Alem  de  prquenes  reparos  dos  Arsenaes  e  fortificações  militares,  ou  de  algum  Edi- 
fício'Nacional,  Irez  importantes  obras  marchâo  à  carpo  dos  Crfres  Geraes  —  A  saber— 
Um  considerável  accrcscenlamenlo  no  Arsenal  de  Marinha;  a  obra  d'Alfandega,  o  a  da 
segurança  da  Montanha,  nas  quaes  avultadas  semmas  tem  sido  consumidas  n'cllas  sc 
emprega  não  pequeno  numero  de  nossos  operários. 

Muitas  e  divervas  obras  achei  começadas  nesta.  Cidade,  cujo  andamento  pede  o 
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triplo  de  nossos  recurso.,  Provinciacs;  entendo  ser  "semelhante  marcha  defeituosa,  por- 
que he  do  conveniência  trabalhar  com  maiores  forças  cm  poucas,  que  possão  ser  do 
promplo  concluídas,  e  sua  administração  melhor  fiscalisada.  do  que  distrahir  a  altcnção 
do  Governo,  c  dos  próprios  Engenheiros,  por  muitas  obras  vagarosamente  em  anda- 
mento, e  nutrindo  um  estado  maior  de  Administradores,  feitores,  o  outros  agentes  pa. 
ra  a  direcção  do  trabalhos  tão  insignificantes,  quanto  o  são  os  recursos,  que  podem  sep 
â  clles  applicados.  Alem  deste  inconvenientes,  a  domora  com  que  taesobras  se  eflectuão 
traz  outros,  comosejão  muitas  ve/es  o  deterioramnnto  do  trabalho  feito,  antes  que  toda 
a  obra  se  conclua,  e  a  pouca  confiança  que  a  população  fica  depositando  no  espirito  em- 
prehendedor da  administração  publica,  cujos  projectos  nunca  v<5  terminados. 

Não  nutro,  Snrs.  grande  esperança  de  melhorar  o  interior  da  Capital  de  nossa 
Província,  se  â  cargo  de  seos  Cofres  ficar  unicamente  o  desenvolvimento  delnesmelho- 
mentos;  nada  poderemos  conseguir  se  continuar  a  reinar  entrenós  o  egoísmo,  e  ain. 
differcnça  com  que  se  espera  que  a  mão  do  Governo  'a ppareça  por  toda  a  parte,  ainda 
mesmo  nos  objectos  que  são  de  immediata  utilidade,  se  não  de  necessidade  para  o  nosso 
bc«i  estar. 

A  irregularidade  com  quo  foi  esta  Cidade  edificada,  o  terreno  desigual  que  clla 
occupa.o  péssimo  estada  de  suas  calçadas,  o  intransitável  de  suai  ladeiras,  c  finalmen- 
te o  desleixo  dos  tempos  passados,  tornão  necessários  extraordinários  sacrifícios  para  os 
melhoramentos  ainda  os  mais  triviaes. 

Os  recursos  por  tanto  da  Província,  exclusivamente  applicados  á  tacs  obras,  pouco 
as  poderiaõ adiantar.  Reparai  poróm,  Snrs.,  para  o  estado  de  nosso  interior;  considerai 
no  abandono  em  que  tem  jazido  as  suas  mais  importantes  estradas;  notai  que  na  proxi- 
midade mesmo  das  grandes  povoações  vem  perder-se  a  producçaô  de  sua  lavoura,  quan- 
do na  E<taçai>  invcrnnsa  o  misero  agricultor  agrilhoado  pela  necessidade  se  anima  a 
trazei -os  áo  mercado;  c  decidi  so  lie  possível  cousumir  nas  ruas  d'csta  Cidade  os  poucos 
rendimentos  que  para  obras  publicas  pôde  a  Província  decretar. 

He  sem  duvida  do  mais  vantagem,  ao  menos  apparente,  para  um  Administra- 
dor dar  andamento  á  obras  que,  collocadas  no  terreno  mais  publico  e  rodeado  de 
observadores,  contribuirão  para  a  sua  popularidade:  no  andamento  delias  cresce  uma  im- 
mediata dependência,  e  maior  numero  de  amigos  pôde  contar  a  administração;  circuns. 
tancias  estas  que  se  não  dão  nas  obras  do  interior  da  Província,  onde  apenas  viandantes 
sem  posição  social,  e  productores  sem  protecção  abençòaõ  a  mão  benéfica  que  dellesnâo 
so  tem  esquecido.  Não  quero  que  deixeis,  Snrs.,  de  protegeres  melhoramentos  desta  impor- 
tante Capital;  entendo  porém  ser  conveniente  que  concorrão  para  estes  aqucllcs  de  seos  ba_ 
Imantes  que  colhem  mais  immediatas  vantagens.  Uma  providencia  Legislativa— v. 
que  obrigasse,  quando  o  Governo  tivesse  de  realisar  em  certa  e  determinada  rua  uma  obra 
importante  que  mudasse  o  seu  systcma  de  calçadas  c  irregularidade  de  seu  nivelamento,  á 
concorrerem  com  metade  da  despeza  os  Proprietários  da  rua  assim  beneficiada,  na  propor- 
ção ou  da  superfície  oceupada  poios  prédios,  ou  da  importância  destes,  pagando  os  Cofres 
públicos  a  outra  metade,  como  uma  compensação  do  transito  geral,  não  deixaria  de  ser 
muito  proveitosa  e  até  justa.  Este  sacrifício  novo,  que  proponho,  será  sempre  muito  in- 
enor  às  vantageus.  que  adquirem  as  propriedades  por  um  grande  melhoramento  realisado 
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nos  ruas  om7e  cslão  situadas.  A  arrecadação  deste  imposto  peculiar  poderia  ser  verificada 
pela  mesma  maneira  porque  o  hc  a  da  Decima  Urbana;  ca  distribuição  da  quota,  que  -x 
cadj  pnpriHario  devasse  pertencer,  depois  dc  conhecido  o  orçamento  da  obra,  conviria 
que  fosse  feita  poruma  Commissão  composta  (ic  d.ms  proprietários  d  s  mais  abastados  da 
rua,  nomeados  pelo  Governo  c  presididos  pelo  respectivo  hm  de  l\u,  com  re.  urso  dc 
suas  deliberações  para  o  mesmo  Governo:  e<ta  mesma  Cnmmissâo  poderia  servir  de  fiscal 
dos  trabalbos,  e  como  auxiliar  dmlminislraçaõ  em  seo  desenvolvimento. 

Se  estas  idéas  forem  adoptadas  por  vós,  eu  me  julgarei  feliz  de  haver  roncorrid0 
para  apressar  os  nossos  melhoramentos,  fazendo  nellcs  intervir  o  zelo  «los  ci.ladãos 
como  particulares,  habitnando-os  á  tomar  parte  directa  cm  tudo  quanto  lhes  interessa 
mais  de  perto. 

Pelo  relatório  da  Directoria  das  obras  publicas  ficareis  inteirados  das  obras  ince. 
tadas  nesta  cidade,  c  destas  as  que  mandei  parar  por  falta  de  m  ios,  e  as  que  conlinuâo, 
Igualmente  conhecereis  o  que  tem  sido  despendido  com  as  referidas  "bras,  e  as  som- 
mas que  a  Directoria  j-ulga  necessárias  para  a  sua  <omli»;>o.  Sorá  fastidioso,  ou  lalveZ 
pouco  possível,  pela  concisão  que  devo  guardar  neste  mc'>  relatório,   mostrar  as  v.inta. 
gens,  ou  a  pouca  utilidade  dc  cada  um  dos  trabalhos  emp.cbendi.ios-.  c  s-bre  rste  obj"c- 
10  pouco  pode  avançar  uma  Asscmbléa  Legislativa,  qiundo,  faltnn  lo-Uie  a  confiança  na 
Administração,  procura  entrar  no  minucioso  detalhe  da  conveniência  nu  pTekicncia  de 
cada  uma  das  obras  As  duas  com  as  quaes  maiores  sommas  tem  despendido  os  cofr.:s 
Prounciacs  são  as  obras  arrematadas,  do  ran.»  e  calç.-da  da  ladeira  da  Preguiça,  eda 
estradadas  Boiadas:  a  1."  achei  com  seu  plano,  orçamento,  c  principio  dc  execução; 
mas  sua  arrematação,  estando  ainda  dependente  da  minha  approvação,  por  faltas  que  oc- 
correrâo  de  irregularidades  foi  modificada  em  relação  ao  preço  com  vantagem  considerá- 
vel dos  cofres  Públicos;  a  2.\  de  cuja  arrematação  não  tive  de  tomar  conhecimento,  mar. 
chacom  a  passível  brevidade,  c  lera  de  soffrer  algumas  modificações  em  vantagem  da 
Província;  e  lie  minha  opinião  que  o  havd-a  e.nprehcndido  em  tao  grande  escala  e 
com  tão  consideráveis  sarníieios,  foi  um  passo  errado,  no  qual  se  não  calculou  as  van- 
tagens da  obra  em  relação  ao  serviço  que  ella  presta,  e  a.is  que  se  poderia  tirar  de 
outras  à  favor  das  quaes  se  teria  podido  applicar  iguais  quantias.  Accresce  que,  para  se 
recolher  a  utilidade  que  se  espera,  e  na  mesma  escala,  será  fi,rç.oso  consumir  ainda  na0 
pequenas  sommas  com  um  caminho,  ou  estrada,  que  do  sitio  da  Conceição  segue  para  o 
da  Lapinha. 

BUA  DA  VALLA. 

He  esta  na  minha  opinião  a  obra  de  maior  importância  que  tendes  de  proteger 
nesta  Cidade,  c  para  a  qual  se  tivésseis  consignado  as  quantias  que  para  a  d<-  que  fallei 
anteriormente  forâo  destinadas  sem  maior  utilidade,  a  obra  poderia  ser  concluída,  ou 
ao  menos  muito  adiantada,  podendo  transitar  por  ella,  e  por  lugae<  \  U  nos  os  que  s° 
poderião  aproveitar  dos  melhoramentos  da  estrada  das  Boiadas,  di*pen«sd«--  desubir<-m  e 
descerem  ladeiras  que,  apesar  dos  enormes  sacrifícios,  nunca  serão  evitadas.  A  obra  da 
mo  da  Valia,  Srs.,  lendo  sido  sempre  contrariada  por  aquellcs  que  a  não  conhecem 
díve  o  estado  em  que  se  acha  ao  génio  emprahendedor  o  constante  de  um  dos  mais  dis- 


l-nclos  Membros  desta  casa.aoqnal  pertcndo  confiar  sua  continuação,  exigindo  dosou 
«lo  este  sacrifício  mais  cm  beneficio  de  uma  ompreza  que  a  população  desla  Cidade  lho 
devo  «clumamcnte,  e  dc  cujas  vantagens  já  goza.  Julgo  escusado  entreler-vos  com  a 
desenha.,  dc  uma  obra,  que  podeis  ver  o  avaliar  em  poucas  horas  que  destinardes  para 
«<r>  aprasivel  passeio;  á  lodos  os  instantes  do  dia,  principalmente  nas  manhãs  c  tardes 
vereis  um  sem  numero  dc  passantes,  e  o  transito  de  variados  objectos  da  nossa  pequena" 
'■"«ura;  ahi  encontrareis  lambem  com  valor  considerável  e  produclivo  o  que  não  era 
mais  do  que  pântanos  c  térreos  abandonados;  cm  breve  podereis  ver  igualmente  im 
porlantes  prédios  que  serão  construídos. 

A  saude  publica  principiou  a  receber  considerável  melhoramento  com  esta  obra,  o 
ainda  muito  mais  ganhará  quando  proporcionardes  ao  Governo  os  meios  deafa/or 
continuar,  entrando  na  rua  das  Flôres,  c  seguindo  tc  á  Barroquinha,  livrando  esta  ci- 
dade  n«tc  espaço  intenn-dio  da  immunda  valia  que  a  infecta,  e  dando-lbc  em  troca 
a  mais  importante  rua  e  o  mais  bnllo  passeio  que  pode  possuir. 

DIVERSAS  OBRAS. 

Cumpro  communicar-vos  que  por  despacho  de  um  demeos  Antecessores  acbei  con- 
gelado por  2:500  O  rs.  com  a  Santa  Casa  da  Mizericordia  a  compra  da  antiga  casa  da 
po-vora  par3  0  f,m  dc  ser  demolida,  aproveitados  os  materiaes,  c  assim  desembaraçada  a 
r-ap.  onde  estava  collocada,  servindo  do-monturo,  o  acobertando  actos  dc  immoralida- 
d«;  t-ndo  cu  mandado  rcalisara  rcfcrida  demolição  por  um  preço  muito  abaixo  de  sua 
awl-açao,  c  doqUO  podia  mesmo  esperar  alcançar.  As  pedras  do  edificio  demolido 
preu^o  appl.cará  obra  da  rua  da  Valia  no  lugar  mais  proxi.no  ao  seu  depozito. 

Cm  as. deus  que  vos  tenho  expendido  acerca  da  maneira  por  que  devem  ser  fei 
tas  as  ol,r„s  dc  melhoramentos  do  interior  desla  Cidade  pelo  concurso  dos  particulares 
cho  nomeado  difTercnles  commissões  pnra  lhes  dar  o  impulso  conveniente;  e  sc  de<dè 
iogo  nno  vos  posso  mencionar  o  resultado  de  taes  nomeações,  assoguro-vos  com  tudo 
que  be,  de  „bt,r  os  melhoramentos  que  tenho  tido  em  vista,  p,r  que  conto  com  a  coad- 
juvação tanto  do  commercio,  como  em  geral  de  todos  os  babianos  que  desejâo  ver  pros- 
perar psta  Cidade,  digna  de  todos  rS  seos  desvelos. 

Tendo  succedido  pouco  depois  dc  minha  posse  as  desordens  da  Provinda  de  Pernam- 
buco, que  d,slral,irâo  a  altenção  da  Presidência;  e  havendo  infelizmente  encontrado  um 
•""««I.^losoH.fm.qnoioirrw.ProTinciaemcoDwqQenci.  da  extraordinária  di- 
»:»n:ca-  de  sua  Sílfra.  e  finalmente  pela  influencia  que  a  crise  Européa  exerceo  no  nosso 

ZI     7  "  PnreCe7er°ttaSÍ5°  maÍS  -PP-t-  1-a  exigir  dos  particulares  os  não 
" q«e  Projecto  realizar.  A  commissân  que"nomeei 
p  n.  a  oaro  d.  Chafariz  na  Czd.de  Caixa  nao  sc  tem  descuidado  de  recolher  todos  os  c 
c!aren,„entos  que  lhe  são  indispensáveis,  c  que  pelos  lenheiros  lhe  tem  sido  l  i 

n  ^  r,,reMS    °  ,SUal  ^'^^  -'evadas  aceito  por  com 

m Z  .  7  Tl  °       PenS°        dCVa      P°r  VÓS  M°  ■»«  a  sua" 

an-maçoo,  .  que  appl.cado  á  empreza  do  mencionado  Chafariz  deve  muito  conlri" 
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Imr  para  que  elle  não  fique  sómentc  cm  projecto,  como  ale  aqui  tom  siir.cedif>o. 

Sendo  uma  das  mais  urgentes  prcc.izões  (Costa  cidade  melhorar  a  communicaçâo 
da  parte  baixa  com  a  alta,  aproveilando-mc  da  ocasião  em  que  o  arrematante  da  obra 
do  cano  da  Pteguiça  devia  calçar  novamente  a  parlo  da  ladciia  que  vai  encontrar  cnm 
a  da  Gameleira,  ordenei-lhe  que  fizssso  o  centro  da  calçada  de  tijôl»,  que  muito  facili- 
ta o  tramito  publico,  principalmente  para  animaes  e  carros,  obra  esta  que  sc  acha 
concluída;  c  pretendo,  sen.  despender  somma  aluuma  da  Província,  continuar  no  mesmo 
sistema  de  calçadas  pela  referida  ladeira  da  Gameleira,  c  da  Conceição;  c  sc  ainda  mo 
for  possível  estenderei  este  beneficio  «ás  ladeiras  da  Misericórdia,  c  do  Taboâo.  Com  al- 
gum tempo,  e  invocando  o  patriotismo  da  população  tudo  pode  conseguir  um  Governo, 
que  mostrar  zelo  pelos  melhoramentos  públicos,  c  conseguir  a  confiança  dos  governados. 
Muitas  outras  obras  projecto  desta  sorte  promover  dentro  c  fora  da  Cidade,  das  quacs 
\os  irei  informando  especificadamente  cm  tempo  opportuno. 

Para  não  ser  demasiadamente  extenso,  e  se  tornar  assim  fastidioso  este  mca  tra- 
balho, pela  Secretaria  desta  Presidência  vos  poderei  informar  detalhadamente  de  tudo 
quanto  julgardes  conveniente  saber  acerca  dc  cada  uma  das  obras  procriadas,  «u  em 
andamento  neste  Municipin;  concluindo  esta  parte  do  relatório  anmincian  lo-vss  quo 
sc  acha  acabada  a  ponte  sobre  o  rio  Jaguaripe  na  costa  que  sesue  para  llajKV.  Não 
tive  ncca.tião  ainda  dc  visitar  esta  obra,  que  tem  cem  palmos  de  comprimento,  e  24  do 
largura,  toda  dc  pedra  c  cal,  bavendo  custado  a  Provincia  9:1793  000  rs..  quando  ti- 
nha sido  orçada  cm  perto  de  7  contos,  sendo  a  razão  da  difJVrcnça  o  acerescimo  dc  5 
mi!  palmos  cúbicos  de  alvenaria,  além  do  excesso  dc  aterro  e  difTercnça  da  calçada. 
Sou  informado  que  em  muitas  orcasiões  a  ponte  do  Jagoaripc  ficará  innutilisada  se  não 
sã  fizer  outra  200  passos  mais  adiante  sobre  o  rio— Passa  Varcas  —  que  com  aqueile  faz 
barra  no  Oceano.  Esta  nova  ponte  feita  de  madeira  sobre  pilares  dc  alvenaria  poderá 
custar  cerca  de  tres  contos  de  rs  :  c  com  cila  sc  despenderá  o  duplo  desta  somma  se  toda 
for  construida  dc  pedra  c  cal. 

OBRAS  GERA  ES. 

Em  tempos  anteriores,  Senhores,  esta  Provincia  mantinha  muito  mais  extensas 
relações  cnmmcreiaos  com  as  Províncias  do  centro  do  Imporin;  h»je  porém,  apesar 
de  serem  as  distancias  as  mesmas,  estas  relações. tem  muito  diminuído;  sendo  isto  o  re- 
sultado do  pouco  cuidado  que  se  tem  tido  de  abrir  novas  vias  de  communicação  para 
aquclles  lugares,  c  mesmo,  oqne  ainda  hc  mais  triste,  de  conservar  as  antigas. 

O  Commercio  de  Minas  que  se  dividia  com  esta  praça  pertence  hoje  quasi  exclusi- 
vamente ao  Rio  de  Janeiro,  preferindo  os  bahitantes  do  centro  d'aquclla  Provincia 
iranspôr  duplas  distancias  por  melhores  e  mais  seguros  caminhos,  do  que  sujeitarem -se 
aos  trilhos  perigosos  que  nos  restão.  Uma  circunstancia  ainda  mais  triste,  convé  n  men- 
cionar, e  he  que  muitos  lugares  desta  Provincia  commercião  hoje  por  Minas  com  o 
Bio  de  Janeiro,  em  vez  de  mandarmos,  como  outrora  succedia,  os  nossos  géneros  para 
esse  ponto  inlermeJio. 

Para  com  a  Provincia  de  Piauby  existe  ainda  uma  razão  especial  da  diraiuuiçiio  de 


nossas  rel.iç<>s,  que  erão  sem  duvida  muito  maiores  do  quo  -são  actualmente,  quando 
uma  grande  pariu  de  suas  principaes  fazendas  portcnciào  á  proprietários  desta  Provín- 
cia, que  para  melhor  fiscalizar  os  scos  productos  os  fazião  conduzir  para  aqui.  O  incon- 
veniente de  propriedades  Ião  arredadas  das  vistas  de  seos  donos  aconselhou  a  estes  sua 
vend,.,  e  pela  maior  parte  passarão  cilas  para  ás  mãos  daquellcs  que  as  adminislravao. 
I-ivre  por  Unto  tornou-se  o  Commcrcio  daquella  Província  central,  que  procurou  os 
l'ortos  mais  provimos,  e  os  caminhos  mais  bem  entretidos. 

Se  qtiizennos  pois  alimentar  o  nosso  eomrnercio  com  uma  boa  parte  do  centro  do 
Império,  o  que  muito  facilita  nossa  feliz  posição,  tratemos  de  melhorar  as  estradas  exis- 
tentes, e  dc abrir  uov.ís;  cuid.-mos  da  navegação  do  grande  rio  dc  S.  Francisco,  c dos  rios 
Muciiry,  Pardo,  e  Belmonte;  e  se  esta  navegação  exige  maiores  sacrilicios  do  que  per- 
In";"'"  "s  "l,ss"s  ««oi*m  Provindaes,  façamos  quanto  nos  for  possível;  c  sobretudo 
t.:"'  Mi.ndonomos  as  estradas  começadas,  que  commnnicão  as  Comarcas  do  Sul  desta 

Irev.i.na  como  seu  centro,  e  com  a  Comarca  dc  Jequitinhonha  na  Provinda  do 
Jiina.s. 


Depois  de  18'm  algum  caida.lo  se  tem  lido  com  estas  referidas  estradas,  que  par- 
'''»'•»  «lo  ponto  ultimamente  mencionado  e  atravessando  a  Villa  da  Victoria  segue  uma 
cm  .l:r.ve.m  a  Ilhéus  paralella  ao  Rio  Pardo;  o  outra  vem  á  margem  .U»  Rio  dc  Con- 

t3s' ''  ,!""t0  Sft  r;imilica  Pa™  os  diversos  do  litoral,  comosejão  as  Villas  de  Ca- 
ma.,, u.  V.,lo„ca,  Nazarelh,  e  Povoação  d'Aldea. 

<>  Subdelegado  do  Districto  da  Uruba  do  Termo  de  Victoria,  José  Lopes  Moutinho 
.'.ulisiiluioo  fallecido  Justino  Ferreira  Campos  na  administração  da  parte  da  estrada  quo 
do  !!„,  ,le  Contas  vai  à  extrema  da  Provinda.  O  Tenente  Jose  Nunes  Bahiense  conti- 
nua na  administração  da  parte  quo  fica  entre  a  Villa  da  Vic-oria  cm  direcção  aos  Ilhcos 
até  o  Rio  Salgado,  ou  antes  até  a  Aldèa  de  S.  Pedro  dc  Alcantara,  que  me  persuado 
ser  cotn  pouca  diílerença  a  antiga  estrada  outrora  emprehendida  por  Felisberto  Go- 
mes Caldeira. 

Ao  capitão-mór  Bernardino  Ferreira  da  Camara  está  confiada  &  direcção  da  parte  da 
estrada  entre  Camamú  e  a  passagem  do  Rio  de  Contas,  sendo  com  uma  considerável 
alteração  em  sua  direcção  a  estrada  outrora  aberta  pelo  Brigadeiro  José  dc  Sá  Bilen- 
court  c  Camara, 

Muitas  vantagens  scpoderiãojá  cçjher  dos  melhoramentos  que  esta  estrada  lem 
obtido,  se  o  não  impedisse  a  falta  de  algumas  pontes,  quasi  todas  realisaveis  com  pe- 
quenas desnezas.  abundando  o  local  onde  cilas  devem  ser  construídas  de  exccllenles 
r-ade.ras:  nesses  luares  se  tem  já  concluído  mediante  um  adjutorio  do  Governo  a 
poi.te  .1,.  rio  vearnhi,  principiada  à  custa  dos  moradores.  Contiuí.a  o  Dr.  Bernardino 
eVSena  Madureira  na  administração  da  estrada  que  partindo  da  passagem  do  Rio  de 
Co,t:.s  desce  alé  a  Villa  de  Valença,  devendo  ramiíicar-se  para  Aldeã  e  Nazarelh 
abaivo  da  Povoação  d'.Vrèa. 

Por  este  lado  a  estrada  está  feita  desde  a  Villa  de  Valença  até  o  Una-merim;  e  já 
se  .em  aberto  uma  picada  da  Fazenda  da  -Casca-  até  á  margem  do  Rio  de  Contas, 
com  o  fim  de  evitar  a  estrada  da  serra  -  Tiririca-:  o  espaço  que  media  entre  a  men- 
donada  \.IIae  a  passagem  do  Rio  dc  Contas  foi  medido  em  Í8Í6  pelo  Major  Innocon- 
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cio  Eustáquio  Ferreira  u"  Araujo,  o  hc  de  28  legoas,  tendo-so  conrlt.i  1»  j*  n<-w$l«pr.irc$as 
scguinlns  poolos-Uiodas  Vclbas- Povoação  <lo  Guerem-Hiacho  <U  ;V,lras-u..,a en- 
tro —  Aldèa  c  Una-merim— ,  outra  ao  pó  do  no-Pitanga  -u:ra  mai»  onsidcrawl  sobre 

c  iio — L"na  jiinlo  a  Aldèa  de  S.  Fidélis:  c  lambem  outra  s.»b.e  o  rio  -Uni-merim. 

A  continuação  desta  parle  da  estra.la  bc  urgente,  porque  se  presta  ao  transito  das 
boiadas  c  tropas  dc  algodão,  que  .lesceudo  das  comarcas  d,-  Jequiliulioiilia  o  Rio  dc 
Contas  se  dirigem  aos  indicados  pontos  de  Nazaré! b,  Valença,  o  Aldèa;  c  ainda  virai,  em 
maior  quantidade  para  o  2."  co.n  o  progresso  que  nessa  Villa  desenvolvo  a  industria 
fabril. 

Estas  obras  tem  marchado  ora  pagas  pelos  eofres  da  Provincia.  ora  pelos  geraes; 
eiillimatn-nt.i  por  eslcs  mandei  suppril-as  com  7:  l:57C5:,.-20  rs.,  c  rspero  que  poderei 
continuara  fazer  o  mesmo  suprimento  no  anuo  financeiro  futuro,  na  certeza  de  que  ten- 
ciono recorrer  sóincnlc  aos  meios  da  Provincia  quando  aquellcs  me  faltarem. 

As  Comarcas  do  Sul  ero  minha  opinião  merecem  obter  de  vós  toda  a  protecção; 
n'ellas  existem  riquezas  immensas  ainda  não  exploradas:  ali  lambem  pela  abundân- 
cia dc  madeiras,  pela  baraleza  de  mão  d'obra,  c  linalmenle  por  outras  circunstancias  cs- 
peoiacs  que  tem  relação  com  o  caraclcr  dc  seis  habitantes,  os  auxílios  que  lhes  forem 
concedidos  serão  de  um  proveito  consideravelmente  maior  do  que  cm  outros  lugares. 
A  comniissão  que  nomeei  para  os  exames  da  colónia  do  Muc-ury  reeebeo  as  necessárias 
inslrucçõcs  e  moios  para  indicar  ao  Governo  da  Provincia  quaes  as  necessidades  ciais 
urgentes  d 'aquelles  povos,  e  os  meios  mais  canvenicnles  de  as  satisfizer.  Algumas  pe- 
quenas obras  vou  aulliorisando  que  se  fação,  principalmente  qoauu ■>  os  pariír-iilares  ncl- 
ias  interessados  proporcionâo  alguns  meios  de  coadjuvação.  As  pontoa  úo  Golfo  e  Lage, 


c  a  do  rio  Pitanga  entrâo  neste  numero. 


COMARCA  DE  VALENÇA. 

A  importante  construcção  do  Farol  do  Morro  de  S.  Paulo  no  sitio  denominado— 
Zimhciro — vai  ler  principio  segundo  as  ordens  expedidas  pelo  Governo  Geral  á  solici- 
tações desta  Presidência:  delia  tenho  encarregado  o  coronel  Engenheiro  João  Mosteiro 
Carçon  Estrangeiro  de  mérito,  e  á  quem  a  Comarca  de  Valença  c  com  cila  a  Província 
devem  importantíssimos  benefícios:  esta  obra  tem  sido  sempre  reclamada  pelos  navegan- 
tes, c  principalmente  pelo  commercio  de  cabotagem  das  comarcas  do  Sul. 

Na  viagem  que  proximamente  fiz  á  Valença  livo  occasião  de  promover  ali  alguns 
melhoramentos  compatíveis  com  os  meios  á  minha  disposição:  resolvi  a  fddura  da 
ponte  do— Gercba,  que  confiei  ao  estrangeiro  Carçon,  e  authorizei  o  Presidente  da  Ca- 
mara Municipal  da  Villa  de  Valença  para  realizar  a  abertura  do  uma  nova  c  vantajosa 
rua  em  frente  do  edifício  que  serve  actualmente  dc  casa  dc  Camara,  cm  beneficio  da  qual 
muitos  particulares  cederão  os  necessários  terrenos,  fazendo  o  Governo  o  pagamento 
dc  insignificantes  quantias  á  aquelles  que  ou  não  poderão,  ou  não  quizerão  fazer  cessão 
gratuita.  Doação  mais  importante  verificou-se  cm  favor  dc  uma  das  mais  belias  praças  da 
referida  Villa,  que  tomou  o  nome  de  scos  bemfeitores. 

Realizou-se  a  enlre-a  de  um  conto  dc  réis  para  adjutorio  da  despeza  da  Camara  da 
mcsma\illa  com  o  caes  e  entulho  da  praçade  mercado;  c  tive  occasião  dc  observar  pessoal- 
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rrentc  o  adtanfamento  dr-sa  ol.ra,  ,,,„,  era  sm  duviJa  necessária.  Mandei  lambem  ,n(ro- 
«arn»-,30a>  "•P""  «qnisiçio  do  terreno  indispensável  á  regularidade  da  area  «ue 
U-«...icocc0p.irar..lnraCadra  da  Comarca,  da  qual  tive  já  occasião  de  fallar-vos. 

•S..o  l-muas  ...a.s  algumas  desapropriações  para  o  melboramcnto  de  certas  ruas  o 
abertura  outra  que  sor,,  a  mais  bella  e  importante,  que  communicara  as  duasgran- 
"eS  '"'"^  UUtm*  wa™*><*  *  verificSo  em  beneficio  de  lacs  obras; 

r",ri'"'  ''«'''•"^»>^olí.lsumSacnlicio  fazer  o  Governo  para  adquirir  outras  cessões, 

' CU"'  |,,,u,,°  V"ll"c",  ^^">  «o  i-nporunte  futuro  da  povoação,  e  ao  que 

(Jeiei....  ciM„r  Ui.«s  ar, ,:iisie,-„;s  se  fjrem  reservadas  para  mais  tarde. 

Na  vímL  que  liza  Tapero.,,  o  no  pouco  lo  «po  que  pude  demorar-mc  nessa  Villa 
f0,,i',  C'  "  "We!,>!,l,"I,J '!';  U"'r-á<]  a,i  «"»  ««.  obra  que  não  poderá  ser  muito  despen- 
° '  °  *'"K  """  llim  '"rei  "l  llllijr  reulis^rse  os  particulares  quizerem  ajudar  o  Go- 
V''-'  '•t*!,la  e:"i,ICZl'-  Ud  »«**Ua.|o  do  uma  Igrcj,  sirva  de  Matriz  já  vosfallei, 
r.M..n.l...I.,,.ap,,1as,|:,ur-vnS.  que  para  regularizara  única  praça  existente  no  centro 
da  \  ,!la  ho  necessária  a  compra  do  sco  terreno,  no  que  pouco  se  despenderá. 

kazaretii. 

l'e!a  Lei  n.«  330  de  2  Agosto  do  anno  passado  o  Governo  foi  autorisado  a  mandar 
•>  !ruir  na  Viila  de  Nazareth  por  meio  de  arrematação,  ou  como  fosse  mais  conve- 
wii-j,  uiu  caes  c  praça  de  mercado  tendo  um  barracão  que  desse  abrigo  as  pes- 
M':!!,(!cai?as  l"^10  "lcsmo  mercado  concorressem;  e  autorisou  mais  a  compra  ou 
drsiprnp,iaçâo  de  duas  moradas  dc  casas  collocadas  na  lugar  da  nova  praça.  A  obra 
linl.a  andado  em  arrematação,  e  esta  hia  ser  concluída  com  um  dos  proprietários 
d' a.j!!.  Ih,  Villa,  não  poJcndo  ser  levada  á  efleito  sem  o  despendio  de  mais  de  3o  contos 
de  is.  A'visla  do  estado  dos  Cofres  da  Província  julguei  dever  suspender  a  conclusão  do 
contracto:  e  na  visita  que  fiz  a  mesma  Villa  consegui  do  Capitão-mór  Manoel  Bento  da 
Souza  Guimarães  a  cessão  das  referidas  duas  propriedades,  obrigando-sc  clle  a  construir; 
em  um  dos  lados  da  praça  um  bello  edifício  sobre  arcadas,  prestando-se  estas  com  mais 
vantagem  e  com  mais  elegância  aos  mesmos  misteres  á  que  se  destinava  o  ordenado 
l..-irr;cf1(,  no  moio  da  praça,  oceupando  um  espaço  que  devera  ser  destinado  para  a  con- 
curriM.ri,-,  ,|„s  milhares  de  animaes  que  á  Feira  cbegão  carregados.   Como  indemnisa- 
ÇÃ»<iVsl.-s  sacrifícios  que  se  obrigou  a  fazer  o  referido  Capitão-mór,  outros  não  fez  a 
Provim  ia  além  da  somma  pouco  maior  Jc  dois  contos  de  róis,  destinada  á  compra  de  um 
pequeno  terreno  corn  duas  relhas  casas.qucao  dito  foi  entregue  para  o  edificio  projectado. 

A  obra  do  raes  vai  ser  feita  por  administração  ,  confiada  á  uma  Corhmissão 
rrmrrvsia  (!n  3  dignos  cidadãos  ali  moradores  a  saber  —  Commandante  Superior  Ma- 
|>".-I  Isiwrio  Satnpai.).  I)r.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  André  Corsino  Pinto  Chicborro 
da  Gama.  e  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta;  c  espero  dc  seo  reconhecido  zelo,  e  do 
intrn^o  que  sem  pn-  tem  manifestado  pelos  progressos  daquclla  localidade,  que  a  obra 
se  venfiYnrá.  mediímte  algum  auxilio  particular,  com  o  despendio  não  excedente  dc 
dozn  ronlos  de  rs.  dos  qt.aes  lenho  já  mandado  entregar  quatro,enviando-lhes  além  disto 
uni  mestre  capaz  uc  dirigir  os  trabalhos,  e  algumas  ferramentas. 
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Tive  ígualmonlo  occasiiio  do  pessoalmente  examinar  n  principal  estrada,  por  ondo 
entrào  para  o  mircado  na  Villa  de  Nazarelh  «jii.isi  toihs  os  goneros  que  ali  são  expos- 
tos A  venJj,  conduzidos  ou  cm  carros  ou  ás  co*Us  do  atii-nms;  o  felizmente,  para  po- 
der formar  uma  iclca  exacta  das  diilicuIJ.iJi»  d^.picjlc  Ira.isilo,  a  minha  visita  se  rea- 
lizou cm  tempo  chuvoso,  quando  os  mesmos  cav.ill.'.ios  tinha)  grande  trabalho,  se 
não  perigo  em  saliircm  dos  atoleiros,  e  dos  lugares  cscorrugadiços.  Só  com  a  vista  se  po- 
de fazer  juizo  certo  das  fadigas  e  prejuízos  que  suportào  os  nossos  agricultores  pe- 
la falta  de  vias  de  cournunicação;  em  alguns  lugares  pouco  mais  tom  avanço  do  es- 
tado primitiva.  Cabc-me  1:0.11  tudo  di/.er-vos  ncslo  lugar  que  nosso  mesmo  caminho 
existe  bojo  uma  hclla  ponte  mand  nla  ediíi  :ar  pela  Provincia  sohre  o  Ilio  Grande  da 
mesma  Villa,  a  q  ul,  salvo  o  defeito  de  pouca  largura,  pode  passar  por  uma  das  Mas 
ohras  que  neste  género  possuimos;  o  entre  cila  c  a  Villa  estão  já  calcados  alguns  pe- 
quenos intcrvallos  por  ordem  o  com  fiscalização  da  respectiva  Camara,  sem  duvida  uma 
das  quí  pode  servir  do  modelo  no  cumprimento  de  scos  deveres,  e  no  interesse  quo 
toma  pela  prosperidado  de  seo  município.  Em  allonção  por  tanto  à  este  zelo,  e  de- 
pois de  cxaminaJa  por  mim  sua  administração  c  a  cscripluração  de  suas  contas,  man- 
dei cutregnr-lhe  para  continuado  dos  melhoramentos  da  estrada  a  sobra  dos  quatro 
contos,  que  linhâo  sido  destinados  para  a  compra  do  terreno  dadu  por  indemnização 
ao  Capitão-mór  Manoel  Bento, 

Oart.°3."  da  Lei  que  citei  n  °  33o  determina  que  conclui  las  as  ohras  h  cies  e 
praça  de  mercado,  se  cobre  para  o  cofre  Provincial  o  imposto  de  2o  rs.  sobre  cada  ani- 
mal, quo  entrar  com  carga  pela  mencionada  Villa  de  Nazarelh.  servindo  este  imposto 
provavelmente  como  de  indemnisação  dos  sacrifícios  que  a  Provincia  hia  fazer  com  as 
mesmas  obras.  Como  porém  á  vista  do  que  vos  tenho  expendido  estes  sacrifícios  devera 
ser  reduzidos  á  menos  de  metade,  e  seja  importantíssimo  para  esta  cidade,  e  para  mui- 
tas partes  do  recôncavo  o  mercado  da  Villa  de  Nazarelh,  emendo  que  à  elV  deve- 
mos dar  toda  a  protecção;  e  concedendo  à  respectiva  camará  a  arrecadação,  o  applica- 
Ção  do  referido  imposto  para  melhoramento  de  suas  estradas,  podereis  deixar  do  fazer 
á  aquelle  Municipio  outras  concessões,  certos  de  que  a  nova  imposição,  que  he  do  uma 
naturesa  local,  será  melhor  arrecadada,  e  o  producto  muito  bem  (iscalisado  em  sua  appH- 
cação,  cm  quanto  ali  presidir  o  mesmo  espirito  de  zelo  que  desde  muitos  annos  se  faz 
bem  sensível  e  distincto. 

MAR.vGOGIPE. 

» 

Kccommendasteis,  Snrs.  110  §  19  no  artigo  l.°  da  Lei  do  orçamento  vigente  o  con- 
certo da  ponte  do  porto  de  Maragngipc,  que  ora  urgente,  segundo  pude  verificar  quan- 
do de  próximo  visitei  aquclla  Villa:  c  depois  dos  convenientes  exames  dos  Engenhei, 
ros,  encarreguei  do  referido  concerto  o  Dr.  Juiz  Municipal  Antonio  Plácido  da  Ro- 
cha, cuja  actividade,  zelo,  e  probidade  estão  já  experimentadas  por  occasião  da  in- 
teressante obra  do  Hospital  que  sp  está  Mi  edificando.  Nesta  mesma  occasião  conhecen. 
do  o  mão  estado  dc  uma  única  fonte  ou  cacimba,  que  fornece  agoa  potável  aos  morado- 
res, e  que  se  achava  quasi  inutilisada,  encarreguei  o  mesmo  Cidadão  de  seu  prompto 
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ropnro  cm,!!,or,m,uto  deforma.  Estas  obras  estão  cm  andamento,  e  para  suas  pri. 
mcsrss  dc^ezas  íorâo  entregues  as  precisas  quantias. 

No  pouco  tempo  de  demora  que  me  foi  possivcl  ter  na  villa  do  Maragogipc  procurei 
«•xannnar  pessoalmente  o  principio  du  ladeira  do  Urubu,  uma  de  suas  principaes  eslra- 
«•■■'•S  se  me  du,a  estar  quasi  intrasitavol  cm  certos  luares  por  causa  das  pedras  qu* 
.er  .!vao„o,„4,o  do  caminho,  que  ahi  passa  sobre  rigida  pedreira;  e  conhecendo  na 
vcnhdoa  «Mi.M.ldade  doL-ansilo  de  animaus  carreados,  e  a  impossibilidade  de  continua- 
ra» «  passar  carros  mandei  dar  a  Camara  .Municipal  a  somma  que  julguei  sufiiciente 
pjrn  si-it  melhoramento. 

Igualmente  chegando  ao  meo  conhecimento,  que  no  lugar  da  passagem  do  rio  Ca- 
Pane.-.M  que  dá  transito  para  .Weth  c  outros  lugares,  havia  necessidade  de  uma  po„- 
l';.â  falta  da  qual  succedião  grandes  prcjuunsc  graves  desgraças,  ordenei  que  um  dos 
•-^nheros  que  me  acompanhava  fosse  sobre  o  lugar  planear  e  orçar  a  obra-  e  para 
tiirocçao  económica  nomeei  os  proprietários  visinl.os  o  Coronel  Armino  da  51 
w  o  Vhncda,  e  leneutc  Coronel  Gustavo  .V  Jolfo  d.  Costa  e  Almeida,  a  quem  serão  ei* 
regues  as  qu.nt.as  que  forem  indispensáveis,  alem  daquellas  que  a  Comissão  puder  obter 
Oe  ícos  recursos  próprios,  edos  po/os  interessados  na  dita  obra. 

CACHOEIRA. 

No  mesmo§  o  artigos  citados  da  Lei  do  orçrnento  n.°  3\'i  forão  designadas  va " 
rias  ol.ras  para  o  Município  da  Cachoeira,  como  sejão  os  concertos  da  ponte  s°obre  o  rio 
A,;.,  e  das  lade.ras  de  «ciem,  Capoeiroçú,  e  Moritúa.  Do  concerto  da  1.»  incumbi  o 
Sul.J.-Iftwdod.i  r.berie  Belém  Diogo  José  Vieira  Falcão  visinho  do  lugar,  c  espero  que 
«•st,,  obra  serealise  com  pouco  despendio,  e  sirva  para  conservar  um  dos  poucos  monu- 
mentos  de  nossa  antiguidade. 

I'ara  a  administração  dos  reparos  c  melhoramentos  da  ladeira  do  Capoeiroçú,  cuja 
urgente  necessidade  reconheci  v.sitandj-a,  no.neei  uma  commissãode  visinbos  próprie- 
l.ir,  H  o  Tenento  Coronel  Inaocflucio  Vieira  Tosta,  o  Major  AlvinoJosé  da  Silva  e  Al- 
ni.:i'Jj.  e  o  CiJadão  Pedro  FeraanJcs  Serra,  tenJo-se  este  escusado  por  sua  avançada  ida- 
da  e  moléstias,  protestando  com  tudo  toda  a  cooperação  que  podesse  em  beneficio  da 
mesma  obra  Mandei  immediatamente  entregar  a  Commissâo  a  somma  de  h  contos  de  rs. 
pira  prini-ipio  dos  concertos  mais  necessários,  debaixo  da  direcção  do  Engenheiro  que 
lhe  foi  indicado. 

Para  administrar  os  reparos  da  ladeira  da  Moritiba,  que  procurei  também  pessoal- 
mente examinar,  nomeei  o  cidadão  Marcelino  Josi  da  Cunha  que  de  outros  se  havia 
já -  icarrcgadocm  alguma  occaíiâo  com  vantagem  do  serviço  publico,  e  com  elle  me 
entenderei  sobre  a  melhor  forma  de  desempenho  de  sua  commissâo. 

Uma  outra  obra  se  torna  indispensável  no  centro  da  cidade  da  Cachoeira,  a  do 
concerto  da  ponte  nova  hoje  inutilisada  com  grave  encomodo  de  scos  habitantes 
Saindo  as  informações  dos  Engenheiros  pode  ser  aobra  concluída  com  cerca  de  2 
contos  de  rs.  ,  e  de  sua  admnistra^o  S3  achava  encarregado  por  um  dos  meos  Ante- 
cessores o  Dr.  Juiz  de  Órfãos  da  mesma  cidade,  sob  a  guarda  do  qual  existem  alguns 
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m[N\i*t,  tendo-sc  dado  ji  Para  estes  a  somma  de  3-2.">»  rs.  A  obra  aluda  não  f„i  (Wn(. 
çada,  convindo  que  o  seja  qnanlJ  antes.  A  Lei  Provincial  n.°  250  havia  consoado  f 
quantia  de  2  contos  de  rs.  para  o  conwrl)  da  ponta  do  rio  Capivari,  o  csla  obra  com 
a  do  reparo  da  ponto  da  estala  Vk  s^we  pira  o  mesmo  rio  foi  orçada  em  •1:4750  000 
rí.  didla  sendo  encarregado  o  cidadão  .loão  Francisco  ilegis,  <|iie  so  ollorocera  a  fazcl-a 
sua  custa  para  ser  iiide  jiaisado  cm  tempo  competente;  tratando  porem  esto  Adminis- 
trador de  !eval-a  á  cíleilo  nar,  só  reconbccco  a  insullicicneia  do  orçamento,  como  ex- 
cedeo  o  plano  da  obra  para  a  tornar  melíior,  requerendo  a  final  seu  pagamento  na  im- 
portância de  2:86!)  O G20  rs.  que  com  ducumentos  mostrou  haver  despendido;  c  depois 
dos  convenientes  exames  determinei  o  pagamento  de  2  contos  de  rs.,  sujeilando-se  o 
mesmo  Administrador  a  receber  esta  menor  quantia,  e  renunciando  todo  o  direito  ú 
outra  reclamação. 

Uma  obra  importantíssima  hc  reclamada  por  todos  os  Cacboeiranos,  por  ser  de 
vantagem  itnmer.sa  á  sna  cidade,  e  h  prospera  povoação  dc  S.  Felix  quo  com  aquella 
rivalisa  cm  commercio  c  industria.  A  ponte  sobre  o  rio  Paraguassíi,  que  ligue,  as  duas 
grandes  referidas  povoações  das  duas  margens,  he  o  objecto  dos  mais  ardentes  dezejos 
dos  seos  habitantes;  de  sua  canstrucção  já  tratou  especialmente  a  Lei  n.°  321  mau- 
dando-a  conlrnctar  debaixo  das  conJicçõcs  da  Lei  n."3l,  concorrendo  a  Província  com 
o  3.°  da  somma  necessária.  Tive  occasiâo  de  examinar  pcssoalmcnlo  os  difTercntcs 
lugares  onde  opiniões  diversas  pertendem  que  seja  colloeada  a  futura  ponte,  parecendo, 
me,  depois  de  ouvir  alguns  Engenheiros  a  quern  consultei,  que  .>  sitio  escolhido  por 
nossos  antepassados,  e  onde  se  observa  o  principio  de  uma  ponte,  lie  o  preferível.  Di- 
vergências lambem  appirecem  acerca  da  forma  c  do  material  da  obra;  resultando  do 
toda  esta  diversidade  de  opiniões  reconhecer  o  Governo  ser  a  «mpresa,  posto  que  da 
immensa  vantagem,  de  dilíicil  execução,  tanto  pelo  local  pouco  elevado  de  am- 
bas as  margens  do  rio  quo  tem  alii  conside-avol  !arg:K.i.  como  pela  espantosa 
elevação  o  força  das  agoas  cm  algumas  enchentes  extraordinárias  que  cm  diversas 
('•poças  tem  alagado  uma  boa  parte  da  cidaJ-i  da  Cachoeira,  com  extraordinário 
prejuiso  do  sua  população.  Persuado-me  por  tanto  não  ser  fácil  levar  á  effeito  a 
desejada  empresa  sem  que  á  esta,  e  a  outras  dc  igual  naturesa  e  de  incerto  pro- 
veito para  os  Empresários,  concedais  o  moio  que  pretonlo  propor-vos  em  outro  iugar, 
evitando  também  todo  concurso  directo  dos  dinheiros  públicos  para  realisaeão  dc  obras 
semelha  ates. 


FEIRA  DE  SANTA  ANNA. 


A  Lei  do  orçamento  vigente  recomendou  a  factura  ou  melhoramento  da  estrada 
que  vai  da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna  á  de  Jacobina,  e  desta  ao  Termo  de  Cbiquc- 
chique. 

Não  tive  ainda  tompo  de  estudar  este  importante  objecto,  pr.rém  segundo  as  pou- 
cas informações  obtidas  acho  que  merece  elle  os  cuidados  do  Governo,  diminuindo  a  no- 
va obra  consideravelmente  as  distancias;  e  tenho  intenção  dc  cuidar  cedo  da  l.a  parte 
d  cila.  Também  pela  Lei  n.  322  se  mandão  fazer  nesse  mesmo  Município  3  barcas  ds 


p»sn_Mm  .  c  telhcro,  competente,  para  aS  guarJar  nos  seguintes  pontos  do  lio 

H^i^^-fa^, d0  Boln  D  ; 

Um  e  coiiiluo  co,,  o  Jacuipo  ;  0  na  pas«Be.n  de  S.  João  „0  Arraial  d, 
;    Umhen,  uma  ponte  no  P.io  P0juca  na  tfslraJa  C(llro  a  Fcira 

gcnlii)  '..■irr.-ipa!  i. 

<>..u.,l„  ,,s  AuthorMadc,  locacs  sobre  a  forma  ,Ic  levar  â  efleilo  estas  obras  i„. 
f«nnnrnn.n,«  ,,„e  as  l,,r,as  B.lfi  convinhaõ  por  despendiozas,  ale.n  de  innuteis  na'eP0. 
ca  ,!,s  .,,,h,.„l,.s  .I-^m.Io  sefasiaO  mais  necessárias,  pela  forte  corrente  do  rio  que 
.:e>sr,s<,n-  ,s:„,s  ,„,,„, e  a  navegarão,  impossibilitando  lambem  o  tuo  das  varas  pela 
T"  |,r"f"nJ,,i,,llc;  «"opinião,  segun.Io  o  parecer  dos  práticos  das  loca 
H'""  l'tór'^^^anôas  de  ajAjo,  o  que  be  .gemente  mais  económico 
sen  ...  snla-tenle  a  somma  de  u,n  conto  de  rs.  para  a  compra  das  trez  que  a  lei  de.>na 
O^Loapnnte  .nformão  ser  fácil  a  construcção,  ,,ue  se  poderá  rcalisar  com  i-^oô 
rs  liando  ter  braça  e  meia  de  largura,  c  o  comprimento  do  canal  com  as  competente, 
'•l«ça.  de  ponto,  devendo  esta  ser  feita  com  certas  .  determinadas  madeiras,  '  sendo 
de  n,u;ta  duração  facilmente*  encontrão  nas  matas  próximas  ao  .ugar  do  fabrico 

I  m  consequência  destas  informações  nomeando  uma  commissào  composta  do  Dr 
JnuMnn.cipa!  Leovegildo  dW.m  Filgueiras,  do  Coronel  Joaquim  Pedreira  de  Ci- 
q««.r.,  edo  Tenente  Coronel  Manoel  Pedro  dos  Santos  Vital,  á  ella  incumbi  ou  nor 
anomataçâo,  ou  por  administração,  a  direcção  das  mencionadas  construcçôes  „a  wlt 
m.dade  dos  cscWcimentos  obtidos,  autorisando-a  a  fazer  os  pedidos  das  quantias  ,V 
d.sprnsaveis,  além  daquellas  que  podessem  obter  dos illustrados  cidadãos  do  se„  « 
nicip.o.  lu  ■yxu" 


COMARCA  DE  SANTO  AMARO. 


.e  m,„ha  op.n.âo,  e  cre,o  que  o  será  igualmente  de  todos  quantos  estudarem  . 
Ml».,™  da  nqueza  Prov.ucial,  que  bo  nesta  Comarca  onde  existem  em  maior  oscala  L- 
rreg,d„s  „<  «,.,»«.  da  lavoura  d.  Província;  e  com  tudo  me  parece  ser  igualmente  a  oue 
oo„„,,,n,le  ««nor  extensão  de  território.  Nestas  circunstancia,  não  sendo  extensos  os 
seus  camni1""  ■■■-•»  i          -  '»--  •    •    -       •  '"^ ft> 


,      ■       .   "»  "au  s«nuo  extensos  os 

»h«,  justo  be  qu,  a  Província  faça  alguns  sacrilicios  para  os  melhorar,  e  con- 
correr com  os  propcrictario.deS.atoAm.ro  e  de  S.  Francisco  para  tornar  praticável 
o  trans.to  publico,  principalmente  nas  partes  mais  visinlns  dos  portos  que  re  ebem  0s 
.eneros  da  lavoura,  onde  a  concurrencia  dos  carros  e  de  animaes,  unindo-se  á  nature  a 
oo  terreno  que  be  o  mais  lamoso  da  IVovincia,  torna  quasi  impossíveis  as  communi- 
<  oes  succedendo  que  durante  o  inverno  não  só  os  géneros  se  conservâo  no  lu-ar  de  sua 
rr.ducç.ão  onde  um.  Wa  parle  se  deteriora,  como  q.e  os  habitantes  ficão  isolados  encer- 
ramte-scem  suas  propriedades,  sem  gosarem  das  vantagens  da  civilisação  á  qu/tem  e, 
l«  "nJul„taTcl  direito  concorrendo  em  proporção  tão  avantajada  para  os 
pos  pubhcos.  Conveniente  pois  be  que  o  Governo  esteja  munido  dos  nece^í 
~  P.»  ajudar  n-p.ellas  emprezas  para  as  quaes  diversos  proprietários  das  loct 
l.dades,  conhecendo  seos  verdadeiros  internes,  quizerem  prestar  os  muitos  recursos 
ecapttaes  que  possuem.  A'  estes  disliuctos  cidadãos  não  fallão  nem  patriotismo  nem 


inlelligcncia  ;  cllcs  prisão  porem  do  um  Governo  quo  ,  collocando-sc  A  l-.sfa 
dos  nudhoramentos  dosou  bem  estar,  ccnlralise  sua  acção  c  sens  recursos  dirigin- 
do-os  na  marcha  patriótica  que  lhos  convém  seguir,  c  dando  importância  aos  serviços 
que  neste  ramo  de  nlilidade  publica  cada  cidadão  por  ventura  prestar.  Tanto  nesta  Co- 
marca como  em  outras  procuro  neste  sentido  ensaiar  os  mais  convenientes  meios  que 

produzâo  um  re/.ultado  lisongeiro. 

Em  iodas  as  Leis  do  orçamento  lem  figurado  uma  ponlo  no  rio  Pojuca  entre  os 
Enccnhos  Animar.!  e  Terra  Nova  no  termo  de  Santo  Amaro;  orçamentos  exagerados 
afastarão  sem  duvida  a  rcalisação  d'csta  emprega  á  visla  dos  poucos  recursos  da  Pro- 
vinda: e  este  tem  sido  o  nosso  principal  defeito  na  verificação  das  obras  de  que  pre- 
cisamos, entendendo  ou  que  as  não  devemos  possuir,  ou  quo  bc  ncccssaiio  lel-as  magni- 
ficas c  sumptuosas. 

O  miscro  lavrador  prescindiria  de  tantas  provas  de  civilisaçâo,  se  lhes  déssemos  os 
commodos  de  um  transito  fácil  ainda  que  menos  bcllo:  nesta  conformidade  fa- 
zendo orçar  cm  pouco  mais  de  G  contos  de  réis  uma  ponto  de  madeira  para 
o  indicado  lugar ,  para  a  promover  nomeei  uma  commissão  de  Proprict.uios- 
distinctos  o  Dr.  Luiz  Barbalho  Muniz  Fiúza  Barreto,  o  Coronel  Antonio  da  Costa 
pinto,  c  o  cidadão  José  de  Billcncurt  Berengucr  Cesar,  á  qual  mandei  entregar  logo 
mclade  da  quantia  orçada,  esperando  que  os  nomeados  supprâo  a  outra  metade  com  os 
«os  recursos  particulares,  c  com  os  que  podem  alcançar  de  outros  cidadãos  desejosos  do 
coocorror  para  esta  obra  ou  pelo  interesse  immediato  que  d-clla  colhem,  ou  pelo  patrio- 
tismo que  lhos  aconsnlha  a  prosperidade  da  terra  em  que  habilão. 

Duas  outras  pontes  do  menor  custo,  posto  que  de  grando  transito,  no  rio-Scrge- 
merim,  c  no  riacbo-Teixeira  mandei  reparar,  se  não  fazer  de  novo,  dando  apenas  a 
quantia  de  SOO  S»  rs,  para  este  fim  ao  Engenheiro  Antonio  Sal  usliano  Antunes,  quo 
lambem  está  encarregado  da  construcção  da  anterior  ponte  de  Pojuca,  e  ofliciando  a  di- 
versos proprietários  visinhos  para  o  coadjuvarem  n'cssas  outras  construções;  e  com  pra- 
zer vos  posso  asseverar  que  de  lodos  recebi  favorável  resposta,  tendo  alguns  feito  desde 
logo  entrega  ao  sobredito  Engenheiro  das  quantias  que  offertàraõ. 

Ainda  não  tive  occasiâo  do  verificar  pessoalmente  quacs  sejão  as  obras  de  maior  ne- 
cessidade para  os  dois  municípios  da  Comarca;  porém  nclla  tendo  lido  a  fortuna  de 
ascer,  estou  nas  circunstancias  deformar  um  juizo  aproximado  sobre  as  reclamações 
que  de  continuo  recebo  das  respectivas  Camaras  e  Autoridades.  A  mais  urgente  precisão 
da  população  do  Santo  Amaro  hc  sem  duvida  a  de  uma  fonte  para  a  suprir  de  agoa  po- 
avol,  que  hoje  a  pobreza  tira  do  rio  algum  tanto  immundo  que  banha  e  atravessa  a  Ci- 
da .la,  e  os  ricas  a  W>  buscar  em  lugres  muito  distantes  e  incommodos.  Esta  cir- 
cunstancia unida  a  humidade  do  terreno  onde  a  Cidade  está  edificada  e  que  a  rodéa, 
não  tendo  as  ruas  o  declive  necessário  para  o  csgòlo  das  agoas,  nem  calçadas  que  ev.tc.n 
as  lamas  próprias  do  terreno  massapó  do  local,  torna  insalubre  a  povoação  onde  o  nu. 
mero  dos  mortos  he  •  superior  ao  de  sepulturas  que  ofíerecem  as  Igrejas,  deduzindo*. 
d'aqui  iguílmente  a  necessidade  da  corstiucção  de  um  Cemctcno. 

Diz  a  Camara  Municipal  que  á  todos  estes  motivos  de  peste  c  de  corrupção  acercs- 
ce  ainda  a  falta  do  um  sitio  próprio  para  a  matança  do  gado,  que  boje  tem  lugar  no  an- 
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tigo  Curral,  do  qual  somonlr  existem  os  vestígios ,  o  que  ora  se  acha  demasiadamente 
próximo  da  praça  principal  da  Cidade. 

Figurão  lambem  nos  diversos  orçamentos  da  Província  as  sempre  reclamadas  o  ur- 
gentíssimas olirasdns  estradas  d»  Pé-levc,  e  do  Calolc  com  a  ponte  desto  nome.  Só  pode- 
rá cimiprchf  nder  a  justiça  de  tacs  reclamações  quem  tiver  a  infelicidade  de  transitar  pe- 
los indicados  lugares  na  estação  invernosa;  c  tenho  intenção,  quanto  for  possível  e  com- 
palivcl  com  o  estado  dos  cofres,  se  assim  o  pensardes  igualmente,  de  beneficiar  emfim  0 
rico  Município  do  Santo  Amaro  com  estas  tão  indispensáveis  quanto  sempre  pedidas 
obras, 

A  ponte  do  Rio  Pcricuáraque  recommenda  a  Lei  do  orçamento  vigento,  em  b;e- 
veserà  levada  á  execução,  esperando  somento  verificar  uma  circunstancia  aceidcntal, 
daila  a  qual  poderei  obter  a  conslrucção  da  ponte  com  auxilio  particular  necessário 
á  vista  de  tantas  obras  à  que  tom  de  acudir  o  Governo. 

Uma  outra  foi  mandada  construir  por  arrematação  em  tempo  de  meos  Anteces- 
sores sobre  o  Rio  Stibahé,  para  communicaç.âo  das  duas  partes  da  cidade,  da  qual  he  ar- 
rematante o  colleclor  Luiz  Joaquim  de  Magalhães  e  Castro.  Consta-me  que  a  obra 
não  está  acabada,  e  mesmo  se  diz  que  sua  construcçâo  não  he  a  melhor;  bem  como  se 
torna  ainda  preciso  para  q'  a  ponte  possa  prestar-se  ao  transito,  fazerem-sc  as  cabeceiras 
que  formem  sua  juneção  com  as  duas  margens,  falta  esta  que  não  sei  como  poderia  ter 
escapado  aos  autores  da  planta.  Tencionando  visitar  aquellcs  lugares,  nessa  occasião 
procurarei  informar-mo  de  todas  as  occurrcncias,  e  deliberarei  o  que  for  mais  convenien- 
te para  que  o  publico  se  utilise  da  despesa  feita. 

Muitas  são  as  necessidades  do  Município  de  S.Francisco,  cuja  sede,  a  Villa  do  mes- 
mo nome,  tem  diminuído  consideravelmente  em  proporção  da  prosperidade  crescente 
da  Cidade  anteriormente  mencionada,  concorrendo  igualmente  para  o  seu  atraso  o  qua 
bc  de  vantagem  para  todo  o  Município,  isto  he,  a  abundância  dos  portos  e  de  pe- 
quenos rios  navegáveis  que  dispensão  o  sco  intermédio  para  o  commercio  do  interior. 
As  más  estradas,  que  a  beirão,  concorrem  para  sua  decadência.  Se  convierdes, 
Penhores  ,  procurarei  minorar  os  males  que  também  soffre  o  Município  de  S. 
Fumeis™,  cujos  pequenos  riachos  assoberbados  na  estação  invernosa  o  tornâo  inlransi- 
l;iv<-l ,  além  dos  seos  larr.açaes  que  se  poJcm  bem  comparar  com  os  que  rodeão  a  Cida- 
de de  Santo  Amaro. 

Projecto  mandar  brevemente  construir,  com  a  conjuvação  de  ricos  e  beneméritos 
Proprietários,  algumas  pontes  no  Termo  de  S.  Francisco,  as  quacs  naõ  demandando 
sommas  consideráveis  prestarão  com  tudo  immensas  vautagens  ao  transito  publico. 
Entraõ  neste  numero  as  seguintes; 

„  No  rio  Jacuipe,  passagem  do  Alcobaça. 

„  No  rioJoannes,  na  passagem  do  engenho  Cabasi.  A  lei  do  orçamento  ri« 
gente  recomenda  estas  duas  obras. 

,.  No  riacho  -Rolão  -  passagem  do  Engenho  Natiba. 
„  No  riacho  —  Fagão—  Estrada  de  Paramerim. 
„  No  riacho— Gi&ri— no  Engenho  deste  nome. 
„  No  de— Buranhem— no  Engenho  da  Grama. 
Duas  nos  riachos  — Beijú,— o  Apicum. 


TS'o  rio  Jacnipp,  Engonço— Fascnda  do  Moio;  c  no  rio  Fundo,  no  mesmo  silio. 
(louvem  da  mesma  sorle  promover   o  melhoramento  da  Estrada  —  Mala  daa 

Moendas,  r 

Muitas  oulns  obras  são  reclamadas,  porem  convem  por  ora  limilar-mo  a  estas;  c 

canoro  poder  concluil-as  mediante  o  concurso  poderoso  dos  particulares,  e  o  ze- 
lo das  Coromissôcs  que  bri  de  nomear,  cujos  nicn.bros  u'u».  leu.Po  de  paz.,  qual  a  de 
que  felizmente  gosa  o  Brasil,  não  podem  ollcrccer  ao  Imperador  maiores  provas  dc  sua 
dedicação. 

Terminarei  este  ja  muito  longo  ariigo  communicando-vos  que  achei  montada  a 
Administração  de  obras  Publicas  cm  um  ponto.,  cujas  despezas  deverião  muito  exceder 
os  22;  100  0  rs.  decretados  na  Lei  do  orçamento  vigente;  e  apesar  dc  algumas  reduc- 
Ções  que  fiz  não  foi  possível  ainda  harmonizar  a  despeza  com  a  autorisa- 
ção  decretada.  Grandes  são  as  difliculdades  que  se  apprcscnlãoao  Governo  quando 
procura  reduzir  despezas  de  pessoal,  c  vè-sc  forçado  a  despedir  do  serviço  indivíduos 
que  outros  meios  não  possuem  para  alimentarem  suas  famílias:  uma  demissão  por  mais 
justificada  hc  apprczcnlada  como  preseguição;  c  o  Administrador  prudente  hesita  no  de- 
sempenho de  suas  mais  puras  intenções.  A  Erovincia  paga  ainda  serviços  que  não  re- 
cebe. 

A  Junta  administrativa  de  obras  Publicas  deve  soíTrcr  alguma  reducção  c  reforma; 
0  seu  pessoal  c  sua  despesa  não  estão  cm  harmonia  com  os  poucas  sommasde  que  a  Pro- 
víncia pode  dispor  para  suas  obras.  Devo  tambem  insistir  nas  idéas  apresentadas 
por  meu  Antecessor  sobre  a  Legislação  que  temos  para  a  desapropriação,  referindo-mc 
completamente  á  maneira  por  que  eile  se  exprimira  em  sco  relatório, 

BARCA  DE  PILÃO  A11CAD0. 

T'm  de  meos  Antecessores  com  a  melhor  intenção  mandou  cm  Pilão  Arcado  fabri- 
car duas  Barcas  dc  passagem  para  collocar  cm  dois  diversos  pontos  do  rio  uc  S.Fran- 
cisco, facilitando  assim  a  communicaçâo  en:re  as  suas  duas  margens.  O  resultado  desta 
medida  foi  haver  o  governo  despendido  até  hoje  a  somma  do  9,-Gll  ©  393  rs.,  alem  da 
divida  de  229  O  rs.  ja  reconhecida,  e  dc  outras  que  o  serão  em  consequência  de  recla- 
mações, c  cujos  credores  se  habilitão.  Desta  despesa  nenhum  proveito  tem  recolhido  a 
Província,  e  apenas  me  aventuro  avaliar  os  restos  existentes  cm  alguns  poucos  contos 
de  mil  rs.;se  sc  tivesse  adoptado  o  expediente  da  arrematação,  talvez  as  barcas  podessem 
ser  collocadas  nos  lugares  próprios  com  o  dispêndio  de  tres  contos  de  reis  pouco  mais  ou 
menos;  e  se  não  fossem  taõ  bem  acabadas  como  as  que  o  governo  projectara  enviando  para 
aquelles  lugares  constructorcs  c  objectos  próprios,  serião  comtudo  sulíicicntcs  para  o 
serviço  á  que  crão  destinadas,  não  succedendo  como  hoje  accontecc  que  a  Província» 
Ocou  sem  as  barcas,  c  sem  o  dinheiro,  alraz  dc  uma  perfeição  dispensável. 

ESTRADA  DO  JOAZEIRO. 

A  Junta  da  Lavoura  possuida  dc  patriotismo,  e  do  louvável  desejo  dc  levar  csía 
Província  a  um  estado  do  grandesa  o  dc  prosperidade  que  lhe  proporciona  sua  feliz  posi- 
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çuo, lemflisculido.  projoclaJo  c  representado  acercada  conveniência  de  uma  estrada  dé 
ferro  até  as  margens  do  rio  de  S.  Francisco  no  sitio  do  Joazeiro,  ponto  daquclle  rio  o 
inaisproxi.no  desta  Cidade,  o  que  dista  ema  de  80  legoas.  Na  verdade  se  cons*> 
Buíssemos  rcaliazar  uma  obra  de  tal  magnitude,  brilhante  seria  o  futuro  da  p  rovincia, 
c  felizes  os  populações  que  nas  extensas  e  leríeis  margens  do  rio  deS.  Francisco  habi- 
tuo, as  qnaes  deverião  ter  u;n  progresso  rápido  c  incalculável.  Ao  Governo  Imperial 
tem  a  mesma  Junta  enviado  sua  representação  sobre  este  objecto,  porem  os  enormes  sa- 
fnfic;o3  c  as  iminensas  despesas,  que  exige  uma  empresa  tão  colossal,  julgo  não  serem 
ainda  proporeionaes  ou  aos  recursos  da  Provinda,  ou  ajuelles  de  que  pode  a  Assem, 
ldea  Geral  dispor  no  meio  dos  embaraços  financeiros  do  Paiz:  como  porem  não  possa 
deixar  de  ser  julgada  geral  esta  empresa  provciloza  á  muitas  Provindas  centraes,  que 
rodenao  transportar  os  seos  produetos  e  fazer  todo  o  coinrr.ercio  pelas  agoas  do  indi- 
cado ,,o.  logn  q,l(.  realisad.i  fosse  a  projectada  estrada,  cumpre  qjic  procuremos  obter 
(TAssemblca  Geral  uma  consignação  annual  de  SO  á  cem  contos  de  rs.  para  o  melhora- 
mento em  uns  lugares  c  abertura  em  outros  da  estrada  que  desta  Cidade  vai  ao  Joasciro, 
proporciando-a  ao  transito  de  carros,  sobre  osquaescom  muito  mais  vantagem  do 
que  sobre  costas  de  animaes  podem  ser  conduzidos  os  géneros. 

Segundo  sou  informado  poucos  são  os  lugares ^em  que  se  fazem  precisas  para  o  de- 
zejado  resultado  obras  de  consideração,  sendo  porem  de  necessidade  o  construirem-sa 
ranchos  em  certas  distancias,  fazerem-se  poços  para  a  estação  das  secas  e  ormaicm-se 
estabelecimentos  que  facilitem  a  passagem  dos  comboes. 

A  este  estado  de  melhoramento  poder-se-hia  talvez  conseguir  para  o  futuro  fazer 
succcdcr  a  desejada  empreza  da  estrada  de  ferro,  quo  sem  duvida  he  a  que  pode  só  rea- 
lizar o  grau  de  prosperidade  que  ambicionamos. 


EMPREZAS  DIVERSAS.  • 

O  Governo  não  pódo  ainda  dar  execução  a  autorisaçâí)  concedida  no  §  19  do  art. 
3."  da  Lei  n.°  3/Í4.  mandando  opportunamente  examinar  a  utilidade,  e  mesmo  a  possi- 
bilidade das  obras  quo  no  citado  art.  são  mencionadas.  Os  recursos  da  Provinda,  que  mal 
chegâo  para  certas  pequenas  obras  de  urgente  necessidade,  serião  consumidos  em  taes 
exames  para  os  quacs  mesmo  nos  faltaõ  Engenheiros  habilitados.  O  Governo  irá  por 
tanto  providenciando  sobre  este  e  outros  objectos  como  as  circunstancias  o  permiltirem. 

Hc  minha  opinião,  Srs.,  quo  pouco  adiantará  a  Provinda  se  todas  as  obras  e  em- 
prezas  marcharem  por  conta  do  Cofre  Publico;  he  o  espirito  de  associação  que  deve  ser 
promovido;  lie  aos  particulares  caos  seos  recursos  que  se  deve  principalmente  en- 
tregar o  progresso  de  nossa  civilisação,  cabendo  ao  Governo  a  honrosa  tarefa  de  os  diri- 
gir e  esclarecer. 

Não  possuímos,  he  verdade,  grandes  capitães  accumulados  cm  poucas  mãos, 
cujos  donos  se  possâo  encarregar  de  grandes  emprezas;  porém  também  não  nos 
faltâo  pequenas  mas  numerosas  arcumulações,  que  se  associando  possaõ  produzir 
importantes  resultados;  vós  tendes  urna  prova  da  existência  d'cstas  pequenas  aceu- 
mulações  nos  estabelecimentos  bancaes  que  ha  pouco  tempo  se  tem  organisado  nesta 
Cidade. 


Pelo  relatório  da  Cai»  Ecconomica  datado  de  6  de  Maio  do  corrente  anr.o  co- 
nbeccrcis  que  o  fundo  deste  estabelecimento  subia  a  mais  de  2:2oo9ooo  rs. 

O  fundo  da  Caixa  Commcrcial  recentemente  estabelecida  ,pn».m.ie  do  «ml 
contos,  vendo-sc  o  estabelecimento  obrigado  â  suspender  a  entrada  das  acções  que 
e,n  um  mcz  «cedco  trezentos  contos,  por  não  l«r  sua  Direcção  pod.do  obter  des- 
contos serros  que  absorvessem  a  concorrência  de  Untos  capitães. 

O  Banco  Commcrcial  que  conta  pouco  tempo  de  existência  ,a  tem  elevado  scoí 

fundos  á  mais  de  3  mil  contos. 

Vé-se  pois  que  as  associações  induslriaes  não  se  orgnnisâo  entre  nos  porqu, 
para  cilas  faltem  capitães,  csim  porque  taes  empreras  não  saõ  por  nossos  cone. 
dadâos  ainda  bem  compreendidas  e  avaliadas.  Os  possuidores  de  pequenos  fundos 
nãoousaõ  nrriscal-os  em  emprego  d'um  resultado  incerto  o  desconhecido;  suas  re- 
servas constituem  por  assim  dizer  sua  única  riqucsa. 

Nestas  circunstancias  julgo  que  uma  medida  Legislativa,  que  autonsasse  o  Go- 
verno da  Provinda  a  garantir  á  taes  emprehendedores  os  lucros  do  suas  emprezas  ato 
o  máximo  de  oito  por  cento,  arrancando-os  desta  incerteza,  os  animaria  á,  dar  direcção 
mais  vantajoza  âs  suas  accumulaçõcs,  tirando-as  da  inacção  em  que  se  conservão  mu.las 
-vezes  por  falta  de  certeza  de  lucro,  ou  pelo  receio  de  perda. 

Não  be  minha  opinião  porém,  que  esta  garantia  se  dô  á  toda  o  qaalquer  cm- 
preza  ou  mal  combinada,  ou  de  mero  capricho  de  seos  autores;  mas  deve  com- 
prehender  aqucllas  obras  de  maniata  utilidade  e  vantagens  para  a  agricultura  o 
industria  da  Provinda  ,  e  com  especialidade  para  melhorar  as  ?ias  de  commum- 
caçâo.  Não  hesito  cm  dizer-vos  que  prefiro  esto  expediente  ao  dos  empréstimos  á 
quo  tem  recorrido  outras  Províncias  para  realisar  seos  melhoramentos;  porque  além 
de  não  julgar  prudente  encetar  este  perigoso  meio  de  consumir  de  antemão  as 
rendas  xlos  annos  futuros,  não  posso  deixar  de  reconhecer  que  as  obras  administra- 
"  das  pelos  Governos  se  tornão  mais  despendiosas,  o  menos  bem  calculadas  suas  van- 
tagens e  conveniência. 

Se  o  Governo  Provincial  quizer  effectuar  obras  no  valor  do  mil  contos,  ou  se- 
rá preciso  que  as  realise  com  seos  recursos  ordinários  durante  muitos  annos,  ou 
que  recorra  aos  meios  do  empréstimo  para  as  conseguir  desde  logo;  c  neste  caso, 
além  de  encetar  o  expediente  perigoso  do  consumir  com  anticipaçâo  suas  rendas, 
tem  de  apresentar-se  com  a  dependência  de  quem  solicita  um  empréstimo,  sujei- 
tando seo  credito  á  discussão  e  ao  jògo  dos  perturbadores  públicos. 

O  contrario  deveria  succeder  na  hypothese  quo  figuro,  de  garantir  a  Província 
aos  diversos  emprehendedores  de  obras,  no  valor  figurado  de  mil  contos,  os  lucros  quo 
mencionei;  porque  neste  caso  não  só  a  posição  do  Governo  hc  mais  vantajoza  pois 
quo  figura  de  protector,  mas  lambem  nenhuma  probabilidade  ha  de  que  todas  as 
empresas,  aliás  discutidas  e  avaliadas  pelo  Governo,  tenhaõ  de  sofTrer  grandes  prejuisos, 
e  por  este  motivo  tomando  um  termo  medio,  quando  penso  que  os  sacrifícios  dos  co- 
fres públicos  não  cxcedeiiâo  de  10  contos  ,  não  receio  enganar-me  ;  e  julgo  quo 
Lom  compensado  ficaria  semelhante  sacrifício  com  as  vantagens  que  a  Proviacia  de- 
veria colher  do  emprego  bem  calculado  de  tão  avultadas  sommas  ,  ou  de  outras 
superiores  para  os  melhoramentos  de  sco  material ,  quo  trarião  tamtem  com- 


sigo  um  accrcscimo  do  remia.  Reflecti  pois,  Senhores,  sobre  esle  ponto,  e  resolvei  o  quó 
vossa  sabedoria  indicar  como  melhor  o  mais  vantajoso. 

ASSOCIAÇÕES  FABRIS. 

Não  podemos  por  ora  aspirar  á  grandes  progressos  ncslc  género  de  industria, 
porem  lambem  não  devemos  renunciar  o  emprego  de  alguns  esforços  para  melhorar 
nossa  posição  toda  dependente  do  Estrangeiro:  os  nossos  ensaios  podem  ser  bem 
applicados  ao  fabrico  de  certos  objectos  para  que  temos  a  maioria  prima,  c  que  não 
exijão  uma  grando  perfeição  e  conhecimentos  superiores,  principalmente  quando  os 
productos  scjâo  de  geral  consummo,  esaptisfação  as  mais  urgentes  necessidades  de  nossa 
população.  Nestas  circumstancias  se  achão  as  fabricas  do  tecidos  de  algodão  que  vão 
sendo  estabelecidas  na  Província,  e  cujos  productos  por  sua  qualidade  e  baraleza  vão 
já  subministrando  o  necessário  vestiário  aos  escravos,  e  mesmo  á  parte  menos  abas- 
tada do  nos^a  população  livre. 

FABRICA  DO  QUEIMADO. 

Este  estabelecimento  que  se  acha  hoje  collocado  no  sitio  do  Queimado  e  de  que  são 
proprietários  Monteiro,  Espinheira  Júnior  tf  C.1  começou  em  pequena  escala  no  anno  da 
jSi2,  e  tem  sempre  marchado  cm  progressivo  augmento,  aponto  deter  actualmen- 
te proporções  para  fabricar  diariamente  mi!  varas  de  panno  de  algodão,  não  reali- 
sando  com  tudo  desde  ja  esle  resultado  em  rasão  de  falta  d'agoa  que  move  o  seu 
macliinismo,  esperando  ósseos  proprietários  a  próxima  chegada  de  uma  machina  de  vapor 
com  a  qual  pretendem  trabalhar  simultânea,  ou  separada  da  roda  d'agoa.  A  actual 
producção  diária  desta  fabrica  lio  de  mais  de  iOO  varas  de  pano  c  cem  libras  de  fio: 
estes  objectos  tem  um  rápido  o  prompto  consummo,  não  podendo,  seos  proprietários 
salipsfazer  a  lodos  os  pedidos. 

FABRICA  DA  CONCEIÇÃO. 

Saõ  proprietários  d'cste  estabelecimento  de  fiar  e  tecer  algodão  Domingos  José 
d'Amorim,  e  Domingos  Gomes  Ferreira.  He  uma  antiga  fabrica  que  trabalhou  em 
proporções  menores  nos  annos  de  1835  á  1837,  quando  por  occasião  das  desordens 
publicas  sofíreu  considerável  damno,  obrigado  ò  seu  uuico  proprietário  o  1.°  no 
meado  á  se  associar  com  o  2."  para  seu  novo  desenvolvimento.  Actualmente  sc  está 
assentando  um  machinismo  no  engenho  da  Conceição  para  trabalharem  1.200  fusos, 
o  que  terá  lugar,  segundo  me  informaõ,  dentro  em  60  dias* 

FABRICA  DE  VALENÇA. 

Tive  occasiaô  de  visitar  este  magnifico  e  importante  estabelecimento,  de  que  saõ 

proprietários  Antonio  Pedrozo  de  Albuquerque,  Antonio  Francisco  de  Lacerda,  e  o 

Americano  J.  Guillmer,  onde  existem  já  emprogados  pera  mais  de  150  Brasileiros 

livres  de  ambos  os  sexos,  e  todos  de  25  annos  para  baixo,  sendo  a  maior  parto  de 

idade  muito  menor.  A  fabrica  está  edificada  á  margem  do  rio  Una  menos  de  meia  le- 

coa  acima  da  Villa  dc  Valença  na  2.a  caxoaira  do  mesmo  rio,  que  tendo  ah:  oito 
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jdmos  de  pancada  natural,  foi  levantada  ii  allura  do  23  por  uma  presa  que  r.íra- 
\cssa  todo  este  grande  rio,  c  aproveita  toda  a  força  dc  suasagoas.  Diz  o  sen  En- 
genheiro que  no  tempo  de  maior  seca  podo  ter  a  força  de  300  cavallos  satlicirnlc 
pira  fazer  andar  o  machinismo  de  seis  fabricas  iguaes  à  existente,  fazendo  mover  ca- 
da uma  h  mil  fusos,  listo  rio  tema  vantagem  dc  não  secar  muito,  c  dc  não  estar 
sujeito  á  grandes  enchentes,  sendo  por  conseguinte  muito  próprio  para  estabeleci- 
mentos d'esla  qualidade.  A  fabrica  está  montada  por  ora  com  'i.OS/i  fuzos,  30  car- 
dos, um  nfofador,  dois  batedores,  50  teares,  c  as  competentes  maebinas  prepara- 
tórios: fjz  duas  mil  varas  dc  pano  por  dia,  e  augmenta  gradualmente,  podendo  cal- 
;!:t-fu  r;ic  chegue  â  2..'i00,  para  o  que  só  dependo  do  maior  destreza  «los  operários. 
O  p»:;-j  tecido  peza  pouco  mais  ou  menos  10  onças  cada  vara,  co  algodão  que- 
bra na  operação  daí  maebinas  17  por  cento;  dclle  se  gasta  por  ora  diariamente 
arroba;;;  a  itiúior  parte  d'estc  algodão  vem  da  Província  das  Alagòas,  não  porque  se- 
ja melhor  do  que  esta  Província  produz,  mas  informa  o  Director  da  fabrica  que  o 
nosso  lie  no  geral  mal  colhido  o  mal  amanhado,  resultando  do  seu  mau  lrait.T,r-a_ 
lo  uma  differença  do  5  ú  7  por  cento  á  baixo  do  da  Província  visinba,  sahindo  além  disto 
a  fazenda  mais  trigueira  e  menos  agradável  á  vista. 

O  akodâo  porém  que  fabricão  alguns  fazendeiros  da  Imperial  Villa  da  Vic- 
toria hc  reputado  mesmo  superior  oo  das  Alagoas,  e  espera  o  Director  da  fabrica 
que  melhor  sc  tornará  com  as  maebinas  que  ellc  pretende  para  ali  enviar,  bem 
como  para  outros  lucarcs  da  Provinda,  com  as  quacs  os  fazendeiros  não  só  suavi- 
saráõ  o  trabalho,  como  lambem  poderáõ  limpar  com  mais  perfeição  a  rama,  sendo  fácil  o 
transporte  dc  taes  maebinas  cujas  peças  mais  pesadas  não  excedem  de  meia  arroba.  A 
maior  parle  das  pessoas  do  sexo  feminino  que  trabalhão  actualmente  nesta  fabrica  são 
tiradas  das  classes  menos  abastadas,  c  algumas  mesmo  da  mais  extrema  miséria:  ex- 
cede o  seo  numero  à  70.  Ahi  aprendem  a  ler,  escrever,  a  dansar,  e  a  musica;  o  Dircc- 
|nr  tem  achado  ncllas  muita  aptidão  e  habilidade  á  ponto  dc  se  poder  dispensara 
presença  das  mestras  Estrangeiras  conlracladas  para  lhes  ensinar  os  misteres  da  fabrica 
Os  rapazes  são  principalmente  tirados  do  Seminário  dos  Órfãos  d'csla  Cidade,  e  tem  de- 
senvolvido habilidade  bastante  na  lhecria  c  pratica  do  trabalho  á  que  se  appiicão.  Ao  en- 
trarem, diz  o  seo  Director,  suo  pela  maior  parle  preguiçosos  c  insubordinados,  po- 
rém com  o  tempo  se  tornão  bons,  c  podem  ser  favoravelmente  comparados  aos  melhores 
da  Europa.  Aprendem  o  que  acima  disse  que  sc  ensina  as  meninas,  para  que  uns  e  ou- 
tros estejão  sempre  oceupados.  Trabalhão  desde  o  amanhecer  até  7  e  1;2  da  noite,  ten- 
do 20  minutos  para  almoço,  meia  hora  para  jantar,  e  igual  espaço  para  a  ceia; 
oeeupão-tc  depois  até  mais  de  10  horas  com  suas  lições  e  entretenimentos.  Nos  Domin- 
gos passeião  c  diverlcm-se;  e  apesar  dc  ambos  os  sexos  se  acharem  confundidos  nestes 
lugares  públicos  ainda  não  sc  deo  um  exemplo  dc  oITcnsa  à  moral. 

Os  proprietários  da  fabrica  tem  adoptado  o  expediente  dc  proteger  annualmcnte, 
c  no  anniversario  de  sua  installação,  certo  numero  de  casamentos  entre  os  operários, 
que  passão  a  viver  separadamente  em  casas  proximas^J 

Não  passarei  adiante  sem  mencionar  as  próprias  palavras  escritas  pelo  respeitável 
Americano  João  Monteiro  Carçon,  fundador  o  Director  da  fabrica  deque  estou  tratan- 
do; A  aptidão,  diz  elle,  dos  operários  Brasileiros  para  chegarem  em  scos  trabalhos  ao 
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prAiHlnpnrfciçno  dos  Tnglczi»  o  Nnrt '-Americanos  nHo  pôde  ser  duvidosa,  mostra-nos 

a  experiência  que  o  povo  do  Brasil  das  classes  livre  e  pobre  lie  muito  próprio  para  a  vida 

manufactureira:  c  ha  sem  duvida  nesta  Comarca  (  Valença  )  gente  bastante  para  mais 

cine.)  fabricas,  sem  prejudicar  a  lavoura,  ou  algum  outro  ramo  de  industria,  sendo  antes 

tun  allivio  par.,  os  1'acs  polires,  e  nm  asilo  para  os  orfaos  c  desamparados.  Uma  moça  na 

fabrica  trabalha  para  si.stentar-se  c  vwlir-sc,  o  que  orça  em  5oo  rs.  diários;  e  procura 

™;,!,k'r  sua  larcfa  I'^'1  Sal,1,ar  «»  excesso,  no  que  lucrão  algumas  para  mais  de  8  3>ooo 
reis  jior  mcz. 

Ao  principio  antes  de  ser  conhecida  a  qualidade  das  fazendas  da  fabrica  havia  as 
vezes  demora  na  vendagem,  hoje  porem  não  ha  o  menor  receio  de  sua  sabida  prompla- 
c  cln-ga  até  haver  c;icj:nmeiidj  para  3  inc-ies  de  serviço.  ' 

Espera-sc  que  brevemente  os  beneméritos  proprietários  da  fabrica  de  Valença  façâo 
nclla  trabalhar  3  mil  fuzos,  para  o  que  tem  todas  as  proporções;  c  quando  esta  circuns- 
laneia  se  ve.ilicar  o  estabelecimento  não  poderá  importar  em  menos  de  íoo  conto? 
entrando  os  fundos  indispensáveis  para  o  seu  giro;  e  isto  porque  os  scos  productos  tem 
prompla  sabida. 

Não  deixarei  as  margens  do  Una  sem  mencionar  um  outro  estabelecimento  impor- 
tante que  entre  o  anterior  e  Valença,  ena  sua  primeira  cachoeira  tem  estabelecido  os 
lrmâis — .Madurei r  is — para  serrar  ma. loiras. 

A  mesma  maebina  mo/ida  por  uma  grande  força  d'agoa  faz  trabalhar  uma  folha 
que  serra  laicas  de  vinli.itiw,  polumujú,  cedro,  oiti,  c  outras  de  !to  e  5o  palmos  de  com- 
primento, dois,  Uez  e  quatro  de  largura,  de  que  tira  diariamento  25  e  mais  fios  avalia- 
dos a  1  -s>  rs;  e  ao  mesmo  tempo  move  outra  serra  de  sete  folhas  que  aprompta  9  e  Jo  dú- 
zias de  taboas  de  louro  ou  caixaria;  e  mais  uma  machina  de  aparelhar  taboado,  a  qual 
tem  a  dupla  vantagem  do  dispensar  o  trabalho  dos  carpinas,  e  deitara  demora  que  ha 
ordinariamente  no  preparo  das  taboas  para  qualquer  obra.  O  mesmo  Engenheiro  Coro- 
nel Carçon,  à  cuja  direcção  deve-sc  esta  importante  serraria,  projecta  de  accordocom  os 
proprietários  pór  no  mesmo  pavimento  mais  duas  serras  que  trabalhem  orisontalmcnJ 
cora  a  mesma  força  das  outras  c  movidas  pelo  próprio  machinismo. 


COMPANHIA  DOS  VAPORES. 


Já  vos  foi  communicado  por  moo  Antecessor  o  contracto  feito  com  a  Companhia 
—  Bomfim  —  para  a  navegação  por  vapor  entre  esta  Capital  e  diversas  Villas  do  Re- 
côncavo, cm  virtude  da  Lei  n.°  2S5.  Actualmente  se  acbão  apenas  estabelecidas  as  linhas 
de  Sanlo  Amaro  e  de  Cachoeira,  e  ncllas  empregados  os  vapores  Bomfim,  e  Catharina 
Paraguassú;  esperando  a  mesma  companhia  poder  estabelecer  todas  as  linhas  por  todo 
este  mcz,  concluido  o  concerto  do  vapor  Bahia,  — 

Com  immensas  diíficuldades  terri  lutado  a  Associação  que  enviou  á  Inglaterra  um 
de  secs  sócios  para  a  compra  de  dois  vapores,  d  de  caldeiras  e  mais  objcctos°nccessarios 
para  o  reparo  dos  dois  outros  aqui  existentes,  que  se  reconstruião  com  madeiras  do  pais 
na  ribeira  de  Itapagipc.  A  primeira  das  duas  barcas  novamente  compradas,  com  o  carre- 
gamento do  objectos  que  conduzia  para  a  Companhia,  perdeo-sc  na  viagem  para  este  por- 


,  „  ,  o  .  antes  d-aqm  chegar  soltou  grandes  lornporacs,  duns  arribadas,  o  uma  tercei- 
^  Ser"ra  Lcòa",  precisando  logo  depois  dc  sua  chegada  defahrico.no  qual  não  peque- 

nuantias  forão  despendidas. 
"     Sem  duvida  a  empreu  merece  toda  a  vossa  protecção;  a  sorte  da  antenor  Com- 
anhia  de  vapores,  e  os  sacrificios  que  a  actua!  tem  feito  provão  exuberantemente  quo 
Lr  ora  sem  o  auxilio  da  Província  a  Companhia  não  poderá  subsi  stir;  entretanto  não  he 
Lo  que  a  Bafai,  perca  as  vantagens  do  uma  tal  navegação,  depois  de  ter  delias  gosado, 
!cnd0  a  única  que  poderá  tirar  as  Comarcas  do  Sul  do  atraso  em  que  se  acuao.  Nao  con- 
cluirei este  artigo  sem  diser-vos  que  o  Governo  da  Provinda  tem  encontrado  na  D.rec 
oria  da  Companhia  toda  1,6a  vontade,  e  mesmo  dedicação  em  prestar-sc  a.nda  com  sa- 
crilicios  á  toda  a  espécie  de  serviço  publico  compatível  com  o  dest.no  d  esta  assoaacao. 


estatística. 

Podemos  dizer,  Snrs,  que  tudo  he  incerto  entre  nós  neste  ramo  de  conhecimento,, 
alias  indispensável  ao  Governo  de  um  Paiz.  Desde  muito  tempo    se  trabalha  por  co- 
nhecer o  n.»  de  nossa  população,  e  a  proporção  que  se  dá  entre  escravos  e  hvres;  porem 
as  dificuldades  são  quasi  insuperáveis  pa,a  obler-se  um  resultado  que  so  aprox.mc  da 
realidade,  sendo  a  principal  destas  a  instabilidade  dos  Governos.  O  meu  Antecessor  lem- 
brou algumas  providencias  acerca  d'cste  importante  objecto,  e  apresentou-vos  um  qua- 
dro da  população  livre  de  li  Muuicipios,  inclusive  o  da  Cap.lal.  Não  ouso  contestar  a 
exactidão  d-cste  quadro,  porém  julgo-o  muito  abaixo  do  numero  real  da  população  dos 
referidos  lZi  Municípios;  e  este  erro  sempre  será  inseparável  de  todos  os  nossos  cál- 
culos que  se  basearem  sobre  inf  rmaç.ões  olliciacs  das  autoridades  locacs  com  os  meios 
e  dados  quo  cilas  hoje  possuem.  Como  vos  tem  sido  jà  communicadas  informações  par- 
ciacs  acerca  de  uma  parte  da  população  da  Província,  não  quero  deixar  de  offere- 
cer-vos  o  trabalho  que  â  este  Governo  remctleo  o  Juiz  dc  Direito  da  Comarca  de 
Valença,  contendo  o  numero  de  habitantes  dos  5  Municípios  de  quo  he  composta,  com 
a  distincçâo  do  sexo,  condição,  cor  c  nacionalidade,  no  qual  avalia  o  dito  Juiz  cm  30 
mil  os  habitantes  dc  sua  Comarca,  pertencendo  destes  apenas  um  sexto  á  condição  escra- 
va; proporção  esta  que  he  ainda  mais  favorável  á  condição  livre,  tanto  nas  Comar- 
cas mais  ao  Sul,  como  nas  do  interior  da  Província. 

Defeituosíssimas  são  igualmente  nossas  divisões  Judiciarias  e  Ecclesiatiscas.  Co- 
marcas temos  nós,  como  scjâo  as  de  Hapicurú,  Rio  de  Contas,  Urubú  e  outras, 
nas  quacs,  por  sua  extensão  e  n.°  de  Conselhos  de  Jurados  que  comprehendem,  se  tor- 
na quasi  impossível  à  um  Juiz  de  Direito  cumprir  o  preceito  da  Lei,  fazendo  as  duas 
Sessões  annuaes.  O  Itapicurú  comprehende  sete  Villas  e6  termos  de  Jurados.  O  Juiz 
de  Direito  que  cumprir  exactamente  o  seu  deverem  tacs  Comarcas  deve  andar  an- 
nualmcnte  para  mais  de  400  legoas  de  péssimos  e  quasi  intrasitaveis  caminhos,  não 
sendo  possive!  fazcl-o  com  o  diminuto  ordenado  de  dois  contos  do  rs.,  principalmente  so 
tiver  familia,  como  convém  que  tenha  todo  Magistrado.  He  por  tanto  de  absoluta  ne- 
cessidade para  a  boa  administrarão  da  Justiça ,  que  uma  nova  divisão  dc  Comarcas 
se  forme  na  Província  ,  creando-se  algumas,  e  alterando  outras. 


c 


Muito  maiores  inconvenientes  encontro  na  divi  são  dasFrcguczias,  e  se  não  ouso 
solicitar  o  augmento  do  seu  numero  porque  conheço  os  poucos  rocursos  dos  Cofres 
Públicos,  o  o  pequeno  numero  dos  Sacerdotes  habilitados,  devo  com  tudo  ser  fran- 
eo  em  diser-vos,  que  uma  boa  parlo  de  nossa  população  está  privada  de  todos  09 
occorros  da  Religião.  Seria  extremamente  diííicil  á  um  Parocho  zeloso  destribuir  o 
pasto  espiritual  a  ($,  7,  10,  e  mais  milhares  do  parochianos  collocados  em  um  circu- 
lo dc  cinco  ou  seis  legoas  de  communicaçâo  fácil;  quasi  impossível  julgo  que  será  pa_ 
ra  o  mesmo  Pastor  subministrar  os  soccorros  espintuaes  á  um  mesmo  numero  do 
ovelhas  n-um  circulo  do  doze,  vinte,  c  mais  legoas,  cujos  habitantes  apenas  se  co- 
nhecem e  dillicilmente  se  communicão. 

No  que  toca  á  Religião,  Senhores,  os  povos  do  interior  do  nossa  Provinda,  co- 
mo os  do  todas  as  outras  do  império  com  pequenas  diferenças  vivem  entregues  á 
si  próprios;  d'estas  circunstancias,  d'absoluta  falta  de  instrucção,  e  da  quasi  nenhuma 
acção  que  a  Aullioridade  tem  sobre  homens  assim  disseminados  e  no  isolamento,  resui- 
tão  os  crimes  que  (anlo  a  Sociedade  deplora,  prevalecendo  sobre  suas  Leis  a  força  indivi 
dual  e  os  recursos  do  família.  Pela  Secretaria  do  Governo  vos  seráõ  communicadas 
todas  as  representações  que  à  respeito  de  divisões  Judiciaria  e  Ecclesiastica  chegaram 
ao  conhecimento  d 'esta  Presidência. 


COMMERCIO,  NAVEGAÇÃO,  E  AGRICULTURA. 

Nossa  exportação  tem  alguma  cousa  soffrido  nestes  últimos  tempos  como  se  de- 
monstra em  lugar  próprio,  concorrendo  poderosamente  para  isso  as  desordens  quã 
sc  tem  succedido  na  Europa;  he  do  esperar  porém  que  em  breve  tempo  nossas  pro- 
ducções  encontrem  ali  menos  restricçôes  no  seu  consummo  pela  franquesa  dos  doíg 
grandes  mercados,  da  Inglaterra  e  da  França,  que  hojo  ainda  lhes  estão  fechados. 
O  quehe  indubitável  e  nos  devo  encher  de  esperança,  he  que  a  nossa  producção  não 
diminuo  antes  augmenta  na  sua  totalidade,  progredindo  em  alguns  artigos  em  com- 
pensação de  outros  que  represontão  diminuir,  como  succede  com  o  fumo  de  corda  qu" 
Pela  maior  parte  se  consumia  na  Costa  d'Africa,  e  do  qual  hoje  tendo  diminuído  a 
exportação  se  reproduz  esta  com  grande  vantagem  no  fabrico  dos  charutos,  industria 
que  actualmente  sustenta  muitas  mil  pessoas,  principalmente  no  Município  da  Ca 
eboeira,  de  cujo  producto  se  exporta  jà  uma  considerável  parte. 

A  producção  do  Café,  e  a  exportação  de  madeiras  tem  também  muito  augmentado. 

Do  mappa  que  vos  sciá  enviado  pela  Secretaria,  e  fornecido  pelo  Inspector  d'Al- 
íandega,  colhereis  os  necessários  esclarecimentos  sobre  á  importação  da  Província  do 
1845  Ú1S48;  e  das  embarcações  entradas  no  mesmo  espaço  de  tempo  com  o  numero 
total  de  suas  toneladas.  Diz  aquclle  Funccionario  Publico  que  o  Commercio  interno 
com  as  do  mais  Províncias  á  olhos  vistos  cresce  de  dia  em  dia,  tanto  no  que  respei- 
ta aos  valores  importados,  como,  o  que  Be  uma  consequência,  na  navegação  indispen.- 
sável  ao  seo  trafico.  Assevera  clle  que  no  anno  de  1841  á  1842  empregarão-se  na  ca- 
botagem dos  per.eros  Estrangeiros  de  Provinda  á  Província  55  embarcações  com  a  Io- 
1ação  do  17,329  tcncladas;  e  que  de  1S46  em  diante  este  numero  lem  duplicadoi 

li 
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Além  dç  IH  cmbarcnçGcsquc  no  anno  financeiro  do  1847  i  18.13  fizerão  cslc  com. 
mercio,  entrarão  mais  neste  porto  480  embarcações  Nacionaes  de  simples  cabotagem 
carregadas  de  producto»  do  Império,  comprebendidas  neste  numero  84  vindas  do  Rio 
Grando  do  Sul,  trasendo  além  do  outros  géneros  000:480  arrobas  de  carne  do  char- 
que Dos  portos  desta  Província  ao  Sul  o  ao  Norte  da  barra  o  numero  dos  barcos  mc- 
Dores  entrados  se  elevou  á .1.411,  conduzindo  pela  maior  parte  madoiras,  corcaos,  as- 
sucar  c  fumo.  Por  um  mappa  do  numero  do  barcos  que  navegâo  da  Comarca  dc  Va- 
lença, c  fornecido  pelo  já  mencionado  Juiz  do  Direito  so  vô  quo  só  esta  Comarca  pos- 
suo 121  Embarcações  com  as  denominações  dc— Hiates— Lancbõcs  —  Barcos — e  Lan- 
xas, —  tendo  sido  construídas  15  no  anno  passado,  c  estando  actualmente  cm  constnic- 
Ção  1(5. 

Quanto  ao  Commercio  directo  com  o  Estrangeiro  actualmente  existe  alguma  dc- 
sanimação;  porém  sendo  assas  conhecidas  as  causas  desta,  hc  de  esperar  quo  ces5adas 
cilas,  o  que  não  depende  dc  nós,  continuem  o  vigor  o  progresso  constantes  que,  se- 
gundo diz  o  Inspector  d'Alfandega  na  conformidade  dos  dados  estatísticos  dcsla  Repar- 
tição, dcmonslrão  um  continuado  augmento  desto  commercio  pela  somma  dos  valo- 
res importados  desde  1840  até  lSi7.  A  importação,  continua  ellc,  que  no  ultimo 
triennio  danliga  tarifa  dc  18U  a  sommou  em  rs.  2õ, 0(0:0003  e  produziouma 
ronda  de  5.218:870  CP  000  rs.  subio  no  dc  1845  á  184S  da  nova  tarifa  á  réis 
33.490:000  3)000  produsindo  O.SVS.-zõO S>  rs.  ,  apesar  de  entrar  neste  triennio 
o  semestre  de  Janeiro  á  Junho  do  ISIS  sobre  o  qual  já  muito  influirão  as  desor- 
dens da  Europa,  tendo  também  precedentemente  experimentado  a  praça  dc  Londies 
uma  notável  crise,  pelas  quebras  que  produzirão  as  largas  especulações  des  cercaes: 
e  por  isso  diz  o  mesmo  Inspector  não  ser  de  admirar  que  d'entâo  para  cá  se  co- 
nheça na  Provincia  uma  sensivel  diminuição  dc  direitos  de  importação;  mas  que 
ellc  espera  vor  esta  reanimada,  attendendo  á  que  a  paz  da  Provincia  esta  no  seu  en- 
tender consolidada. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Julgo  com  o  meo  Antecessor  necessário  um  novo  Regimento  para  esta  Repartição, 
afim  de  que  a  Presidência  mais  desembaraçada  e  stm  prejuiso  do  expediente  ordiná- 
rio que  hc  considerável,  possa  dedicar-so  á  trabalhos  extraordinários  que  façâo  progre- 
dir a  Provincia  nos  melhoramentos  de  que  tanto  carece.  O  pessoal  existente  não  hc 
demasiado,  e  se  alguns  Empregados  trabalharem  pouco,  não  será  porque  à  Secretaria  fal- 
tem objectos  em  que  se  oceupem;  porém  sim  porque  não  se  aproveita  tudo  quanto  scog 
archivos  podem  offerecer  para  trabalhos  muito  importantes. 

Não  he  possível  por  ora  dispensar  a  coadjuvação  dos  praticantos  ou  diaristas,  e  cm 
certas  occasiões,  como  succede  actualmente,  ha  não  pequena  falta  de  Empregados  para 
o  simples  expediente,  no  qual  de  ordinário  se  trabalha  sete  horas  diariamente. 

A  commissão  encarregada  da  reorganisação  do  ArchÍYO  continua  em  seos  traba- 
lhos, que  durarão  ainda  por  algum  tempo. 

Terminarei  esta  parle  pediudo,  como  o  meu  Antecessor,  mais  umContinuo  para  es- 
ta Repartição. 


FAZENDA  PROVINCIAL. 


Sc  mo  não  cabe  a  satisfação  cie  annunciar-vos  qU0  o  estado  financeiro  da  ProrÍP> 
ca  he  o  mins  prospero  possivel.  espero  todavia  quo  reconhecereis,  pelo  «amo  dos  bi- 
lantos  t..i...strartos  pela  Thcsouraria,  á  par  das  mais  indagações  à  quo  procederdes  so- 
bre as  ..perações  daqudla  Repartição,  que  não  teremos  razão  senão  para  congratular- 
mos* i-.-u,  aspecto  um  pouco  desassombrado,  que  ofiorecem  por  ora  as  nossas  finan. 
ças  hursja  cm  parte  da  crise  com  quo  as  parecia  ameaçar  a  lei  do  orçamento  n.°  344. 
(lcad-ASostodo  anno  passado.  Fclizmcnto  todos  os  empenhos  mais  sagrados  do  Cofre 
Provincial  forao  pontualmente  saplisfeilos;  nenhum  credor  se  pôde  rasoavelmcnte  quei- 
xar de  demora  nos  pagamentos,- e  as  mais  urgentes  necessidades  do  publico  serviço  não 
tiverao  de  padecer  á  mingua  dc  recursos  pecuniários. 

Mas  o  Governo  sente  a  necessidade  de  explicar-vos  como  pôde  file  chegar  á  esta 
sonnvel  situação  financial,  que  com  quanto  pouco  durável  parecerá  talvez  um  pheno- 
meno  ,1  quem  rellcclir,  p„r  um  lado,  na  avultada  cifra  de  S80:507  ©  671  de  despeza 
decretada  pela  lei  n.°  3U,  á  quedevia  occorrer  uma  receita  orçada  em  rs.  701:2473»  171 
(incluído  já  o  suprimento  de  rs.  53:910  «000  do  Coh«  Geral,  que  aliás  findou  cm  No- 
wml.ro,  c  só  produuo  por  tanto  22:475  ©000  reis)  e  por  outro  lado  na  previsão  ajui- 
sada,  que  desde  o  começo  do  anno  financeiro  lrariu  ao  executor  d'es<a  lei  as  mais  serias 
apprel.dsr.es  sobre  o  desfalque  de  nossa  principal  renda-a  dos  direitos  deportação-, 
attfnto  o  abalo  de  todas  as  relações  comrnerciaes,  cujos  etleitos  se  prolon^rião  á  me- 
oídii  qii.-  sp  adiasse  a  lio  desejada  pnz  geral  da  Europa. 

Ks.,a  expiação  me  he  tanto  mais  satisfactorio  dal-a,  quanto  entre  as  causas  à 
qm-  s.-  d.-ve  altril.uir  o  exposto  estado  da  Fazenda  Provincial,  menos  mào  do  que  ainda 
podia  mt,  figura  mui  secundiariamente  o  concurso  do  Governo  mediante  as  providencias 
qii.-  dl'-*,  para  o  augmenloda  receita  e  para  a  reducção  da  despeza  de  um  modo  compa- 
tiv.d  com  os  encargos  á  que  tinha  necessariamente  de  acudir.  He  sim  ao  espirito  sen- 
sah.dn  nossa  população,  incapaz  de  ser  desviada  de  seus  hábitos  de  paz  e  de  trabalho, 
que  principalmente  se  deve  a  vantagem  do  não  nos  desfallecerem  de  um  modo  sensivel 
as  fontes  da  renda  publica,  que  derivâo  da  agricultura,  do  commercio,  e  da  industria. 
E  be  ainda  á  natureza  dos  principaes  géneros  de  producção  do  paiz,  destinados  á  saptis- 
fação  dc  necessidades  mais  naturaes  que  factícias  da  vida  humana,  que  nos  cumpra 
cm  grande  parte  agradecera  sorte  menos  desfavorável  de  nossa  exportação,  que  apezar 
de  alguma  diminuição  nos  preços  dos  géneros  (consequência  infallive!  do  estremecimento 
do  mundo  commercial,  influido  pelas  pbases  da  agitação  politica)  ter-nos-hia  assegura- 
do urra  renda  mais  avantajada  do  quo  a  que  se  tem  arrecadado,  se  infelizmente  a  safra 
do  assurar,  primeiro  ramo  da  riqueza  da  Provincia,  não  fosse  uma  das  mais  mesquinhas 
que  temos  tido,  íi  ponto  de  quo  entrando  nos  Trapiches  em  o  decurso  do  anno  financeiro 
de  1817  a  18i8— 48:322  caixas, só  entrarão  nos  9  mezes  seguintes,— de  Julho  do  1S48 
á  Março  de  1840,  27:534;  podendo-se  por  tanto  considerar  a  producção  annual  d'esta 
género  uma  quarta  parte  menor  do  que  a  do  anno  antecedente. 

Logo  que  comecei  á  administrar  esta  Provincia  sendo  um  de  meos  primeiros  cuida- 
dos conhecer  à  fundo  tudo  o  que  respeitava  á  marcha  e  direcção  da  Fazenda  Publica, 
tive  de  sustentar  a  nomeação  de  Inspector  da  Thosouraria  Provincial  que  estaya  sus-: 


pouso,  c  que  rccahira  cm  pessoa  digna  do  plena  confiança.  As  forças  do  Cofre  Provin- 
eial  ostavâo  ontão  amortecidas:  as  caixas  do  exercício  dc  1SV7  à  1848,  o  a  do  novo 
anno  financeiro  acliavâo-se  não  só  esgotadas  senão  alcançadas;  e  bavia  sahido  da  caixa 
de  depozitos  o  cauções  mais  de  30.-000  JZ>  000  réis;  a  arrecadação  nio  prometia  sor  abun- 
dante; algumas  despezas  urgião;  c  era  precizo  por  conseguinto  conjurar  o  crescimento  de 
tantas  difliculdades. 

Jlandei  por  isso  que  sem  ordem  ulterior  do  Govorno  se  não  fizessem  outras  des- 
pezas que  não  fossem  de  ordenados  e  vencimontos,  altendendo-sc  assim  de  preferen- 
cia ao  pessoal  que  tinha  direito  á  pedir  o  que  se  lho  dá  como  alimentos.  Pouco  á  pouco 
tomarão  as  cousas  uma  face  mais  benigna;  o  pudo  ir  provendo  a  outras  necessidades  da 
publica  administração,  dc  modo  que  com  uma  severa  economia,  e  com  uma  rigorosa  fis- 
ealisação  foi  marchando  um  pouco  desafogada  a  Repartição  Fiscal;  nada  bavendoá  rc- 
ccar-so  por  ora  quanto  á  satisfação  d'aquellas  despezas  que  não  podem  esperar;  mas  de- 
vendo-se  de  algum  modo  lamentar  que  so  cerrem  todas  as  esperanças  do  melhoramentos 
materiaes,  quando  tudo  he  absorvido  pelo  pessoal. 

Do  balanço  da  receita  e  da  despeza  do  anno  de  18.V7*á  18V8  vereis,  que  tendo 
sido  aquella orçada  cm  reis  752:910  5/03  effectuou-se  apenas  na  importância  de  rais 
682:751  ©573;  o  tendo  sido  esta  decretada  na  importância  de  reis  796:712JF666,  rea- 
lizou-se  na  do  rs.  758:472 3? 330.  Observareis  porem  lendo  o  minucioso  e  bem 
trabalhado  relatório  do  Inspector  da  Tliesouraria  (  que  forma  uma  das  peças  juntas^ 
não  ser  prudente  altender  apenas  à  differcnç.a  que  houve  para  menos  ,  quer  na 
receita,  quer  na  despssa  ,  para  saberdes  se  a  execução  da  lei  n.°  290  correspondeo 
ás  vistas  dos  legisladores  ,  quer  na  arrecadação  da  renda  que  esperavão  ,  quer  na 
naturesa  e  importância  de  cada  despesa  que  desejavão  ver  realizada.  Esse  exame  ser- 
vos-bà  de  summa  utilidade  pa^a  vossos  trabalhos  futuros,  visto  come  reconhecereis  qrjo, 
trasido  todo  o  bello  ideal  da  lei  para  o  circulo  definido  e  balisado  da  pratico,  o  deficit 
que  houve  (apesar  de  terem  algumas  consignações  ficado  intactas,  e  outras  muitas  só 
em  parte  despendida?)  teria  sido  consideravelmente  maior,  se  alguns  ramos  de  receita 
não  tivessem  pro  luzido  muito  miis  do  que  o  orçamento  por  cauzas  rreramente  acciden- 
laes,  c  que  não  podem  prestar  apoio  á  calculo  algum  seguro;  sendo  indubitável  que 
esse  aceroscimo,  todo  inesperado  e  eventual,  de  certos  artigos  de  receita  ao  lado  ja 
roduecão  em  muitas  despezas  foi  o  que  fez  face  ao  forçozo  excesso  de  varias  consigna- 
ções, e  a  diminuição  considerável  no  producto  de  algumas  rendas  que  aliás  sp  deverão 
presumir  mais  fieis  ao  orçamento;  bastando  citar,  para  exemplo,  a  dos  l  por  J°  da  ex- 
portação do  assucar,  que  tendo  sido  orçada  em  reis  205:075  35  675,  foi  arrecadada  tão 
somente  na  importância  de  reis  160-.10V  9801,  apresentando  por  conseguinte  uma  dif- 
ferença de  rs.  4.4:970  SS74  para  menos. 

Quanto  á  Lei  n.'  344  que  tem  de  reger  até  Dezernbro  do  corrente  anno,  segundo 
o  disposto  no  art.  '19,  vereis  pelo  citado  relatório  c  pelos  balanços  qual  tem  sido  sua 
execução,  assim  na  parle  relativa  à  despeza  como  na  que  respeita  a  remia.  Releva  par_ 
ticularmente  notar,  sobro  a  despeza,  que  em  virtude  do  disposto  na  ultima  parlo  do 
%'  do  art.  I."  da  lei  fiz  cessar  o  trabalho  da  Commissão  de  liquidação  de  contas  addi- 
da  á  Contadoria,  poupando-se  assim  as  gratificações  quo  vencião  os  «eus  membros,  0 


M»and«  aqnellç  trabalho  4  ficar  â  cargo  dos  Empregados  cíTcctlvos   da  Repartição, 
A  rocei:,  dc  anno  tomada  cm  sua  totalidado  aproximou-sc  á  cifra  do  orçamento,' 
levo.,  mesmo  alguma  vantagem  sobro  a  arrecadação  do  anno  antecedente;  sendo  ess0 

rcsu.udo  dcv.iio  ã  al,;»!»  augiikcnlo  dc  imposição  decretada  pela  Lei,  e  is  providencias 

nadas  para  a  mais  rápida  cobrança  c  melhor  fiscalização  de  certos  impostos. 

E  pois  ho  um  dever  dar-vos  conta  do  bom  ou  mão  exito  produzido  pelas  nova» 

d.sim.n-òcs  da  Lei  concernentes  a  receita,  que  alterarão  o  que  se  achava  até  então  ctla- 

Lclcoiilo. 

A  adopção  dos  Regulamentos  Gcraes  de  16  d' Abril  de  18V2,  e  de  4  de  Junho  do 
■ISiõ  na  forma  do  disposto  no  art.  2.'§  ].•  da  lei.  deve  produzir  importantes  melhora- 
Biénios  na  arrecadação  da  decima  urbana,  que  toma  lugar  entre  as  mais  crescidas  ren: 
das  da  Frovincia.  .Mas  como  a  demarcação  co  lançamento  pelo  novo  sistema  hão  do 
ler  lugar  somente  cm  Janeiro  vindouro,  serão  no  anno  do  ISSO  mais  cabalmente  reco- 
olieeidos  os  benefícios,  que  ao  augmento  da  renda  devem  trazer  aquellas  disposições  re- 
gulamcn  lares. 

Sendo  o  Governo  autorizado  pelo  §  2."  do  art.  2."  da  Lei  à  dar  um  Regulamento 
para  a  iiscalisação  do  imposto  dc  rs.  sobro  cada  rez  morta  para  consummo,  não 

julguei  conveniente  aprovcilar-me  por  ora  d"cssa  autorisação,  por  que  entendi  não  pa- 
decer  nquciic  ramo  dc  receita  por  falta  de  providencias  c  medidas  acertadas  que  regu- 
lem sua  cobrança,  quando  sullicicntes  são  as  do  Regulamento  Geral  de  23  de  Setembro 
dc  ]S3P>,  e  do  da  Thesouraria  Provincial  do  2í)  de  Setembro  do  J845. 

Como  porém  nas  Frcguozias  suburbanas  desta  Cidade  i!!udo-se  stfmpre  a  vigilân- 
cia dos  Kxictoros,  e  convenha  outro  sim  obserrar  cm  alguma  nova  pratica  o  que  se  pos- 
S3  profienamente  estabelecer  á  bom  de  uma  elficaz  repressão  dos  contraventores,  quo 
destros  e  atilados  não  perdem  occasiâode  defraudar  a  Fazenda,  proponho-vos  a  medida 
de  fazor  arrematar  por  um  anno  essa  renda  na  Capital,  mediante  as  cautellas convenien- 
tes, c  servindo  de  bazo  para  a  arrematação  o  termo  médio  do  rendimento  dos  3  últimos 
annos  rom  um  angmento  do  dez  por  cento.  A.'  vereficar-se  n'estes  termos  a  arremata- 
ção, dá-sp  um  importante  ensaio  quo,  prometendo  diversas  vantagens  futuras,  asscura 
à  F.i7cn.la  desde  já  um  lucro  infallivcl,  tanto  pilo  q-ie  apura  no  anno  com  certeza  0 
promptidSo,  como  pela  economia  de  braços,  que  oecupados  por  ora  na  Estação  em  quo 
nqur-He  imposto  sc  cobra,  reverterão  á  Thesouraria  ou  á  Meza  de  Rendas,  e  permitlirão 
o  adiantamento  de  trabalhos  atrazado,'e  mesmos  a  economia  de  almns  vencimentos. 

Os  casos  de  fraude,  ou  omissão,  que  prejudicavão  a  exacta  cobrança  dos  direitos 
sobre  a  exportação  de  géneros  da  Provinda,  por  serem  estes  levados  á  despacho  como 
procedentes  de  outra  Provincia,  tom  sido  agora  raras  com  a  applicação  da  pena  d° 
n.°  1 ,°  §  5.°  do  art  2.'  da  Lei:  e  convém  por  tanto  quo  continue  á  vigorar  este  meio 
repressivo. 

Da  mesma  forma  foi  de  palpável  utilidade  a  providencia  do  n."  1"  do  mesmo  § 
ajudada  pelas  do  art.  10. 0  da  Lei;  bastando  ter-se  assim  visto  armado  o  executor  contra 
as  tentativas  dc  defraudarão,  para  que  ninguém  quizesse  experimentar  oofleito  da  pena. 

Os  novos  direitos  de  15  porcento  do  §  0."  do  art"  2."  da  Lei  provarão  bem  na 
execução;  derão  já  ate  Março  um  rendimento  de  período  50:000»  000  réis;  e  to- 
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das  íts  considerações  sobre  a  natureza  dos  géneros,  em  que  ellos  rccalicm,  inspirão  a 
conliiinç.1  de  que  sua  arrecadação  sorá  sempre  avantajada. 

A  alteração  que  fez  a  Lei  no  §  7."  do  art.  i.°  !i  respeito  dos  direitos  solire  es- 
cravos despachados  para  fóra  da  Provincia,  elevando-os  a  15S>000  rs.  quanto  aos  es- 
cravos filhos  do  Paiz.  c  redusindo-os  â  ">©000  rs.  quanto  aos  Africanos,  naõ  corrcspoit- 
deo  ás  vistas  da  As5cmbléo,  quo  porsuadia-sc  do  poder  assim  evitar  a  defiaudação 
dos  direitos  á  respeito  dos  últimos,  tomando  módica  a  impozição  para  quo  fosse  mais 
prudente  pagal-a  do  que  possar  os  escravos  por  alto. 

Mo  havendo  mudança  sensível  nas  remessas  com  despacho,  resultou  diminuir  a 
arrecadação  dos  direitos:  o  após  a  lição  doesta  experiência  não  duvidareis  rcstaheicccr 
a  impozição  lai  qual  era,  laxando-a  cm  103  080  rs.  indistinclamcato  sobre  todo  e 
qualquer  escravo  despachado  para  fóra  da  Provincia. 

A  providencia  do  §  !)."  do  art."  2."  da  Lei  sobre  o  exacto  pagamento  da  meia  sisa 
de  venda  de  escravos  tem  sido  de  manifesto  proveito  na  pratica;  porque  os  contrac- 
tanles  encarando  o  perigo  de  unia  falsa  declaração  do  preço  convencionado,  sujeilão-so 
sem  repugnância  á  moderada  contribuição  que  lhes  cumpre  sa  plisfazer. 

Forão  lambem  de  reconhecida  vantagem  para  a  celeridade  da  liquidação  e  cobrança 
dos  scilosde  heranças  e  legados  as  disposições  de  art."  2."  §  10,  e  do  art."  G.°da  Lei. 
Tendo  sido  orçado  este  imposto  em  rsl  14.-S58 » 197,  já  tir.ha  dado  até  Março 
M:!<>õ3>  91 2.  Todavia  hc  esta  renda  mui  precária;  e  não  dove  servir  de  regra  para  ura 
calculo  prudente  de  sua  arrecadação  futura  o  rendimento  de  um  ou  outro  atino,  cm  quo 
acontece  liquidarem-se  c  cobrarem-sc  2  ou  mais  sellos  de  heranças  riquissimas. 

A  imposição  do  §  12  do  art."  2."  da  Lei,  tornando-se  extensiva  aos  alambiques 
que  não  vendem  só  por  atacado,  fica  sendo  gravosa  à  estas  fabricas  que  já  soíTrcm  o  impos- 
to do  §  1 3,  c  que  carregão  cm  parto  com  o  do  §  7.":  resulta  d'ahi  tentarem  os  fabricantes 
burlar  a  arrecadação  pretendendo  fazer  crer  que  só  vendem  o  sco  género  por  atacado, 
quando  geralmente  os  alambiques  vendem  também  a  retalho.  Presumo  por  tanto  que  a 
elevação  da  licença  do  §  lo  á  30 ©000  réis,  alliviadas  as  fabricas  do  imposto  do  §  12, 
conciliaria  os  interesses  da  Fazenda  com  os  da  producção  quo  se  não  devo  desalentar. 
Não  ha  sim  razão  alguma  para  que  as  providencias  dos  números  1.*  e  2."  do  §  12  não 
comprehendão  a  imposição  do  §  13. 

A  letra  do  §  11  do  art."  2/  da  Lei  offereceo  na  execução  uma  duvida  á  respei- 
to do  imposto  que  devião  pagar  os  Estrangeiros  não  favorecidos  por  Tratados;  entenden- 
do a  Thesouraria  que  esse  imposto  continuava  á  ser  o  de  200O000  rs.  ,  segundo 
o  espirito  da  Lei:  e  resolv  endo  eu  que  fosse  o  de  50  ©000  rs.  em  respeito  à  intelligencia 
srammatical  ou  litlcral  da  mesma  Lei,  que  mandou  positivamente  cobrar  tal  impos- 
to na  conformidade  do  §  3."  do  art.  õ.°  da  Lei  numero  27  de  49  de  Junho  de  1S35 
onde  se  diz,  que  pagarão  esses  Estrangeiros  50,  e  não  200  mil  réis  por  cada  labolciro 

ou  caixinha. 

De  conformidade  com  a  disposição  do  art-0  k'  da  Lei  forão  algumas  Collecto- 
rias  arrematadas  por  um  preço  muito  abaixo  do  orçamento, 

A  difficuldado  cm  que  se  via  a  Repartição  sem  encontrar  pessoas  idóneas  á 
quem  confiasse  de  prompto  a  arrecadação,  em  mnifos  lugares  inteiramente  abandonada, 


cbrigow-me  á  mandar  aceitar  os  ;!onços  ofTcrecMos:  accresccndo  quo  a  letra  do  cilada 
art.°,V.°  pareça  ,mpor  como  indispensável  a  realisação  das  arrematações  ,>,c  so  não 
tinliao  podido  fazer  com  os  altos  preços  do  orçamento. 

Existem  hoje  74  Collcctorias,  05)  arrematadas,  k  administradas,  o  uma  que  por 
falta  deKol!r-cl.,rde*c  estar  zelada  pelo  Procurador  da  Camara  na  forma  da  Lei. 

O  «Stena  de  arrematações  continua  à  provar  bem  pela  segurança  com  quo  se 
tom™  as  íinnca*.  Mas  sendo  suj-ita  a  Fazenda  á  fascr  as  Teses  um  mau  contracto  de 
arrematação  pelo  fácil  conlôio  dos  licitantes,  devo  estar  ella  sempre  preparada  para 
mandar  cobrar  os  impostos  por  agentes  seos  onde  assim  lhe  convenha,  c  todas  as 
vezes  que  veja  não  os  dever  arrematar.  Succedc  porém  que  sendo  a  commissào  dos 
fcxartorcs  limitada  ainda  boje  aos  8  por  cento  marcados  no  art,°  6.»  da  Lei  Provia, 
cal  numero  27,  não  bc  absolutamente  possivcl  achar  um  Collector  e  um  Escrivão, 
«jue  se  prestem  á  servir  bem  com  tão  .idicula  porcentagem  dividida  por  ambos. 

Lugares  ha  em  que  a  mesquinhez  da  renda  não  pôde  prometer  ao  Collector 
mais  do  que  S  ou  dez  mil  réis  por  anno;  e  ainda  na  melhor  Collectoria  o  Collector 
«odo  dedicado  á  esse  serviço,  não  fará  mais  do  que  600 3>  Ou70ua000  rs  anuuaes' 
Lembra  pois  muito  bem  o  Inspector  da  Thesouraria  que  a  Commissào  dos  Em- 
pados da  Collectoria  não  deve  ser  uma  e  a  mesma  em  todos  os  luares,  e  sim 
cumpre  que  hque  dependenlcda  urna  tabeliã  feita  pelo  Governo  com  attenv-âo  á  impor- 
Une»  dos  impostos  arrecadado*  em  cada  Collectoria,  não  excedendo  com  tudo  a  ines- 
rna  comm.ssão  do  30  porcento  divididos  pelo  Collector  e  pelo  Escrivão.  Da  mesma 
forma  convém  qIIC  seja  negocio  inteiramente  administrativo  ,  designação  do  destric 
to,  ou  extensão  territorial  de  cada  Collectoria,  e  tudo  quanto  segundo  as  necessida- 
des oceurrentes  se  entenda  dever  fer,  ou  iterar  a  tal  respeito. 

Nada  se  tem  ainda  podido  cobrar  do  imposto  de  50  por  cento  sobre  bilhetes  de  lo- 
lenas  de  outros  í>aizes,.ede  outras  Província»,  que  n'esta  se  vendem.  Apezar  das  ri- 
gorosas disposições  regulamentas  que  ba  para  precaver  o  abuso;  e  sem  embarco  da 
vigilância  dos  Fisca es  externos,  um  real  naõ  tem  produzido  nem  promete  produzir 
semelhante  .mposicaõ,  que  por  demais  acaba  de  ser  considerada  pelo  Conselho  d'Esla- 
do  como  ...competentemente  decretada  por  esta  Assembléa,  segundo  me  foi  communi- 
cado  por  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  22  de  Novembro  de  1848.  Os  referidos 
Inlhctcs  continuaô  entretanto  a  so  venderem  occultamente;  as  loterias  maiores  da  Pro- 
v.nc.a  que  se  linha  assim  em  vista  proteger.permaneccm  no  mesmo  estado  de  desanimo- 
e  em  conclusão  naõ  resta  senaõ  o  pernicioso  exemplo  de  uma  Lei  inexequível  que' 
acostuma  a  população  á  vcl-a  constantemente  esquecida  ou  postergada. 

Dei  um  Regulamento  com  data  de  21  de  Fevereiro  de  1849  para  a  arrecada- 
ção e  fiscalisacaõ  dos  impostos  dos  §§  32,  35,  e  36  do  art.'  2.°  da  Lei. 

Não  ha  rasnõpara  que  se  naõ  espere  um  soffrivel  rendimento  por  esse  lado-  sô 
o  imposto  do  §  35,  que  fóra  orçado  em  726©000  réis,  e  produzira  no  anno  ante- 
cedente 12.5  000  rs.  já  d,o  nos !)  primeiros  mezes  do  anno  da  Lei  mais  de  5:0000000 
rs.  Todav.a  somente  de  Janeiro  vindouro  em  diante,  com  as  medidas  adoptadas  para 
a  maior  regularidade  dos  arrolamentos,  viraõ  as  vantagens  mais  sanáveis  que  deixa 
esperar  o  mesmo  Regulamento. 
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Finalmonto  observarei  quo  a  renda  <io  §  38  do  art.'  2/  da  Lei  (ruja  npplica- 
ção  l.c  espacial)  experimentou  algum  augmcnlo  com  a  elevação  do  imposto  ao  duplo 
nocazo  desahirem  nsccrcacs  para  fora  da  Província,  li  tem  sido  regularmente  cum- 
prida a  ultima  parte  do  mesmo  §  que  pot  essa  ronda  debaixo  da  liscalisação  da  The- 


souraria. 


Dando-vos  assim  noticia  do  que  desejaríeis  do  preferencia  saber  sohrc  a  receita, 
franqueio-vos  no  Relatório  d<>  Chefe  da  Repartição  Fis-al  os  mais  minuciosos  esclare- 
cimentos á  rnsj.cito.lo  importância  de  cada  renda,  e  do  ludo  quanto  so  procure  conhe- 
cer em  relação  •  sua  arrecai.çâo  0  lisc  .l.-.içio.  Igu  «I  mento  s.plisfaz  esse  trabalho  aO 
conhecimento  mais  completo  que  se  deseje  ter  da  dtspcsa,  c  ás  indagações  em  que  se 
lenha  de  entrar  sohrc  tudo  quanto  respeite  ao  orçamento  do  anuo  vindouro. 

Convido  agora  toda  a  vossa  atlcnção  para  as  operações  que  ficão  á  cargo  da  Thczou- 
raria  no  semestre  corrente;  pois  que  tendo  dc  se  cumprir  o  art."  19  da  Lei  deve  aquolla 
Repartição  achar-sc  cm  sérios  embaraços  por  falta  de  promplos  recursos  com  que  possa 
acudir  a  despeza  indeclinável  do  mesmo  semestre. 

Quando  no  anno  financeiro,  que  findou  cm  o  mez  passado,  se  deve  contar  com  a  exis- 
tência de  um  deficit  maior  de  40:000  5» O  H)  réis,  por  não  ter  chegado  a  receita  para  a 
despeza  que  se  não  pôde  deixar  de  fazer ,  o  que  não  obstante  fiara  ainda  muito  â  quem 
,1a  decretada;  c  quando  por  conseguinte  fòra  para  desejar  que  no  semestre  addicional 
começado  cm  o  1  0  d'eslc  mez  regurgitassem  os  meios  de  alcançar  dinheiro  que  cobrisse 
esse  deficit,  e  saplisfisesse  aos  fortes  despendios  do  próprio  semestre,  eis  q'  vàmo-nos  achar 
empenhados  cm  uma  despeza  certa  dc  mais  370:00o  JP000  réis  (  excluídas  já  as  cifra, 
respectivas  á  fabricas,  côngruas  e  guizamenlos,  á  gralilicação  para  o  melhoramento  <io 
assucar,  c  á  alguns  pagamentos  dc  divida,  e  de  exercidos  lindos,  que  ficaiã.)  por  fazor-so 
no  anno)  em  quanto  que  não  se  pôde  discretamente  prever  uma  receita  maior  de 
310:-JLK)-3  0JJ  róis;  resultando  por  tanto  umd.-li.  it  nunca  menor  de  G0:000  3>000  réis, 
que  unido  as  do  anno  lindo  excederá  necessariamente  de  100:000  3  róis.  Não  he  possí- 
vel dissimular  esta  dilbculdade  eminente;  ede  vossa  parle  esta  não  descancar  na  actua- 
lidade algum  tanto  serena,  quando  tão  próxima  se  acha  uma  quadra  annuviada,  cm  quo 
tantas  contrariedades  se  accumulão  sobre  o  transcedento  serviço  da  Fazenda  Publica  à 
que  vossa  illustração  não  deixara  dc  prover, 

Com  a  meditação,  que  pede  esta  fiel  descripção  das  forças  do  Cofre  Provincial,  en- 
trareis no  exan  e  do  Orçamento  da  receita  e  da  despeza  do  anno  vindouro  —  de  Janeiro 
á  Desemhro  dc  1850. 

Estima-sc  a  receita  em  670:J45  5»iG3  róis.  c  a  despeza  cm  rs.  731  ;Ci20®  763;  so- 
brevindo d'esle  modo  um  novo  deficit  dc  6I:275-H>300;  que  vossa  prudente  maneira  de 
legislar  poderá  facilmente  fazer  desaparpcer.se  encarardes  o  mal  em  sua  irresistível  rea- 
lidade das  cifras,  e  avaliardes  devidamente  todas  as  consequências  do  progresso  d'cssc  de- 
sarranjo financial. 

Ajuntarei  ainda  algumas  ponderações  às  que  já  fiz,  tanto  6  cerca  da  Penda  Provin- 
cial tratando  da  arrecadação  actual,  como  á  respeito  da  Despeza,  quando  me  oceupeicom 
cada  um  dos  ramos  da  administração  da  Província. 

Para  a  execução  do  art."  2.°  §  li  n  0  2  da  Lei  do  Orçamento  vigente  forão  nomeados 
quatro  Fiscaes  exterros,  e  boje  sc  conservâo  apenas  trez  quo  são  sufiicientes  para  as  dili- 


Sm.cs  ;.  soo  cargo;  a  fiscalisação  (em  já  lucrado,  o  ha  de  continuar  â  lucrar  com  a  acçãà 
«I  esses  kmpregados;  mas  se  clles  nào  esperarem  urna  commissão  maior  do  que  a  auto- 
r'Mda  P:1;'  Lc''  al,andonaràô  Stí,n  a  tarefa,  como  alguns  jà  o  tem  feito  por  não  tU 
rcron.  d  ah,  ,,,e,o  al^n  de  subsistência,  ao  passo  que  lhes  hc  forçoso  destinar  todas  as 
honn  do  d,a  á  c«e  penozo  serviço.  O  Governo  deve  ser  aulorisado  á  elevar  essa  commis^ 
>ao  30  Por  o/o  do  que  arrecadarem  os  mesmos  Fiscaes;  c  he  esta  uma  despeza  sempre 
l^rativa.  porque  a  maior  parte  dos  impastes,  cuja  arrecadação  promovem  esses  Emprt- 
*■■.«.  I.,m  se  podia  considerar  perdida,  se  elles  não  denunciassem  e  perseguissem  os  con- 
tribuintes, que  se  sul.lrahem  ao  pagamento  do  que  devem. 

As  mslrucçõos  dn  9  de  Xovcmbro  de  LS'.S  região  as  obrigações  dos  ditos  Fi3- 
«es.  Por  clias.se  estenJeo  este  m,io  auxiliar  da  fiscalisação  á  todas  as  imposições  ert 
geral,  comohc  de  obvia  conveniência:  mas  para  quede  tudo  quanto  fazem  arrecadar 
os  mesmos  K.s.aes  tcrtlião  cH.h  a  porcentagem  que  lhes  for  marcada,  be  preciso  a  m- 
pl.ar  a  disposiçlo  do  citado  n.°  2  á  H,  arr  2>.  da  ^  ^  d  ^ 
imposições  como  sujeitas  á  tal  fiscal  isaçaõ. 

Sendo  fácil  dever,  e  achai,  Io-S0  ««Sr™-!*  pela  experiência  que  rtouco  se  pod9 
cobrar  de  ,„,;,  *siçõ,;s  devi  las  por  Africano;  libertos  e  livres,  se  a  pena  da  mor* 
for  unicamente  uma  multa  (que  ficará  por  arrecadar  orno  o  imposto,  visto  terem  elles 
Seus  bens  de  als„.n  valor  cm  nome  alheio,  c  ser  portanto  dillkil  sequestrar-se-lhos 
cousa  alguma)  parece  indispensável  determinar,  que  se  lhes  imponha  a  pena  de  prisaõ, 
mesmo  adimmstrativamente,  de  sorte  que  elles  não  sejaõ  soltos  som  estar  paga  a  Fa- 
zeiula-. 

A  lc.  n.'  9  de  ri.°  13  de  Maio  do  ÍS35  já  tinha  reconhecido  naõ  haver  outra  medidá 
emcaz  contra  as  astúcias  desses  contribuintes,  que  mesmo  por  algumas  considerações 
politicas  nao  estão  no  cazo  de  merecer  uma  legislação  indulgente. 

Duas  rellexões  me  permilt.reis  por  fim  fazer  sobrô  a  Tbésouraria  Provincial  Hé  a 
primeira  que-  a  disposição  do  art.  12  da  Lei  n.»  3H  sôbrc  a  substituição  do  Recebedor 
da  Meza  de  Rendas,  além  de  injusta  para  com  os  Empregados  chamados  ã  éssc  serviço 
sem  conhecimento  perfeito  da  moeda  papel,  pôde  cantar  grande  prejuízo  á  Fazenda  cu- 
jos dinheiros  hcão  assim  entregues  à  um  Empregado  qnc  hão  presta  fiança  alguma  O 
próprio  Recebedor  he  quem  deve  escolher  Um  substituto  de  sua  confiança,  q»P  sirva  <ob 
sua  responsabilidade,  como  so  pratica  com  o  Thesoureiro  dos  ordenados  ha  Thesouraria 
Geral.  A  segunda  reflexão  btí  que  estando  ainda  deoeridente  de  deliberação  do  ÍWLo 
gislativo  do  fmperio  o  novo  Regulamento  da  Thesourariá,  confeccionado  por  esfa  As- 
sembléa,  « á  qite  denegara  saneção  Um  de  meos  Predecessores,  não  He  justo  qne  os  Em 
pregados  d'aquclla  Repartição  continuem  á  ter  seus  Vencimentos  rrial  distribuídos  e  re* 
guiados;  sendo  uns  mal  pagos  cm  relação  á  outros;  o  soíFrcndo  todos  ( aner  no  presente, 
quer  ainda  mais  no  futuro,  dado  o  cazo  de  aposentadoria )  com  a  divisão  dos  mesmos 
vencimentos  em  ordenado  e  gratificação; 

Uma  alteração,  que  na  parte  applicavel  tomas*  por  norma  os  vencimentos  dos  Em-J 
pregados  da  Thesourariá  Geral,  vos  houvera  de  parecer  de  toda  a  justiça. 

Com  esta  succinta  exposição  tenho-vos  posto  ao  alcance  de  tudo  «manto  rfP  princípaj 
ffle  cumpria  informar-vos  sobre  o  estado  da  Fazenda.  Conhecendo  a  exiguidade  dos  meids 
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e  rccimos  dc  que  podeis  dispor  ao  luU.ro;  avaliando  a  urgencia  do  sapt.sfazcr  ao  que  l.cou 
wrnapar  do  passado;  reflectindo  na  avultada  cifra  do  cortas  despezas  permanentes;  e 
Lciapdoemíim  quanto  dc  vossas  luzes  tem  direito  de  esperar  a  Prov.nci.  que  vos 
r-Lo  lixareis  a  despeza  o  decretáveis  a  receita  do  anno  do  1850.  Sc  a  le.  do  Orçamen- 
to fosse  uma  mera  saptisftcío  ao,  povos,  quo  se  tivessem  de  consolar  com  o  que  vissem 
«Vila  escripto  quando  sentissem  o  que  lhes  viesse  á  faltar  na  execução,  nenhum  mal  fa- 
ria que  se  continuassem  á  decretar  despezas  na  importância  do  perto  ,1o  900:000  9  000  rs. 
conlando-sc  apenas  com  uma  receita  dc  700:0000000  réis.  Se  porém  a  mais  importan- 
te das  leis  annuacs  não  deve  ser  uma  illazâo;  e  se  os  melhoramentos  mater.aes  da  Pro- 
vinda crendores  alias  dc  riqueza,  c  por  conseguinte  do  maior  renda)  const.tucm  uma  ne- 
cessidade tão  real  dos  contribuintes  como  a  segurança  publica,  a  inslruccao,  c  todos  os 
elementos  da  Ma  ordem  e  prosperidade  do  paiz,  he  forçoso  reconhecer  que,  quando  a 
receita  não  pódo  ser  elevada  por  novos  impostos  incompatíveis  com  as  forças  da  população 
que  já  os  paga  suficientemente,  resta  apenas  o  prudente  e  sempre  salutararb.tr.o  do  uma 
ri-orosa  economia  na  despeza,  pondo-sc  um  paradeiro  inflexível  ás  incessantes  prelencoei 
dc  auSmentos  de  ordenados,  o  reduzindo  opportunamente  o  pessoal  empregado  om  cada 
um  dos  diversos  ramos  do  serviço  publico  à  cargo  dos  Cofres  Provinciae». 

OBJECTOS  DIVERSOS, 

Em  ofticio  datado  dc  30  do  passado,  em  resposta  á  outro  da  Camara  Municipal  desta 
Cidade  com  data  de  13  de  Dezembro  ultimo,  declarei  não  ser  conveniente  realizar  o  con- 
tracto, que  a  mesma  Carcará  celebrara  em  virtude  da  Lei  n.°  345  com  Domingos  Gomes 
Ferreira  c  Domingos  José  de  Amorim,  para  a  transferencia  do  matadouro  Publico  para 
o  sitio  do  Engenho  da  Conceição,  com  as  condicçôos  nelle  contidas;  c  indiquei  qual  o 
meu  pensamento  acerca  deste  objecto;  parecendo-me  igualmente  conveniente  que  para 
a  indemnisaçâú  dos  Emprezarios  se  conceda,  por  certo  espaço  do  tempo,  uns  tantos  por 
cento  deduzidos  da  renda  que  se  arrecada  no  mesmo  estabelecimento,  chamados  assim 
os  contracta ntes  à  coadjuvarem  sua  fiscalisação.  E  como  no  matadouro  se  cobra  uma  não 
pequena  somma  para  os  Cofres  Provinciaes,  julgo  de  justiça  que  sobre  os  do  Município  , 
que  são  mesquinhos,  não  recaia  todo  ónus  do  contracto,  podendo  antes  sahir  da  tolali- 

de  do  que  ali  se  arrecada. 

A  lei  n.°  337  concedeo  ã  Commissâo  encarregada  do  festejo  do  Dia  Dous  de  Julho  a 
extracção  dc  20  loterias,  \  Commissâo  julgando  poder  dispensar  o  emprego  do  producto 
d'csta  concessão  nos  festejos  quo  promovôo,  e  que  ficarão  à  cargo  dos  seos  membros  e 
dos  cidadãos  que  generosamente  concorrerão  para  a  festividade  desse  dia  ,  e  achando  não 
sor  excêntrico  do  fim  que  a  citada  Lei  teve  em  vista  o  pagar  um  tributo  de  gratidão  ao  Ge- 
neral que  regularizou  e  disciplinou  o  Exercito  Pacificador,  Pedro  Labatut ,  reservou  o 
producto  das  citadas  Loterias  em  favor  de  uma  sua  filha  a  Jovcn  Brasileira  D.  Jannaria 
Constança  Labatut,  pedindo  a  esta  Presidência  a  nomeação  de  uma  Commissâo  especial 
para  as  fazer  quanto  antes  extrahir:  não  duvidei  sanecionar  com  a  nomeação  da  dita 
Commissâo  essa  offerta,  que  julguei  de  mais  vantagem  do  que  se  sua  importância  fosse 
instantaneamente  consumida  cm  fogos  e  outras  despezas  improductivas, 
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E«tá  concluída  a  impressão  do  2.*  o  3."  volumes  da  traducçaõ  da  Mecânica  appli- 
cada  às  Artes  do  Barão  Carlos  Dupin,  conforme  a  deliberação  desta  Assembléa  mandada 
emular  por  um  de  rneos  Antecessores.  Outras  pequenas  publicações  particulares  tem 
apparecido  que,  por  serem  de  interesse  publico  e  para  animar  soos  Autores,  tem  sido 
coadjuvadas  peio  Governo,  tomando  á  aquellos  um  certo  u.'  de  exemplares  para  os  di»- 
tribuir  convenientemente. 

Com  profundo  sentimento  vos  annuncio  que  durante  a  minha  Administração  suc- 
cedoraõ  ne»la  Cidade  dois  notáveis  incêndios,  o  l.'  dos  quaos  junto  à  Alfandega  ameaçou 
lazer  grandes  estragos  nesse  edilicio,  e  assim  teria  acontecido  se  não  fosse  tão  oppor- 
lunamente  combatido,  cagando  com  tudo  nâo  pequenos  prejuízos  em  algumas  proprieda- 
des o  nos  géneros  que  ellas  continhão. 

O  que  ba  ben  poucos  dias  teve  lugar,  se  naô  foi  taõ  prejudicial  como  o  1.»  js 
propriedades.  f„i  com  tudo  causa  da  morte  de  um  digno  oílicial  da  Marinha  Brasileira  o 
2  '  Tenente  rrancisco  de  Paula  U.,Jri3„es.  q,.e  sucumbio  debaixodas  paredasde  um  velho 
ediíicio  que  desabou,  sabindo  mais  'i  pessoas  feridas. 

A  conslruciraô  de  nossas  estreitas  ru  .s  do  Commorcio  da  Cidade  baixa,  as  grande* 
casas  que  al.  euslcm  com  muitos  andares  contendo  géneros  de  toda  a  espécie  fazem 
mu.lo  recear  da  repetição  de  taes  acontecimento*,  cumprindo  á  u  n  Governo  prudento 
quezelaasv.das  e  a  própria  l,le  j.„  Cidadãos  tomar  providoutes  medidas,  e  para  a. 
Jembrar  foi  já  nomeada  uma  Commissaõ. 

O  Governo  da  Província  naô  se  ha  de  esquecer  desta  urgente  necessidade  da  popo, 
laçao  de  nossa  capital,  o  espera  que  vós  o  coadjuveis  nesta  empreza. 

São  estes,  Srs.,  os  objectos,  naõ  os  únicos,  porém  os  que  julguei  mais  essenciaes  «  & 
"eo  alcance  para  trazer  ao  vosso  conhecimento:  estou  persuadido  de  que  naõ  saptisfiz  com- 
pletamente á  todo  o  meu  dever;  enemas  circunstancias  o  permiltiraô.  Do  que  naô  li- 
nha  esclarecimento,  sufilcientes.  apezar  de  sua  importância,  entendi  nao"  dever  tratar. 
Deve,s  contarsempre  no  desempenho  de  vos«  grande  missão  com  a  minha  franca  e  leal 
cooperação;  meos  dezejos  saõ  de  fazer  prosperar  esta  Província  onde  nasci .  e  meos  amigo» 
os  que  me  quizerem  coadjuvar  nesta  honrosa  empreza;  para  a  minha  recompensa  bastão  . 
confiança  do  imperador,  a  estima  de  meos  concidadão;,  e  a  gloria  que  com  a  p82  ambi- 
ciono de,xar  a  meos  filhos:  o  trabalho  he  p,ra  mim  o  menor  de  todo,  o,  obstáculos.  £» 
conto  com  vosco,  contai  igualmente  com  o  Governo  da  Província.' 


Francisco  Gonçalves  MartinsX 


TYPOGRAPHIA  DE  SALVADOR  MOUTINHO'* 


Nomeação  ds  Commissão  de  Engenheiros  encarregada  do 
exame  da  Colónia  do  Mucury. 

O  Presidente  da  Providcia,  dczejando  ter  um  exacto  conhecimculo  do 
estado  da  Colónia  militar  do  Mucury,  para  que  mais  habilitado  possa  com 
prudência  e  sabedoria  uzar  do  arbítrio,  que  acerca  da  referida  Colónia 
lhe  confere  o  § -ÍO  arl.°  1.°  da  Lei  Provincial  nniuero  3i4,  tem  por  se- 
melhante Otn  resolvido  uouiear  uma  Commissão  composta  dos  Engenheiros 
Capitão  lnuocciicio  Vcllozo  Pederneira,  e  2."  Tenente  iosc  Pedro  da  Cos- 
ta Lima,  os  quaes  seguindo  immcdialamcnle  paia  aqnella  Colónia,  depois 
dos  mais  minuciosos  exames,  executando  quauto  em  lnslrucçõcs  cspcciacs 
se  lhes  ordena,  informem  a  este  Governo  do  resultado  de  lodos  as  suas 
observações  a  tal  respeito.  E,  porque  convenha  que  em  sco  trajecto 
percorrão  uma  parte  do  Sul  da  Província,  afim  de  notar  os  melhoramentos 
possíveis  nas  vias  de  communieação,  resolve  outro  sim  encarregar  igual- 
mente a  mesma  Commissão  de,  na  sua  volta,  visitar  o  lugar  do  salto  de  Je- 
quitinhonha ,•  c,  de  caminho  para  ali,  c  para  esta  Cidade,  os  lugares  mais 
notáveis  das  Comarcas  do  interior,  que  constituem  a  mais  bclla  porção 
do  território  da  mesma  Província,  c  promettem,  quando  melhor  conhecidos 
e  explorados,  o  mais  lisougeiro  futuro  á  sua  população;  fornecendo  acer- 
ca de  taes  lugares  as  mais  circunstanciadas  noticias,  c  propondo  as  pro- 
videncias que  entender  mais  de  prompto  precizas  para  o  progresso  de  sua 
riqueza  e  população.  Neste  sentido  pois  se  expeçâo  as  convenientes  or- 
dens, e  comniunicaçõcs.  Palacio  do  Governo  da  Bahia  8  dc  Janeiro  dc 
1849.  Francisco  Gonsalves  Martins. 

Instrucções  dadas  peto  Governo  da  Provinda  da  fíahia  â  Commissão  d1  En- 
genheiros encarregada  do  exame  da  Colónia  do  Mucury,  e  dos  diverso* 
lugares  das  comarcas  do  Sul  da  mesma  Província. 

i.° 

Sendo  o  fim  principal  da  Commissão  dar  os  convenientes  esclareci- 
mentos ao  Governo,  ou  para  abandonar  completamente  a  Colónia,  segnrt- 
do  as  condições  com  que  foi  fundada  no  llacury,  cessando  os  immensos  e 
improfícuos  sacrifícios,  talvez  superiores  aos  recursos  Províiiciaes;  ou  para* 

conservando  a  mencionada  colónia,  dar-lhe  uma  mais  vantajosa  direcção*. 
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(  2  ) 

mi  finalmente,  caso  o  erro  esteja  sò  na  oscollia  do  local,  para  adoptar  ou- 
tro mais  apropriado,  c  com  especialidade  o  lugar  designado  do— Salto— do 
Jequitinhonha— nao  tem  a  Commissao  nomeada  necessidade  de  (.-randesde  • 
senvolvimcntos  para  compreliendcr  perfeitamente  sna  tarefa,  c  a  desempe- 
nhar com  vantagem  da  iVovinciu  c  gloria  de  scos  membros. 

2.  ° 

A  Comin  issão  com  as  observações  que  houver  dc  fazer,  com  o  conhe- 
cimento (jnc  tem  da  população  do  paiz,  e  principalmente  da  parte  d'ella 
que  fornece  de  ordinário  os  colonos,  informará  sc  lie  rcalisavel  entre  nos 
linma  Colónia,  coilocada,  como  lia  de  ser  sempre,  longe  das  vistas  do  Go- 
verno, som  a  dircegao  dc  um  homem  singular,  com  habilitações  não  com- 
Einiis;  e  sobre  tudo  sem  o  apoio  de  uni  destacamento  regular  de  primei- 
ra linha,  que  auxilie  o  Director  nos  esforços,  que  liverde  empregar,  pura  ven- 
cer a  repugnância  ao  trabalho,  e  os  vicios  adquiridos. 

3.  ° 

A  siluaçtio  presente  da  Colónia,  scos  trabalhos  concluídos  ou  mmc-n- 
dos:  sua  população,  o  estado  d'ella  em  relação  à  saúde,  a  industria,  cá 
moralidade;  os  óbitos,  e  a  causa  provável  dc  siu  frequência;  os  rei.ursos 
do  primeira  necessidade,  que  tem  a  Colónia  para  sua  futura  sustentação,  e 
ifundo  os  tem  cila  tirado  até  hoje;  sao  estes  objectos,  que  devem  iuteressar 
tom  preferencia  a  Commisjâo  em  scos  minuciosos  exames. 

A  Conlucla  ^Administração  da  Colónia;  o  juiso  dc  seos  diversos  Em- 
prega  l  is;  a  bòi  ou  má  applicação  dos  meios  e  recursos,  queà  Colónia  tem 
sub  ninistrado  o  Governo  da  Província;  como  se  acha  o  pagamento  dos  co- 
lonos, e  sua  actual  divida,  lorão  igualmente  de  merecer  todo  o  estudo  da 
Commissao. 

5." 

I  iquidarã  quanto  se  deve  a  Colónia,  ou  aos  colonos,  discriminando  a 
divida  do  anuo  financeiro  passado  da  que  pertence  ao  anno  corrente:  os  pa- 
gamentos feitos  pela  Commissao  serão  unicamente  por  conta  desta  segunda 
divida,  que  poderá  ser  toda  solvida,  se  os  recursos,  que  tiverem  sido  entre- 
gues á  Commissão,  chegarem  para  este  fim;  c,  no  caso  de  não  bastarem,  serão 
de  preferencia  pagos  do  total  desta  segunda  divida  os  mais  necessitados,  o 
(lestes  os  que  tiverem  família,  e  os  doentes. 
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G." 

Alem  de  todos  os  esclarecimentos  sobre  as  contas  da  Colónia,  que  a 
Con,  missão  receberá  da  Thesouraria  Provincial,  esta  ilie  entregará  quatro 
< 011  tos  de  réis,  e  huma  quantia  indespensavel  para  a  compra  dc  mil  varas 
de  algodão  das  l;abricas  da  Província,  que  a  Commissio  levará  para  distri- 
buir com  os  coion  s,  descontando  a  importância  das  entreis  nos  pagamen- 
tos, que  lia  de  lazer  nu  lurnia  do  artigo  anterior.  ;>e  e.Ueudur  que  couvé:n 
roinprar  outros  objectos  para  o  mesmo  lim,  o  poderá  fazer  por  co.ita  djs 
quatro  contos  recebidos. — Somente  te. n  auvilo  ao  paguieiiio  os  colonos 
que  tem  residido  na  Colónia,  e  se  tem  empreito  nos  trab úuos  da  mes. na; 
ou  us  que  o  nau  tc.n  pojido  úzer  por  i  npj  ii  nj.iij  nmiieslo  de  moléstia 
Naò  Iara  pagamento  a  ausentes,  nem  a  procuradores,  num  a  herdeiros  dc  co- 
lonos falltcidos,  excepto  se  forem  pais,  íiilms,  niiiliier,  ou  marido  ;  a  inia 
neste  caso  com  manifesta  utilidade  da  Col  mia,  ou  urgente  necessidade  dos 
mencionados  herdeiros:  qtuiesiuer  outras  rechm  ições  deverjoser  dirigidas 
ao  Governo  da  Provinda. 

7.  " 

Tomará  rigorosa  conta  á  Administração,  c  Empregados  da  Colónia,  es- 
criplurandu  cm  livro  especial  lodos  os  trabalhos  d'este  género,  beui  coaio  os 
pagamentos  que  fizer  na  forma  dos  artigos  anteriores. 

8.  " 

Vau  ouiro  livro  espoei  d  fará  o  alisUmeulo  'dos  colonos  existentes  , 
nomes,  sexo,  idade,  olficio,  estado,  família,  cond.icta;  trabalhos  feitos, 
concluídos  ou  encetados;  robuslcz,  e  se  está  nos  termos  cada  hum  de 
continuar  com  utilidade  a  fazer  parle  da  mesma  ou  dc  outra  Colónia;  final- 
mente o  que  lem  cada  hum  vencido,  o  que  lhe  paga  a  conunissão,  e  o  que 
se  lhe  fica  a  dever. 

í).° 

Os  colonos  que,  por  seu  estado  de  siu  le,  intemperança,  idnrle  avan- 
çada, ou  habitual  preguiça,  não  se  prestarem  ao  progresso  da  Col  mia,  des- 
pendendo inutilmente  os  "auxílios  da  Província,  serão  de  prompto  reen- 
viados à  esta  Cidade  com  todas  as  informações,  que  lhes  disserem  respeito- 

10." 

A  Colónia  do  TVTucury  lie  nreusadade  não  ser  saudável:  a  Conimissão, 
examinando  este  ponto  essencial,  dirá  o  que  pensa  a  cerca  d'elle;  e  se  a 
iusalubridade  provém  de  causas  insuperáveis,  ou  difíiccis  de  remover  em 
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relação  aos  recursos  Provinciacs.  Accus3o-na  igualmenie  de  ter  sido  col- 
locaria  íi  granJo  distancia  d' esta  Cidade,  centro  do  commercio,  e  da  po- 
pulação da  Província,  que  carrega  com  a  despéza  de  sua  fundação  sem  a  me- 
nor esperança  de  colhfirdc  taes  sacrifícios  hum  proveito  directo;  porque  sua 
posij-ào,  além  dos  abrolhos,  não  só  pode,  a  dar-se  qualquer  melhor  divisão 
das  Províncias,  pertencer  a  unia  ou  outra;  como  igualmente  ,  ainda  qut 
permaneça  fazendo  parle  iuleyraiue  d^sta,  seu  commercio  será  mais  vaula- 
jòzo  aos  portos  ao  Sul,  c  com  especialidade  ao  grande  mercado  do  Rio  de 
Janeiro;  uno  sendo  portanto  attendidos  os  interesses  especiaes  da  Província 
nessa  fundação,  quando  em  outro  ponto  melhor  determinado  todas  as  van- 
tagens podiáo  ser  recolhidas  para  a  Proviucia  fundadòra. 


On  o  commercio  da  Colónia  tome  sua  direcção  para  o  Rio,  on  se  enca- 
minhe para  esta  Ci  ladc,  da-se  que  a  communicaçao  para  qualquer  dos  por- 
tos he  difficil.  e  não  permitirá  por  conseguinte  que  a  Colónia  progrida  rapi- 
damente; quando  a  Província  posstíe  outros  pontos,  que  reúnem  huma  extre- 
ma fertilidade  á  uma  fácil  e  já  praticada  navegação,  como  he  a  do  —Salto— 
com  uma  diminuição  extraordinária  de  distancia  do  centro  do  seu  mercado, 
c  recouhecidutncnle  salubre. 


12." 

Verificadas  todas  estas  circimstanclss,  c  minuciosamente  desenvolvidas,- 
examinado  com  a  mesma  circunspecção  e  cuidado  o  lugar  do  —  Salto,  —  ou 
qualquer  outro,  que  a  Cotnmissâo  julgar  preferível,  transmiltirà  ao  Governa 
da  Província  todo  seu  pensamento,  habiíttando-o,  ou  para  a  conservação  da 
actual  Colónia,  ou  para  ser  transferida. 

13/ 

No  caso  de  transferencia  da  Colónia  podem  ser  deixados  nos  lugares 
aquclles  colonos,  que  quuerem  ahi  permanecèr.  ou  em  qualquer  outro  lugar 
vísinho,  com  tanto  que  tenhâo  proporções  de  estabelecimento,  certa  a  Coin- 
missão  de  que  não  ficão  entregues  â  miséria,  indicando  mesmo  a»  Governo  o 
auxilio,  que  à  taes  indivíduos  se  poderá  dar  por  uma  s6  vez  e  com  proveito-; 
constando,  de  preferencia,  de  instrumentos  agrícolas,  e  de  outros  objectos  de 
utilidade  directa, 


Os  que  se  acharem  nas  circunstancias  de  comp5r  proveitosamente  a  no- 
ra Colónia,  passaria  pira  o  respectivo  alistamento;  enã>  havendo  inconve- 
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íiicnte,  poílcrào  logo  seguirá  Commissão  para  o  lujar  escolhida,  depois  q  ue  t'r 
Ver  a  mesma  Commissão  obtido  a  precisa  auLorisação  do  Governo  da  Pro- 
vindo. 


IS.' 

Desnecessário  lie  referir  à  Commissão  as  condições  do  lnr.nl  da  nova  Co- 
jonia,  porque  seus  membros  tem  a  sufficienlc  illustração  para  as  bem  com- 
prehender;  c  somente  deve  ficar  scientificada  de  qu-,  alô  n  dns  cnndin.es 
regulares  c  ordinárias,  adoptará  o  Governo  a  localidade  que  otfrrcrAr  "nm 
ponto  intermédio  de  communicacno  com  a  Província  de  Minas,  c  que  parai.!* 
a  segurança  indcspcnsavcl,  rcp.uso,  e  mais  condições  necessárias  aos  em- 
pregados neste  commereio  mut»;,  das  duas  importamos  Províncias:  c  hc  por 
estes  motivos  que  o  —  Salto  dc  Jequitinhonha  —  icm  sido  indicado. 

10." 

A  Commissão.  tanto  na  ida  ao  mencionado  ponto  do  Salto  para  decidir 
aprererencia  do  local,  como  no  regresso  á  Colónia  do  Mucury,  c  na  volta  â 
esta  Cidade,  procurara  obter  drs  Inçares  por  onde  transitar  lodos  os  precisos 
e  úteis  esclarecimentos,  que  possso  não  só  tornar  melhor  conhecida  esta  parte 
tão  importante  da  Província,  como  auxiliar  o  Governo  a  cuidar  com  aceno  de 
sua  industria;  designando  com  especialidade  as  estradas,  e  pontes  de  maior 
utilidade,  c,  sendo  possível,  os  seos  orçamentos,  e  quies  os  indivíduos  mora- 
dores nas  localidades,  que  possào  tomar  â  si  à  tarefa  dc  as  roalisar,  quando1 
iucuinbidos  pelo  Governo. 

17.» 

A  commissão  'cm  todos  os  lugares  poderá  requisitar  oatuilio  das  Au- 
toridades e  dos  bons  cidadãos,  sendo  para  este  fim  munida  da  necessária 
circular.  As  despezas  de  seo  transporte  serão  feitas  A  custa  da  Província  ,  e 
por  conta  da  Colónia;  c  assignadas  pela  mesma  Commissão  lhe  serão  leva- 
das cm  conta;  devendo,  quando  seja  prssivcl,  juntar  os  recibos  correspon- 
dentes, ou  dar  a  razão  especial  de  o  n5o  poder  fazer.  Se  julgar  mais  conve- 
niente a  compra  de  animaes  para  transportar-se  do  que  o  seu  aluguel  in- 
certo, a  poderá  eíTccluar. 

48. ° 

Além  das  despezas  dc  conducçâo,  que  só  depois  de  feitas  poderàõ  ser 
avaliadas  para  o  competente  pagamento,  ou  para  serem  levadas  em  tonta,  a 
Commissão  scrà  entregue  o  barómetro  existente  na  Secretaria  do  Governo, 
e  um  chrouomclro,  ou  meio-chiououielro,  que  pede  paia  auxilio  de  suas 
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observações,  alem  do  que  existir  na  Repartição,  e  que  julgar  iudespe  nsavel. 
Scr-Ihc-ha  igualmente  entregue  a  barraca  que  requisita,  e  cs  dous  Inferio- 
res Artífices,  que  a  mesma  Com  missão  escolher.  — Perceberá  de  mais  que 
tudo  isto  uma  ajuda  de  custo  de  2008000  réis  cada  um  de  scos  membros 
para  os  gastos,  que  houver  de  fozer  com  preparos  de  viagem. 

19.  ' 

Pela  Repartição  competente  lhe  serão  tambem  fornecidos  quatro  livros 
em  branco  das  folha  ,  que  a  Commiss  o  cxigir,para  a  cscripluração  designada 
n'cstas  luslrucçõcs,  send  >  um  dos  ditos  livros  destinado  para  o  diário  ou 
roteiro  da  viagem,  e  das  observações  à  fazer  em  cada  hum  dos  dias. 

20.  ° 

A  commissao  devera,  sempre  que  se  offerecer  opportunidadc,  comniu.- 
nicar  ao  Governo  quanto  tenha  observado,  e  que  lhe  occorrer  de  útil  para 
chegar  ao  conhecimento  do  uusino  Governo,  sem  esperar  para  o  ftrn  de  sua 
missão,  que  procurara  abreviar  quanto  ser  possa,  e  for  compatível  cora  a 
perfeição  de  sco  desempenho. 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  22  de  Janeiro  de  1S£9.—  Francisco  Gon~ 
salves  Martins. 


Relatório  da  Commissao. 

líTm."  c  Exm  0  Sr  — Junto  renietto  a  V.  Ex.'  a  primeira  psrle  do  meo 
relatório  sobre  a  Colónia  Militar  do  Macury.  Os  muitos  embaraços,  que  en- 
contrei ao  principio  iu  organizarão  das  contas,  e  depois  a  nulestia  dos  in- 
feriores, que  me  acompanhão,  a  qual  os  tem  impossibilitado  de  as  passar  a 
limpo,  são  caiua  de  eu  deixar  ain  la  para  a  prouaiaoccasiio  a  segu.ila  par- 
te, contendo  o  detalhe  deste  exame.  V.  Ex.1  relevará  esta  demora,  atendendo 
ã  que  cila  n"io  prejudica  a  deliberaç  io  que  V.  Ex  *  lenha  de  tomar  sobre 
aquellc  estabelecimento,  qualquer  que  ella  S2ji.  Peço  igualmente  perd  ao  a 
Y.  Ex.a  pelo  lauto  do  ligeiro  do  escrevente  a  quem  encarreguei  de  copiar  a 
parte  que  vai  do  relatório,  por  isso  que  não  be  habituado  à  este  trabalho. 
Deos  Gtnrde  a  V.  Ex  *  Caravellas  20  de  Abril  de  184&.— Illm.0  e  Exm.<  Sr. 
Dezcmbargador  Francisco  Gonsilves  Martins,  Presidente  da  Província  da 
T)0.\\h—lnnocencio  Vclloso  Pederneira  Capitão  d' Engenheiros  da  Colónia 
Militar  do  Mucury. 


C  ?  ) 

I!Im.«  c  Exm.  Sr. -O  Corpo  Legislativo  da  Província  votou  o  ensaio  de 
Coloni:15  militares  a  fim  de  ver  se  por  este  meio  conseguia  estabelecer  fo- 
cos de  populaçlo-para  cultura  da  immensa  extensão  do  sco  icniu.rio/quc  n.io 
demanda  senão  o  soccorro  ou  direcção  da  mão  do  homem  para  produzir  ri- 
q»rzas  admiráveis.  O  Poder  lixeculivo  se  encarregou  de  dar,  e  doo  o  re- 
gulamento, que  marcou  as  condições  pnlicas  da  applicaaio  d'csla  Mia,  e 
file  m«smo  o  executou,  estabelecendo  a  primeira  Colónia  militar  nas  mar- 
gens do  rio  Mucury. 

As  transições  rápidas  dos  agonies  do  Poder  Executivo  Geral,  que  são  as 
causas  principaes  das  calamidades  do  nosso  Paiz,  a  grande  distancia  do  lo- 
cal  cscollndo  para  este  primeiro  ensaio,  que  aliás  devera  ler  sido  feito  de- 
baixo  das  v.s-as  do  Governo,  mesmo  por  ser  immcdiatamenle  «|'cllc  que  c«'e 
CMnbclcc;mcDto  recebia  os  recursos  da  vida.  forúo  causa  de  que  o  Governo 
da  Província  nunca  soubesse  cm  que  lermos  tem  ido  a  Colónia  do  Mueu:y, 
e  só  commeçasse  a  desconnar  de  s«n  destino  ã  vista  da  enorme  cifra,  que' 
por  conta  da  Colónia  militar  do  Mucury  apresentavãn  os  corres  da  Provi,,- 
cia  para  so.inslificarc.-n  do  s«n  des^l^e.  sen,  que  nada  constasse  de  favo- 
rável a  respeito  de  tão  dispendiosa  crcaeõo!  V.  Ek.',  zeloso  como  hc  pelos 
dinheiros  da  Província,  não  podia  deixar  de  se  ressentir,  como  os  secs  ante! 
cessores,  á  vista  d' esta  circunstancia:  mas  rcssunlio  se  de  maneira  que  se  deci- 
dio  logo  a  nomear  numa  Commissão  d' Engenheiros,  que  examinasse  o  esta- 
do material  e  moral  d'aquclle  es.aaelwiuienlo ,  afim  de  que  com  conheci- 
mento de  causa  podesse  usar  do  aroitrio,  q.,c  a  Assembléa  conccdòo  ao  Go- 
verno na  Lei  d.  344  — §  :  •>  ',  que  utorisa  mudança  d\ique!ie  estabeleci- 
mento para  o  —  Salto  do  Jequiiinh  ,.)>>,  —  ou  para  proceder  da  melhor  ma- 
neira cm  ordem  à  evitar  a  roniiauaç™  do  pr^dissimo  Sacrificio,  que  tem 
sobrecarregado  a  Província  ate  aqui  inutilmente. 

Esta  Commissão  tendo  de  vir  para  este  cToiío  à  extremidade  do  Sul  da 
Piovincia.  bem  extraordinário  seria  que  escapasse  á  perspicácia  de  um  Go- 
verno illustrado  a  ideia  de  tirar  partido  das  circunjiancias  profcssionacs  dos 
indivíduos,  que  a  companha-)  em  beneficio  dos  melhoramentos  maternos  das 
Comarcas  do  Sul.  Assim  á  bem  do  exame  da  Colónia  militar  do  Mucm-y,  a 
Commissão  tem  por  objecto  o  das  principaes  necessidades  mueriics  <h\> 
Comarcas  do  Sul  da  Província,  e  colher  sobre  cada  unn  delias  informações 
ll^uÍ?JIne_£0-ísí1  habilitar  o  Governo  á  melhor  obrar  no  sentido  d'csscs 
mesmos  melhoramentos.""  ~  — 

He  o  resultado  da  primeira  parte  dos  trabalhos  da  Convnisvlo  que  vou 
boje,  na  qualidade  de  seo  Chefe  ou  Director,  apresentara  V.  Es.',-  esforçan- 
do-mc  durante  csla  exposição  em  fazer  resultar  a  soluçadas  principaes  ques- 
tões, que  sc  encontrão  nas  luslrucçõcs  que  V.  Ex.«  dij  a  Commissão.  Farei 
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primeiro  um  esboço  ligeiro  da  marcha,  que  segnio  a  Colónia  militar  dô  Mtt- 
enry,  direi  a  V.  Ex.'  o  que  a  Commissao  cnconlrou,  c  o  que  fez;  cm  fim  ajun- 
tarei'o  exame  das  contas  da  Colónia  em  lodos  os  seus  detalhes. 

O  Governo  da  Província,  que  cscolhèo  o  Sr.  capitão  Francisco  Lino  Sua- 
res de  Wlrade  para  lhe  conaar  a  direcção  de  um  Estabelecimento  d' ensaio, 
direrrao  de  uma  experiência,  que  devia  servir  de  base  a  applicaç.o  geral  dc 
tun  svslcmn  de  Colonisação,  teve  sem  duVr.U  ™  bastado  para  assim 
obrar!  porque  hc  regra  muito  positiva  que  pura  as  «peric,.c...s,  cuj,  resul- 
tado deve  resolver  numa  questão,  se  ccolhem  os  ho  nens  mais  escrupulosos, 
ema-s  cheias  de  habilitações  rcUivamcnte  ao  ramo  de  conhecimento  à  que 
pertence  a  questão,  quese  qncr  -solver;  masnão  I,,  pn-ciso  seguirem  dela- 
]hc  a  sua  fastidiosa  correspondência  para  se  dcs,ob;-ir  que  o  hfoh,  Com- 
andante nunca  percebêo  sua  missão,  e,  o  nu,  h,  peor.  que  su  •  iHustraç^ 
lhe  não  dava  para  tanto.  A  Colónia  militar,  td  c  . mo  c  neebeo  o  Governo,  c 
bem  sc  vft  peio  rcsulamcnto  q«c  lbe  foi  dado,  não  passa  de  um  estabeleci- 
mento de  agricultar  ,  ou  antes  uma  companhia  de  agricultores,  que  o  Go- 
\crnoorganis3,  e  protege  amplamente  com  a  endiceão  de  se  estabelecerem 
cm  um  certo  lu5»r  por  elle  determinado,  seg.n  lo  as  vantagens  que  csltí 
o!Torc"C  p.rao  s«o  plano  de  melhoramentos  malerhes  do  território  R  como 
cite  estabelecimento  hc  inteiramente  espc-ial,  e  tem  de  ser  assentado  ordina- 
riamento  cm  lugares  afastad.s  .los  recursos  judiei  .rios  communs,  foi  neces- 
sário adontar-so  hmrn  le:islaçlo  csoecU;  e  .dooioa-s,  ,  legi  laçâo  militar. 
Embora  o  aulhor  do  rcguliment.  fallc  de  ,nsaios  <!e  Colónias  nublares  ou 
agrícolas,  a  idéa  foi  .le  se  est.b .-lecere  n  Coloiras  agrieob-mililares,  isto  hc, 
Jricnln  qmnlo  a>  n!v«-M  o  fim,  mT.fims  «puiU  nos  múos.  Em  verdade 
nadah>  mais  coneebive'  d*>     <  •  ovo-nrrvo  d'est.  ovnpmV.a  á  vist.das 
v-m^cns,  que  o  (Viverno  garante  ;i"s  seos  alistados  Com  elíeito,  ctnpc  de 
.  JGS  rs.  para  cada  individuo  de  uma  f-aiilu,  além  do  soldo  dc  IO©  rs. 
mensaes  à  cada  chefe  de  família,  direcção  no  trabalho,  e  fornecimento  dc 
ioda  a  sorte  d :  te.-ra.nenta  e  ulinãlbs  para  tra!>  tlli  ir  para  si ,  somente  com 
a  condição  de  estar  n  >  lugar  que  for  julgado  com  mais  propordes  dc  lhe  as- 
segurar a  sua  própria  futura  prosperidade,  e  mais  a  doce  c  >n  liç  10  para  o 
homem  de  bem,  de  sc  conduzir  em  regra  sob  pna  de  s  .I.-cr  o  ri.? ir  das 
Jc:s  militares,  sao  vantagens  que  um  1  ivra.lor  bom  pai  defamilia,  bem 
morigerado  c  ambicioso,  nao  deixaria  de  aceitar  «uno  presente  do  Céo  O 
Commandanle  nomeado  nao  se  compenetrou  desla  verdade,  mun  slcan:on  o 
espirito  tfesta  crcaçío.  VcUm  soldado,  ercado  na  obediência  passiva,  resumio 
toda  a  sua  miss  o  em  eng;  j  -s  homens  em  todos  as  condições,  e  completar  o 
mais  promptamente  possível  a  companhia  do  seo  cominando.  Justiça  lhe  seja 
feita,  na  sua  idéa  resumida  de  engajar  indivíduos  á  torto  cá  direito,  não  podia 
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o  Ccmmandante  desenvolver  mnior  actividade  !  Em  menos  de  um  snno  estava 
a  Colcnia  oiganisadac  prompla  para  partir,  e  nos  primeiros  dias  dc  Fevereiro  de 
18-i7  pai  tio  para  Caravellas,  quasi  cemplela.  Ainda  hoje  sc  nolao  «a  Colónia 
alguns  inválidos,  c  sexagenaiios,  que  fozião  pu  le  da  c<  n ;puil,ia  da  Colcnia, 
qi:co«)n;n:si;daiilctinl)a  organisado  na  cidxle,  entretanto  que  o  ícgulamcn. 
to  diz  imií  positivamente  —  que,  para  ter  a  Imo,  lie  indispensável  ser  moço 
sadio  c  casulo  com  mulher  meçv. 

Nove  crio  os  solteiros,  outros  crão  amancebados,  acs  qnaes  elle  obri- 
gou a  casarrm-sc  em  Caravellas ;  sendo  poucos  os  caiados,  c  ainda  mais 
peucos  es  que  nào  o  rã  o  homens  viciosos,  vadies  ou  devida  incerta. 

^c  na  cidade,  debaixo  das  vistas  do  Governo,  o  Con  mandante  nco  exi- 
lou cm  cng;jar  para  a  Colónia,  homens  que  estavão  fora  das  condições  do  re- 
gulamento ,  r ao  era  cm  Carav cilas  que  se  ei.ee  Mui  ia  o  pniadcuo  ao  sco 
empenho  em  completar  a  Colónia,  cem  o  satrilicio  da  nxsu.a  Colónia,  alis- 
tando homens,  que  estavão  sò  no  caso  de  eompion.elereui  a  ideia.  Nao  hou- 
ve individuo  sem  préstimo  entre  os  soldades  ele  policia,  maiinhciros  da  na- 
vegação ccsleira,  c  pescadores  da  Comarca  de  Curavellas,  que  não  tosse  abal- 
roado, c  ce  r.vidado  á  sc  alistar  na  Coloma  elo  iMucury,  de  sorte  que,  lendo 
partido  da  Cidade  chi  princípios  de  Fevereiro,  ja  em  oflicio  de  2G  do  mesmo 
mez  comn.unica  o  Çcmmandsntc  ao  Governo,  que  a  Colónia  sc  achava  com- 
pleta rim  Minta  c  sete  chefes  dc  famílias,  faltando  unicamente  o  Cirurgião, 
c  o  CrpcllrO.  Ferr.õ  oito  cs  nosses  engajados. 

Kao  l.a  que  admirar  setn  duvida  que  o  Ccirmnndrhíc  Lino  encontrasse* 
muitos  embaraços  chi  achar  homens  nas  rondicçccs  do  regulamento,  que  sé 
qnizrsscm  alistar  na  Colcnia,  apesar  das  vant  gens  Ião  consideráveis,  que 
GlTcrccb  o  Governo;  cm  uin  Paiz,  onde  O  horror  ás  armas  hc  lai  que  para 
ccmpòr  a  forra  publica,  o  Governo  sc  vê  ha  dura  necessidade  de  fazer  caçada 
dc  hemers;  cm  um  Pciz  onde  os  homens  livres,  que  trabalhão  na  agricultura 
pelrs  suas  próprias  mãos,  são  raríssimos,-  a  ideia  de  fazer  parte  de  nina  Cdo- 
íiía  regida  perleis  militares,  c  efide  ii?o  sc  adiniltcm  escravos,  hão  podia  ser 
lisorgoira,  per  mais  bem  acempanhada  que  fosse  dc  promessas  favoráveis. 
O  ir cf  iro  ÍYrrm:  ndante  srnlio  pela  própria  experiência  esta  diíficiildade.c  te- 
ve a  simplicidade  de  pedir  ao  Governo  a  revogação  destas  duas  condições,  in- 
sistindo ra  segunda  cem  a  seguinte  innccchtc  considerai  ao  ("flioio  dc  8  da 
setembro  dc  \*h~i)  pois  o  serviço  dc  casa.  dc  agua  c  lenha  ha  dc  ir  fazer  uma 
mulher  delirado,  ni:c  nM>  tem  habito  deste  grosseiro  serviçal 

Mas,  sc  estas  (litliculdadcs  não  foiiio  previstas,  hc  islo  razão  para  sc  fa- 
zer rbstrrcçro  das  r<  n!i<e"rs  lindai!  entaes  da  instituirão,  que  sc  hia  ensaiar? 
CCercco  a  V.  E.\.a  r.o  fm  desie  íeialoiio  o  resriro  da  vida  dc  cada  uin  dos 
que  a  rm-.missLo  erecnlrcu  cm  -Torto  Alegre-  keirsive  csjà  demitidos. 
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que  ali  Rn  acliavíio  à  espera  de  receberem  o  seo  soldo.  ITc  o  resultado  de  irt- 
leiwalorio  feilo  a  cada  um  (Vcllcs;  são  as  circunstancias  principaes  da  vi- 
da dc  cada  um,  referidas  por  cllcs  mesmos,  às  quaes  ajuntei  as  informações 
respectivas  obtidas,  já  pela  própria  observação  durante  a  pratica,  que  com 
files  tive.  j;i  pelas  no  irias  que  aluantci  de  ca.-li  um  pelas  pessoas  mais  co:n- 
relcnles  do  lugar,  c  mesmo  da  Colónia.  Ilacsla  circunstancia  dc  notável 
nos  que  c\  islcm  actualmente:  apesar  de  terem  sido  conservados  pelos  Com- 
iiian.lanles  como  os  melhores,  nf.o  lia  um  só  d'enlrc  clles  que,  em  todo  o 
rigor  do  regulamento,  esteja  n  >  caso  de  ser  colono/  Com  taes  elementos 
não  he  preciso  ser  adevinho  para  se  predizer  o  fim  que  teria  a  Colónia. 

Os  iiicciiu-nicnlcs  de  artmuiir  solteiros  afazerem  parte  de  uma  com- 
panhia dc  famílias,  contra  as  disposições  do  regulamento,  combinaios  com 
os  dos  casamentos  improvisados  e  forçados,  imo  tardarão  a  apparecer  :  os 
riKi  mliriios,  c  pescadores  de  Caravcllas  csqaeccrão-se  da  maneira  de  pe- 
gar no  remo:  foi  preciso  pagar  remulores  que  os  conduzissem  ao  Arara,  e 
por  esta  forma  cada  um  tralju  de  fizer  o  mj;u>  possível  c.n  beni  icio  da  Co» 
lonia.  Por  outra  parle,  a  mineira  s:n;:i!ir  p »r jtie  entendi i  o  Co:u:n indan- 
tc  dever  dirigir  a  distribui  a  >  dos  soe  >nvK  1:i  iiicsiros,  que  tin'n  recebido 
da  Thesournria  para  os  Colono*,  desagra  lo.i  a  muitos,  c  den  lugar  á  serias 
nianifestaçôr-s  dc  insubordina  aò,  antes  da  subi  la  ao  Aram.  Sem  duvida  que, 
marcando  a  [nbella  das  etapes  l(n  reis -pira  cada  individuo,  nenhum  fi- 
caria salisleilo  com  uma  ra.;"0  de  farinh  i.q.ie  p  nco  unis  edsuva  de  _u  reis, 
se  a  tanto  chegava,  c  uma  r.iraô  dc  sal  pela  qual  se  descontava  20  reis  a  ca- 
d :  individuo.  ITima  ramil  a  de  dez  indivíduos  custava  a  Província  por  1113; 
10S000  reis  de  soldo,  e  50S&00  de  etapes;  mas  reccbíão  unicamente  os 
lOSOOOdc  soldo,  30-3  de  etapes  cm  dinheiro,  e  os  outros  20-IPi()0  em 
fnrinluc  sal.  Assim,  tomando  o  nr.ixi.no  do  preço  da  farinha  edo  sal  na  Co- 
marca dc  Camvellas,  que  vem  a  ser  IS 600  e  1S2S0,  vc-sc  que  cada  dese- 
na  de  indivíduos  comia  por  mez  nove  alqueires  de  farinha,  e  para  cima  dc 
quatro  c  moio  dc  sal.    Uma  família  igual,  que  nao  seja  da  Colónia,  gssta  na 
Comarca  de  Caravellas,  em  médio,  sete  alqueires  dc  farinha,  e  meuos  de 
meio  alqueire  de  sal  por  mez.  Ile  dc  notar  que  só  posta  no  Arara  se  pagou 
a  fariniia  a  IS  600,  sendo  o  seo  preço  ordinário  do  800  a  IS  1*20  ao  alquei- 
re. Esta  irregularidade  incv.dicavcl  do  Commandantc  era  acompanhada  de 
duas  oulras  circunstancias  verdadeiramente  escandalosas.  O  Commandanle 
era  inteiramente'  só  na  Colónia,  entretanto  que  figurava,  nos  primeiros  Prets 
dc  etapes,  que  hião  para  a  Thcsouraria.  com  ires  pessoas  de  família.  N'cstes- 
«icsmos  Prcls  apparecia  o  nome  de  um  seo  filho,  entre  os  cabos  da  Colónia, 
com  o  soldo  de  quinze  mil  reis,  c  etapes  para  cinco  pessoas  dc  família,  en- 
tretanto que  nem  cabo,  nem  família  apparecerão  jamais  na  Colónia,  constaa- 


( 11 ) 

do  antes  que  este  individuo  fazia  o  mister  dc  mestre  d'escola  na  Cidade.  Um 
pouco  mais  tarde  se  nolão  nos  Prels  mais  ires  pessoas  na  familia  do  Com- 
mandante,  c  mais  uma  na  do  seo  lillio  cabo.  Este  exen  pio  não  podia  dei- 
xar  de  ser  seguido!  O  furriel  da  Colónia  passou  logo  dc  seis  á  nove  lilhos,  e 
dous  dos  cabos  apparecerão  com  mu  lilho  dc  mais  cada  um. 

Pouco  mais  de  mez  e  meio  fui  a  demora  da  Colónia  c;n  S.  José  dc  Porto 
Alegre.  Alguma  rasão  teve  certamente  o  Cominanlantc  para  lUo  esperar  que  o 
rio  vasassc  completamente  atiles  de  subir  com  um  corpo  dc  famílias,  com- 
postas dc  crianças  e  mulheres  delicadas,  como  cl!e  parecia  aceredilar, 
para  um  lugar  inteiramente  selvagem,  ou. lo  11:10  havia  recurso  da  vida,  que 
11:10  faltasse,  absolutamente  falhado.  Acaso  ignorava  o  Commandanlc 
Lino  o  que  Indo  o  mundo  sabe  cm  Porto  Alegro,  isto  hc  que  lie  na  occa- 
siao  do  rio  clicio  que  se  desenvolvem  as  febres  palludinas  ?  Ilc  certo  que 
o  erro  partia  de  mais  alta  data,  e  que  uma  vez  que  elle  nao  tinha  escolhido 
época  para  partir  com  a  Colónia  da  Cidade,  afini  dc  chegar  ao  seo  destino  em 
tempo  dc  se  poder  preparar,  para  resistir  aos  e.ITVitos  das  cheias  do  rio  Mu- 
eury;  uma  vez  que  não  linha  previamente  escolhido,  e  preparado  o  local  pa- 
ra receber  as  famílias  dos  colonos,  cru  bom  fatigante  esperar  mais  um  mez, 
com  tanta  gente  ua  ociosidade,  c  gente  que  começava  á  insobordinar-sc,  a- 
poiada  pela  primeira  authoridadc  local,  dc  quem  se  queixa  o  o. esmo  Com- 
mandante  cm  sua  correspondência.  Seja  como  for,  acredito  mais  que  a  pres- 
sa do  chefe  da  companhia  de  agricultores  era  devida  à  insobordinaçâo,  cai 
que  vevia  a  sua  gente,  esperando  melhorar  dc  condivio  iij  Arara,  onde  lal- 
■vez  o  serviço,  a  falta  do  apoio  que  os  colonos  tinhão  cm  Porto  Alegre,  e  um 
destacamento  de  dez  praças  de  policia,  que  elle  havia  pedido  em  Caravellas, 
poderião  bastar  para  tornal-o  respeitado. 

Assim,  110  firri  dc  Maio,  quando  o  rio  tinha  apenas  vasado  metade  de  sue 
grande  enchente,  vio-sc  oCommatidantc  Lino  ún  Arárá  com  quasi  todas  as 
famílias,  â excepção  daquellas  que,  jà  por  emfermidadc,  nao  linhaõ  podido 

subir. 

Sinto  extremamente  naõ  poder  ainda  dizer  a  V.  Ex.*  palmo  a  palmo  o  que 
aqui  fizerão  os  colonos.  O  rio  se  tinha  conservado  exlremamenle  cheio,  a 
carneirada  estava  na  sua  maior  força,  c  dillicilmentc  se  acii^vau  re  nadares, 
que  quizessem  lutar  com  a  corrente  do  Mucury  em  sua  cheia;  c  nem  me 
parecia  prudente  insistirem  uma  viagem,  que  por  certo  me  naõ  deixaria  in- 
tacto das  sesões,  nem  os  que  se  tivessem  decidido  à  me  acompanharem, 
principalmente  porque,  dos  indivíduos  que  compõe  o  pessoal  da  Commissaõ. 
eu  era  o  udíco,  que' tinta  saúde,  como  Já  tive  a  honra  de  coimuuiiicar  a 
Y.  Ex. 

Masque  muito  he  que  eu  ainda  não  possa  levar  a  presença  dc  Y.  Es.0 
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informações  colhidas  por  minhas  próprias  nfaos  do  Morro  do  Arara,  quando 
não  fali;»  em  Porto  Alegro,  c  mesmo  cm  Ioda  a  Comarca  dc  Camélias,  quem 
ali  já  tmha  ido  mais  dc  uma  vez,  e  que  diga,  como  cousa  extraordinária,  o 
pouco  que  fizerão  os  Colonos  durante  os  cinco  mezos,  que  cslivcrao  no 
Arin.? 

N,  margem  esquerda  do  rio  Mucury,  à  ires  dias  dc  vhgcm  conlra  a  sua 
violenta  corrente,  ouslc  um  lago.  que  por  um  curto  e  estreito  luro  se  com- 
unica rom  o  mesmo  rio;  as  alturas,  que  cercão  este  lago.  c  formão  o  seo  ba- 
cio,  são,  o  quechamâo,  o  Morro  do  Arara.  Fòra  cm  outro  loaipo  occ.nado 
aqccllc  lugar  por  agonies  do  Conde  da  P.arca,  osquaes  ahi  linliSo  feito  der- 
rubadas c  plantações;  c  uUlniiiumio  foi  o  local  escolhido  pelo  Missionário, 
que  ali  andou,  para  assolo  de  sua  miss  m.  Foi  justamente  a  palhoça,  q  >e  cs- 
ic  :\Iiss:onai  io  linha  feito,  que  sérvio  de  primeiro  abrigo  ao  CommandinUr 

Por  aqui  já  pode  V.  ver  que  não  foi  nnu  malta  virgem,  que  os  Co- 
lonos liveiâo  a  derrubar,  mas  sim  uma  capuoira  á  roçar.  Porém  o  que  fize- 
rão os  Colonos  durante  os  cinco  mezes,  (pie  habiiilavão  o  lago  Arara?  Uma 
palhoça  para  a  morada  do  Comuiandantc,  c  as  palhoças  dc  beira  no  chão  cm 
que  se  abrigarão  com  suas  famílias.  Quanto  à  roçado  c  plantações,  fizerão,  se- 
gundo me  iuformâo  pessoas  de  fá,  o  trahalln  de  dez  homeiú  poucos  activas 
cm  quinze  dias,  com  a  observam  dc  qna  a  autor  pirte  f)i  feito  pelo  gentio  ^ 
que  ali  aparecia  frequente  nente,  c  a  quem  sc  fornecia  fjrinln  cm  troca  de 
seu  trabalho  à  custa  da  Provinda  c  v.nv  V.  Ec.  verá  dasontas  do  furriel. 

Vinlc  fmiiliis  unis  ou  m>in.i  com  u.n  nu  njro  de  cri  inças  oorrcspm- 
dcnle,  sem  recurso  algum  da  vida  civilbaila,  postadas  juslamcnle  dentro  dc 
um  loco  activíssimo  c  eonn.nle  de  emanações  delelereas,  na  vida  molle  e 
passiva,  quo  cosluuião  levar  em  geral  as  mulheres  do  nosso  Paiz,  não  sc  «- 
plica  coa;0  houvesse  uidiuduo,  que  escapasse  illeso  das  lebres  paluliuis! 
Não  era  precizo  que  concorresse  a  circunstancia  da  vasanlc  do  rio,  e  que 
as  famílias  cslKessem  desabrigados  quasi  inleiíamenle  contra  a  intempé- 
rie da  estaç-o;  Dão  era  preciso  que  as  suas  choupanas  estivessem  situadas  no 
todo  da  recente  vasaníe,  c  que  clles  tivessem  por  único  alimento  a  triste  fari- 
nha de  pau;  não  ora  preciso  que  as  exalações  fossem  mephilicas,  bastaria  acir- 
cunstancia  do  lerrcno,  que  nao  dava  lugar  á  mudança  dc  alhmasplicra  sanm 
extremamente  lenia,  bastaria  a  grande  abundância  da  evaporação,  que,  oc- 
cupando  rim  igual  volnmc  do  àr  respirável  dc  lanlo  privava  a  economia  na 
sua  marci. a  nonual,  para  que  iro  houvesse  robustez  dc  saúde,  que  senão 
íiqcebraniasse  na  demora  de  cinco  mezes  no  lago  do  Arara.  Nao  he  pois  para 
PS|i..níar  que,  entre  móis  dc  cem  individues  rollocados  cm  Ino  dcsgi  aradas 
coiHiiçi  es,  f  u c niibisscm  dez  crianças,  e  cinco  adultos,  inclusive  o  mcsnioCcm  - 
n.;:i:(lamo,  cias  febres  ali  udquiiidas,  c  qr.e  a  maior  yarle  íictsse  lesada,  cal- 
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guns  para  todo  o  resto  de  seus  dias.  He  sobre  modo  lamentável,  que  já  muitos 
meses  havia,  que  a  Província  pagava  gratificações  e  etapes  para  dezescis  pes- 
soas de  família  a  uni  Cirurgião  da  Colónia,  à  quem  tinha  munido  da  compe- 
tente pnarmacia,  quando  estes  inucraveis  erão  assim  desimadus  pelas  febres, 
por  luild  dos  sojcoitos,  ju  uão  dijjo  da  medicina  propriamente  dila,  mas  dos 
simples  conselhos  da  liyDieuel  O  que  fez  o  uirurgião  da  Colónia  tres  niezes 
«a  cidade  antes  de  sua  partida?  Que  embaraços  encontrou  no  decurso  de 
sua  viagem,  depois  (pie  parlio  da  Cidade,  para  não  cheg  ir  ao  lugar  de  seu 
destino  senão  depois  de  tres  mezes?  Dir-se  hia  que  o  desgraçado  Comman- 
danic  presentia  que  elle  mesmo  seria  uma  dasvictrnas  da  falta  de  soccorros 
da  medicina.  Na  sua  correspondência  frnquonlo-iip.nte  anpircc^m  instancias 
para  que  o  Cirurgião  e  a  botica  não  faltem,  nem  se  demorem.  Infeliz!  por  uma 
hora  não  leve  o  allivio,  que  lhe  poderia  dar  a  presença  do  Medico,  que  elle 
tanto  desejava,  c  pydia:  baviãõ  poucos  dias  que  oCirurg'ã">  sn  achava  cm  Por- 
to Alegre  quando  ali  apartou,  no  dia  18  de  Outubro  de  lSi",  o  seu  corpo 
ainda  quente,  pois  não  mais  de  uma  hora  estava  sem  vidai 

As  causas  de  insalubridade  das  margens  do  Miieury  são  as  cauzas  ge- 
raes  de  insalubridade  de  todo  o  território  inculto  no  Brasil;  sao  as  causas 
gemes  de  insalubridade  do  todos  os  climas  quentes  sujeitos  à  inundações 
prriedicns.  e  onde  as  agoas  pluviaes  não  vso  ter  ao  oecennn  por  um  essoto 
regular  c  prompto;  e  ao  contrario,  parando  aqui  c  acolá,  formão  lagos,  pânta- 
nos, brejos  c  tremedaes,  que  tem,  as  mais  das  vezes,  por  único  esgoto  a 
evaporarão. 

Qualquer  que  seja  o  principio  damnoso  que  com  esta  evaporação 
vem  viciar  o  ar  athmosplicrico,  com  que  a  economia  animal  sustenta  um 
activo  commercio,  ou  qtn  se  introduz  na  economia,  por  meio  da  a2oa 
potável  e  de  lavagem;  venba  este  principio  da  composição  de  matérias 
orgânicas,  que,  mediante  a  humidade  e  o  calor,  tem  lugar  nos  pântanos; 
venha  elle,  como  pensão  alguns,  de  uma  vegetação  especial  ainda  naõ  co- 
iibccida,  própria  só  do  lodo  dos  climas  cálidos,  hc  bem  certo  que  os 
seus  eficitos  não  deixaõ  jamais  de  apparecer,  dadas  as  condições  de  agoas 
emanadas;  c  que,  a  não  ser  este  desequilíbrio  constante  da  alhomosphera, 
que  faz  que  ella  se  reforme  localmente  à  todos  os  !  nstantes  por  meio  dos 
ventos  os  quacs,  varrendo  o  producto  da  evaporação  om  mus  miasmas, 
as  transporlão  á  outras  regiões  e  as  dissipaô,  não  haveria  creatura  numa- 
na  que  longos  momentos  podesse  conservar  a  vida  nas  vismhancas  de  um 
destes  partes  do  nosso  Pai,  E  pois  que  são  os  ventos  que  assim  trans- 
portando as  exalações  paludinas,  tornão  regravei  o  «r  vidado  dos  nosso 
charcos,  hc  evidente  que  a  maior,  ou  menor  insalubridade  de  nm  local 
depende  primeiro  que  tudo  da  marcha  deste  phenomcao  meteorológico  ah,. 
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e  depois  das  circunstancias  hydrographicas  das  visinlnnças.  O  lugir  on- 
de os  ventos  reinantes  vem  de  visinhanças  enxarcadas,  não  pode  ser  saiu 
bre;  o  Isigar,  que  for  todo  cercado  de  alagados  c  pântanos,  não  In  de  se - 
salubre;  o  hvzar  onde  as  calmas  são  longas,  c  frequentes,  c  muito  princi. 
piiliiiente  li  ndo  charcos  nas  visinhanças,  hc  insalubre.  Sc,  os  liabilanlcs 
do  lano  d' Arara,  em  1  uj;.- r  de  se  deixarem  ficar  nas  bordas  húmidas  do 
lano,  tivessem  assentado  o  se,>  arr.iial  nas  alturas,  que  itiv.jo  esie  nicsiuo 
lago,  onde  o  vento  reforma  constaiVemenlc  a  at!»;m>spli<  ra,  não  se  quei- 
xarião  boje  tanto  da  iusahibri  lade  do  Wtirury. 

Fazendo  ajiplica^ao  destes  principios  ás  circunstancias  de  salubrida- 
de da  villa  de  S.  José  de  1'orto  Alegre    vê  se  que,  sendo  os  \onlos  ali  rei- 
nantes do  quadrante  de  leste,  isto  hc  do  mar,  não  d<  via  a  povoarão  sor 
muito  sujeita  as  febres  inleriniiienles;  mas  inlelisaienle  assim  nao  acon- 
tece, por  isso  que.  sendo  o  leito  do  rio  Mucury  cxlrcmaniei.lc  alto,  ?,  agoa 
hc  doce  ate  a  sua  barra,   e  a  villa  vem  a  ficar  constantemente  cercada  de 
pntícs  de  asoa-dopc,  que  lhe  tirão  a  vantagem  da  cosia.   Nao  nc-nfcc 
assim  cm  Carnvelhs,  ne;n  em  Vi  osa:  em  todas  as  suas  rnmedbçôes  não 
sc  acbâo  charcos  de  agoa-d.)ce;  os  pântanos  sa  >  lodos  leitos  pela  agoa 
do  mar  no  seo  fluxo  c  refluxo.  Alem  da  circunstancia  hydrografica,  que 
dou  como  cauza  da  insalubridade  da  villa  do  Porto-AIegre,  não  se  po- 
de negar  que  a  vida  desgraçada,  que  fazem  os  seos  habitantes,  cbei..  de  toda 
a  sorte  <le  privações  por  ignorância,  e  inJoIcncia,    para  este  huonvemen- 
10  muito  concorre.  Q-ian.-l»  avill.  de  Porto  Alegre  Tosse  muito  salubre, 
bastaria  a  circunslaucia  de  scos  habitantes  passarem  u  nas  poucas  de  ho- 
ras por  dia  enterrados  uo  lodo  a  pescarem  carangueijo,  que.  com  o  peixe, 
hc  o  alimento  animal  do  lugar,  para  que  nunca  lhe  Miassem  febres.  Na 
nitima  carneirada,  que  ali  passei,  c  quando  nenhum  dos  indivíduos  da 
Capitão  es.-apou  illcso,  ordenei  que  o  Cirurgião  da  Colónia,  à  queuj  au- 
ihorisei  a  curar  os  habitantes  da  villa  com  remédios  da  botica  da  Co_ 
lonia,  fizesse  om  apanhado  de  todos  os  doentes  de  febres  intcrmiien- 
tes;  e,  segundo  o  mappa  que  ellc  me  apresentou,  vi  que  cm  uma  popu- 
lar»! de  dusenlus  c  cincocnla  almas,  pv.ic>  anis  ou  menos,  apparcciâo 
vinte  ,  quatro  atacados  de  febres;  isto  be.  pouco  menos  da  sexta  parle 
da  população  de  Porto  Alegre  estava  alac.da  de  íebres  iutermimontes. 
relismente  sò  inorrco  um  velho,  que  sc  nao  tivesse  lebres  morrei  ia  da 
mesma  idade. 

V.  Ilx.'  me  disculparà  se  esta,  e  outras  digressões  lhe  parecerem  longas, 
rtlcndcndo  a  quià  isso  nic  obriga  o  desejo  de  não  deixar  sem  solução  justa,  ou 
nao  j  usta  nenhuma  das  questões  principaes  propostas  nas  minhas  instrucções. 
\  cito  a  b  acha  que  seguio  a  Colónia  depcis  da  morte  do  Ccmmandante  Liuo. 
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'  Nf  o  sol  sc  foi  o  isolíreenlo  cm  que  sc  adiava  o  Commandantc  no 
Ar/irn.  ou  sc  foi  a  insubordinação  cm  que  eslava  toda  a  Colónia,  que  ohri- 
gon-o  a  eiilrcgar-sc  aos  conselhos,  ou  ;inlcs  á  direcção  de  um  dos  cabos  da 
companhia  do  sco  cnnimnndo:  he  faclo  que  este  in  Ihiduo  sc  linha  ja  feilo 
tima  posição  no  estabelecimento,  que  o  tornava  o  sco  natural  Succossor 
interino,  ao  menos  em  quanto  o  Coverno  nao  dcii^na  ;.>e  o  co.nueieme.  A 
clic.^a  lada  pois  do  Cirurgião  foi  para  cllc  uma  sorpresa  desagradável.  Por 
outra  parle  o  Cirurgião  naturalmente,  de  espirito  viv.>  c  exaltado,  cheio 
dc  sua  nova  calhcgoria,  levou  talvez  um  pouco  alem  (los  justos  limites  o 
sco  zelo  pela  ordem  e  subordinação,-  não  quiz  levar  em  conta  os  servi- 
ços, que  o  Cobo  linha  prestado  ao  seo  antecessor,  nin  guardou  cm  cllc  com- 
Icmplaçs o  alguma,  pol -o  no  rol  dos  outros  cabos  da  Colónia.  Aquelle,  que 
ale  ali  tinha  sido  o  mantenedor  principal  da  subordinação,  humilhado  pelo 
lugar  que  lhe  lhe  linha  assignado  o  Commandantc  novo,  passou  a  ser  o  Che- 
fe mais  empenhado  dc  quantos  motins  começai  Ho  a  apparecer  d'aquel!a  dá- 
la  cm  diante,  até  que  sc  vio  na  necessidade  de  alxin .limar  a  corporação,  fu- 
gindo á  severidade  com  que  o  Commandanle  o  punia.  Fnlão  jà  tudo,  qu  cio 
pertencia  a  Colónia  do  Arara,  estava  na  villa  de  1'orlo  Alegre;  porque  foi  o 
primeiro  acto  do  Commandanle  interino  fazer  a  sua  mudança  para  ali. 

Por  este  mesmo  tempo  checou  o  furriel  da  Cid.ide  com  a  importância 
dos  Prcls.que  tinha  levado  á  Thcsouraria,  montando  á  mais  de  seis  contos  de 
reis.  O  Commandantc  abandonou  inteiramente  aos  scos  cuidados  a  destribui- 
rao  dos  dinheiros,  que  tinha  traddo;  ecslc,  talvez  por  isso,  entendeo  que  devia 
continuar  a  marcha,  que  até  ali  sc  linha  seguido  na  administração  lijianccirg 
da  Colónia.  Os  motins  continuados  em  que  vivido  os  colonos,  não  o  fiserão  re- 
cuar ante  o  celebre  desconto  do  sal  sem  jamais  tel-r.  fornecido,  nem  mesmo 
deixar  de  Tazer  a  reserva  dos  oito  reis.  que  o  antigo  commandantc  costu- 
mava fazer.  Não  se  conceberia  a  coragem  deste  agente  financeiro  da  Coló- 
nia adiante  do  estado  continuo  dc  pcrlubação,  c  anarciiia  daquella  corpora- 
ção, senão  fosse  a  extrema  ignorância  da  quasi  totalidade  dos  indivíduos, 
que  a  compunhão,  os  qtiaes  naõ  tinhaò  habilitações  para  foscrem  o  calcu- 
lo do  quanto  vencia  dc  elape  a  sua  família.  Todavia  queixas  apparcecrão 
de  alguns  sobre  a  reserva  dos  oito  reis,  c  a  restiluiçaõ  foi  ordenada  pelo 
Commandantc,  estabelcccndo-se  cm  regra  que,  d'ali  em  diaiilc  os  colonos 
se  suppririaó  cllcs  mesmos  da  farinha  necessária,  e  as  elaprs  seriou  pagas 
integralmente  segundo  a  respectiva  tabeliã.  Os  dous  mm-s  de  r-ovembro, 
e  Dezembro  forào  os  únicos  pagos  desta  maneira.  Cinco  nu-zes  durou  o 
Cominando  do  Cirurgião,  coque  fez  cllc  em  benilicio  da  Colónia?  Ten- 
tou, logo  que  os  doentes  sc  restabelecerão,  subir  novamente  o  rio,  e  as- 
sentar a  Colónia  cm  lugar  mais  favorável  quanto  á  uygicnuc,  do  que  o 
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Aràra  ,  mais  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Caravcllas  nfio  julgou 
prudente  este  passo  antes  dc  positivas  determinações  do  Governo,  que  se- 
guramente linha  dc  nomear  um  Co.nm  ínlaiile  para  a  Colónia.  A  ideia  dc 
rc-.ibrir  a  antiga  estrada  dc  Dento  Lourenço  foi  por  clle  adoptada,  Icndo-a 
ja  lcn.brado  o  Commandanle  Lino:  c,  cm  quanto  esperava  o  Command:inlc 
eflVclivo  com  as  novas  inslrucçoes  do  Governo,  empregou  a  gente  nesic  tra- 
bulho. 

Da  Villa  dc  Pnrfo  Alegre  .  alongando  a  cosia  pnra  o  Norte,  se  onconlra 
tima  cslreila  banda  dc.  mato,  que  poem  os  campos  do  Mucury,  c  l'ái  Al- 
to á  coberto  das  vistas  dc  quem  navega  na  cosia.  Eslc  maio  comera  jus- 
tamente na  exlrem.dade  do  Norte  da  villa,  e  emenda  a  Oeste  com  os 
mangues,  que  ahi  guarnecem  a  margem  esquerda  do  Mucury,  dc  sorte 
que  aqucllc,  que  tivesse  de  ir  a  Villa  do  primeiro  campo,  for.osamenle 
teria  de  atravessar  uma  extensão  dc  mato  d>  cerca  dc  íflf>  braças.  Os 
moradores  das  margens  do  Munirisinho  o  do  Pão- Mio  tinhão  por  ali  feilo 
algumas  picadas,  ou  anics  caminnoà.  por  onde  vinlião  para  a  Villa.  Foj 
seguindo  um  (Kesles  caminhos,  com  rumo  dc  N.  N.  E.  e  n'ess.  exiensâo, 
que  o  Commandante  interino  man  lou  roçar,  com  G  ou  S  bnç.as  dc  largu- 
ra, a  celebre  estrada  dc  Bento  Lourenço.  Digo  roçar  por  que  este  maio, 
dc  cuja  derrubada  tanto  falia  ivn  sons  oTicios  o  Comnvnd  mie  Paiva, 
hc  menos  que  Imrna  capoeira,  he  vegctaçin  da  arèu  do  cordão  lilloral, 
não  pode  ser,  nem  he  composto  se  não  dc  arbustos.  Es.-alhar  estes  arbus- 
tos no  comprimento  de  W  braças,  c  na  largura  dc  seis  n  oilo.  depois 
jançar-lhe  fogo,  foi  o  Ovbalho  dc  cinco  nuv.es  dos  colonos  dirigidos  pelo 
Commandanle  mais  severo  c  zeloso,  que  elles  ti  verão. 

O  Esboço  da  estrada  em  pequena  escala  feilo  pelo  Sr.  Tenente  Cosia  Li- 
ma, e  que  acormanha  esle  relatório,  hc  r-roprio  e  deslinado  a  fazer  ver  a 
V.  Ex  o  que  foi  feito  no  tempo  do  Cominando  interino  do  Cirurgia  >,  c  do 
ultimo  Ccmmandanle,  qne  ali  flleceo. 

V.  Ex.  ahi  verá  que  depois  das  k^ft  braças  feitr.s  pelo  Tirtir-iao,  a  es- 
trada volta  a  esquerda,  e  com  70  braças  chega  ao  Campo;  depois  retomando 
a  primeira  direc  ã  >,  pouco  oo  menos,  segue  a  beira  do  mato,  do  qual  ro  .arão 
parle  da  or'a,  que  era  irregular  c.  s  íicn'e  a  6  a  extensão  cere?  dp  Sn  brnras, 
além  das  qunes  jà  a  largura  do  terreno  secco,  que  separa  o  mato  do  alagado 
dos  campos,  dispensa  o  roçado. 

He  tempo  de  fallar  a  V.  Es.  na  ultima  época  da  Colónia  até  a  chegada 
da  Commissão  a  Villa  dcS.  Jorge  de  Porto  Alegre.  Se  a  qualificação  de  in« 
feliz  hc  justa  relativamente  à  nomeação  do  Capitão  Lino  para  Commandanle 
da  Colónia  militar  do  Mucury.  desgraçadíssima  foi  a  do  Sr.  Tenente  Coronel 
A.  Ribeiro  de  Paiva  para  remediar  o  insuccesso  do  primeiro.  Respeito  muito 
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a'  paz  dos  sepulchros,  mas  primeiro  que  tudo  respeito  a  Tcrdade,  c  a  minha 
obrigação.  Sc  a  Colónia  do  Mticury  estivesse  bem  fundada,  c  no  melhor  pé 
possível,  bastaria  a  administração  do  Commamlante  Paiva  para  dar  cabo  delia. 

Não  nic  consta  que  tivesse  feito  reservas,  nem  descontos  nas  etapes  dos 
Colonos,  ao  menos  directamente;  mas  nao  me  consta  tarnbem,  que  elle  algu- 
im  consn  fizesse,  que  nao  tendesse  á  acabar  inteiramente  com  o  estabeleci- 
mento  de  que  elle  se  dizia  o  fundador.  A  actividade  c  energia  do  Commnn- 
d  oj,-*  ij,m  tj5o  podia  encontrar  mais  favorável  contraste,  a  sua  falta  de  in- 
tclleclird  nplidão  desaparece  a  vista  da  nnllidade  do  Commandantc  Paiva.  Ler 
a  sua  correspondência  he  ler  o  soo  libello  aceusaturio:  não  ha  um  oITieio  que 
o  nnr>  comprometia.  Vejamos  o  que  ha  de  notável  ms  seos  dez  mezes  de  ad- 
ministração. Foi  cm  fins  de  Fevereiro  qnc  o  Tenente  Coronel  chegou  a  Ca - 
ravellus;  vinte  e  quatro  dias  forão  necessários  para  encontrar  embarcação, 
que  o  conduzisse  ao  Mucury.  Eslava  entaõ  preso  nesta  Villa  o  Cabo,  que 
havia  desertado  da  Colónia;  a  sua  soltura  foi  o  sco  primeiro  acto,  mesmo  an- 
l.:s  de  haver  tomado  conta  do  Commando.  Sco  espirito  vasio  inteiramente  da 
!:.iss;lo,  que  llic  linha  dado  o  Govcrnp,  eslava  sujeito  às  primeiras  impres- 
.v;ps,  que  lhe  apparecessem  á  respeito  da  Colónia;  o  Cabo  se  encarregou  de 
.  .'..:»  dar:  poucos  dias  bastaràõ  para  se  ver  este  individuo  vivendo  em  família 
com  o  novo  Commandantc.  Não  era  muito  que  com  facilidade  conseguisse 
ganhar  a  confiança  c  amisade  do  Comniandaute  Paiva,  quem  linha  consegui- 
do cons!iluir-sc  assessor  do  Capitão  Lino:  mas,  não  se  contestou  com  esta  po- 
sição a  inteliigencia  do  Tenente  Coronel  Paiva,  dava  para  muito  mais:  fel-o 
seo  instrumento  cego  para  a  vingança  do  Cirurgiã  >,  f  ommandaiite  interino, 
e  tudo  conseguio. 

Nem  ao  menos  tiverao  a  paciência  de  retardar  cm  pouco  este  empenho 
de  vingança:  desde  o  primeiro  dia  em  que  chegarão  a  Colónia,  desde  as  pri- 
meiras relações  do  Commandantc  Paiva  com  o  Cirurgião,  que  lhe  entregava  o 
Commando,  e  os  haveres  da  Colónia,  começarão  as  perseguições;  uao  houve 
embaraço,  que  não  apparecesse  com  o  fim  de  o  atormentarem;  e,  quando  elle 
os  solvia,  appareciao  dôres  ao  Commandantc,  que  o  obrijavao  a  transferir  a 
entrega  para  o  dia  seguinte;  até  que  no  fim  de  desoito  dias  do  processo  da 
entrega,  vendo  o  Cirurgião  que  o  fim  do  Commnndantc,  dirigido  pelo  Cabo, 
que  elle  tinha  tantas  vezes  pnnido  por  insubordinado,  era  perseguil-o.  tra- 
tou de  se  retirar  com  sua  família  para  lugar  onde  alguma  protecção  encon- 
trasse contra  a  guerra  do  Cabo,  que  tinha  por  escudo  e  arma  o  mesmo  Com- 
mandantc. 

Desde  enfão  não  se  virão  mais  limites  á  perseguição  contra  o  cx-Com^ 

mandante  interino:  destecamentos  de  Colonos  foia>  mandados  para  Viçoza,  0 

Caravcllas  â  fim  de  prenderem  e  vigiarem  aquellc,  que  um  mez  antes  era  o  seo 
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Commandante,  e  os  punia  severamente,  quando  algumas  folias  commctliâo;  c 
eis  cm  que  forn  oceupados  os  Colonos  pelo  Commandante  Paiva.  Nào 
contente  com  isto,  nai  houve  calumnia,  que  nao  inventasse  contra  o  Cirurgia) 
que  elles  j*  linliao  reduzido  á  viver  do  esmolas  com  sua  numerosa  família,-  e, 
o  que  hc  mais,  Iodas  estas  calumnias  erao  sem  o  menor  respeito  levadas  â 
presença  do  Governo  pelo  mesmo  Commandante  cm  officios,  que  se  succedião 
com  pequenos  inlcrviíllos,  c  que  se  conlradiziaò  da  maneira  mais  escan.l  lo- 
sa.  Ninguém  acreditaria  que  o  Comman  lante  Paiva  prestasse  cm  consciên- 
cia sua  assinatura  para  tanta  perversidade  c  desacato  ao  Governo,  sena  j 
fossem  os  embustes  que,  a  cada  passo,  se  descobrem  nos  scos  ollioijs  á  rcs- 
peito  das  cousas  mais  positivas. 

Na  verdade,  hc  inqualificável  a  impavidez  com  qm  o  Çomnan.l  >nlc  Pai- 
va coumunica  ao  Governo  os  progressos  em  q;ie  hia  a  eslra  1 1  de  Douto  Lou- 
renço, que  clle  dizia  estar  abrindo,  c  para  a  qual  pedia  fundos  pira  pigar- 
trinla  trabalhadores  á  razão  de  500  rs.  diários  a  cada  um. 

Pelo  pequeno  desenho  da  estrada  de  que  já  fallei,  V.  Ha.  pode  ver  que 
o  trabalho  feito  durante  os  dez  tne/.es  do  sco  Cominando  l.e  uual,  pouco  mais 
ou  menos,  ao  do  tempo  do  sco  an'cc?ssor  em  extensão,  c  menor  cm  1  irgura, 
rcdti/.indo-se  por  consequência  mais  ou  me  ns  à  metade.  Como  era  possível 
que  de  outro  modo  acontecesse,  quando  a  metade  dos  Colonos  esliverao  sem- 
pre  empregados  nn  destacamento  qie  em  Caravcllas  ou  Viçoza  vigia v-i  o  Ci- 
rurgia1; o  os  q  i°  estavao  r>rrsrn'"s  nwvii  o  deslino,  qun  lhe*  parecia,  com 
lanto  que  npmrec^snm  às  -fvis'.is  na  frente  da  casi  do  Comm  mdante.  que 
n'esta  formalidade  fizia  consistir  toda  a  sua  disciplina?  ^omo  era  possível  que 
assim  dei\asv  de  acontecer,  quando  cai  ha  um  só  Colono  que  o  tivesse  visto 
iàmais  no  lnsar  onde  se  trabalhava  ?  Qmtxo  indivíduos  havino  nn  Colónia 
verdadeiramente  trab.lhadorcs,  porque  enfim  era  ii  ilunl  q-n  entre  quaren- 
ti  c  quatro,  engajados  como  tacs,  alguns  se  achassem  com  este  atribui' ;  estes 
farão  os  uulcos  que,  quando  naoestavão  destacados,  alguma  coma  íizerao  no 
roçado  da  estrada.  Elles  meamos  dcclarão  que  muitas  vezes  deixavão  de  la  ir 
por  verem  que  elles  uaõ  ganliavão  mais  qi;e  os  outros,  e  urâo  os  únicas  a 
trabalharem. 

Vejamos  agora  o  que  diz  officialmcnlc  ao  Governo  o  ultimo  Commaiilan- 
te  da  Colónia  do  Mucury  a  respeito  da  estrada  de  Bonto  Lourenco,  de  en- 
volta com  as  accuzaçõos  contra  o  Cirurgião. 

Em  ollkio  de  S  de  Junlio  diz  aquclle  mesmo  Commandante  ao  Governo 
da  Província,  que  estava  continuando  na  abertura  da  estrada  de  Lento  Lou- 
renço em  demanda  do  Morro  dWrára,  faltando-lhe  pouco  pira  ali  chegar.  O 
Morro  dWrira,  segundo  dhia  o  Commandaute,  estava  de  oito  a  dez  legoas  de 
distancia  de  Porto-Ale-rc,  por  tanto  o  Governo  podia  presumir  que  ao  me- 
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nos  á  maior  parle  estava  feita;  c  que  o  sacrifício  merecia  a  pena;  entretanto 
cm  21  do  mesmo  mez  declara  o  Com  mandai)  te  ter  jà  ires  legoas  feitas,  tendo 
explorado  e  derrubado  até  o  Mucurisinlio.  Note  V.  Ex.°  que  a  distancia,  que 
scpara  o  Mucurisinlio  dos  arbustos  da  Costa,  he  toda  Campo  alagado,  c  por 
consequência  a  derrubada  e  roçado.,  de  que  falta  o  Comuiandautc.,  forao  feitas 
no  campo  ! 

Km  18  de  Julho  o  diz  o  Commandantc  ter  feito  quasi  quatro  legoas  de 
estrada,-  c  em  25  do  mesmo  mez  lalh  de  mais  de  quatro  legoas,  acrescentan- 
do que. ;à  viajantes  passão  por  cila,  principalmente  os  moradores  do  Pào-Alto 
e  Mucurisinlio. 

Ku  jà  disse  a  V.  Ex.°  que  a  estrada  foi  feita,  tendo  por  guia  o  trillio  pela 
qual  os  moradores  dnqucllcs  dons  lugares  vinhão  á  vi  Ha  de  Porto  Aiegre. 

Yai  agora  vèr  V.  I',x.'  que  o  trabalho,  que  fazia  à  gloria  do  Teiunle  Co- 
J*ouel  Commandanle  da  Colónia,  começa  a  decrescer.  Eni  seu  ollkio  de  31  de 
Agosto  commumea  o  Commandantc  ter  jà  aberto  da  mesma  estrada  para  mais 
de  Ira  legoas,  acrescentando  ter-s?  feito  ikui  casn  na  villa  para  a  arrecadação 
(Ias  frrramoiííos  d  i  C  A.v.ún,  e  p  ira  o  unis  qoc  fòr  preciso.  Não  consta  que  sc 
tivesse  já  nais  feito  c  !i  Porto  -Alegre  cisa  algum  í  para  a  arrecadação  d:is  fer- 
ra:uenlos,  antes  a  Commissao  tem  pago,  c  está  pagando  aluguel  da  casa  cm 
que  estes  objectas  estão  guaria  los. 

Torna  a  crescer  a  extensão  da  estrada;  porque  cm  J.°  de  Outubro  falia  o 
Commandantc  de  quatro  legoas;  uns  logo  torna  a  diminuir  em  seu  officio  de 
27  do  mesmo  qu3  diz-terem-sejá  feitas,  em  derrubas  c  roçados  da  estrada,  pa- 
ra mais  de  Ires  logo  is  até  o  aterro  grande.  ITc  preciso  que  V.  Ex."  saiba  que 
o  aterro -grande  fica  no  meio  do  campo,  que  separa  a  villa  do  Riacho  Mucu- 
risinlio â  pouco  mais  de  meia  legoa  da  villa. 

Nao  tendo  jamais  ido  ao  lugar  onde  se  fazia  a  estrada,  nao  seria 
de  admirar  que  o  Commaniante  fosse  cnganclo  à  respeito  da  extensão  do 
trabalho  feito;  mas  augmenlar  e  diminuir  o  numero  de  legoas  da  estra- 
da imaginaria,  sem  ao  meãos  seguir  a  ordem  natural  de  crcscimen'o,  qu^ 
deve  ler  um  trabalho  em  an:l  i:nento,  dizer  positivamente  que  tiiria  feito  na 
villa  uma  caza  de  arrecadação  sem  jamais  ter  dado  pa<so  algum  para  isso,  he 
não  ter  o  menor  respeito  ao  Governo.  Mas  nao  para  aqui  a  irreverência  do 
Commandantc  Paiva  para  com  o  Governo  da  Província:  em  fins  de  DesemViro 
passado  consentio,c  documentou  um  requerimento  cm  que  os  colonos,  pedin. 
do  pagamento  de  seos  soldos,  diziâo,  pira  apoiara  sua  petição,  que  tinhão 
■vivido  no  continuo  laberinto  da  abertura  da  estrada,  e  que  logo  que  esta  teve 
fim  forão  ao  lugar  denominada  —  Volta  escura  —  fazer  derrubadas,  e 
marcar  o  lugar  das  cazas  para  o  assentamento  da  Colónia. 

Qual  o  Governo  que,  á  vista  d' estes  c  outros  documentos  assignados 


(20) 

polo  Tenente  Coronel  Paiva  deixaria  de  acreditar  que  a  estrada  estava 
feita  até  o  Arara;  isto  hc,  os  colonos  ao  cominando  do  Commandantc  Paiva, 
,i„Mo  derrubado,  o  roçado*  oito  .  dez  legoas  de  estrada?  He  verdade  que 
por  instancias  do  CapclUo  da  Colónia,  o  Commandantc  meloso  em  uma 
canòa  e  chegou  ao  lugar  denominado  Volta-cscura,  ainda  abaixo  do  Arara 
Jim  que  tivesse  feito  dern.bi.lw  mo  consta  â  ninguém,  nem  er.poss.vel 
«„e  tanto  fizesse  cm  trez  dias,  quem  cm  dez  mczcs  não  fez  mais  de  400 
braças  do  roçado  Astrada.  A  perseguição  do  Cirurgião,  cm  que  o  Com- 
mandante  oceupava  os  colonos,  levo  soo  termo:  o  assessor  do  Commandau- 
1c  asco  termo  perseguido  justa  ou  injustamente  pela  policia  dc  Caraveilas, 
leve  de  abandonar  a  Colónia,  passnndo-se  para  a  Província  visinha  (  Esp.rito 
Santo  ^  rm  princípios  de  Outubro,  c  por  consequência  começou  a  resp.rar 
rraís  lívnwn.*  o  Cirurgião.  Digo  em  princípios  de  Outubro,  porque  hc  com 
daia  «ie  SO  «lo  .lembro,  q«c  o  Commandantc  assignou  sua  damssão  cm  vir- 
tude dos  artigos  c  1 1  do  regulamento:  isto  hc  por  não  ser  mò*>  ou  sadio, 
c  por  nada  ter  feito  na  Colónia.' 

Tendo  assim  cessado  os  destacamentos  dc  Viçosa  c  as  viagens  para 
Caraveilas,  forào  os  colonos  abandonados  à  completa  inacção.  Reduz.dos 
dc  soldo  unicamente,  porque  as  etapes  se  acabarão  em  Janeiro  em  virtu- 
de do  artigo  7.°  do  regulamento,  impossibilitados  dc  ganharem  ávida  pe- 
las continuadas  revistas  cm  que  fazia  o  Commandante  consistir,  como  ja 
disse,  toda  a  sua  disciplina,  e  mesmo  "porque  ellc  prohibio  que  os  poucos 
homens  de  trabalho,  de  que  já  falloi,  fizessem  plantações,  sob  pretexto  de  que 
breve  sc  l.ião  retirar  para  o  lugar  do  sco  destino,  faltando-lhes  por  outra 
parte  os  soccorros  da  Thesouraria,  dc  sorlc  que  se  viào  obrigados  5  reba- 
terem seos  vencimentos  por  pouco  mais  dc  metade,  a  fim  dc  poderem  ali- 
mentar suas  famílias  c  scos  vícios,  que,  na  ociosidade  cm  que  viviâo,  torna- 
%50-fc  outras  tantas  necessidades,  não  era  possível  que  a  voz  do  Comman- 
te  lhes  podesse  impor  obediência  por  longo  tempo;  muito  pelo  contrario 
passou  clle  c  leda  a  sua  família  à  ser  victima  dc  quantos  insultos  imagina- 
vão  os  mais  viciosos  e  insolentes  dos  que  clle  chamava  seos  colonos,  até 
que,  para  dar  alguma  tranquilidade  à  seos  últimos  momentos,  o  Capellão  da 
Colónia  sc  decidio  a  trazel-o  para  a  choupana  de  sua  residência,  um  pou- 
co distante  da  villa,  onde  fallccco  oito  dias  depois  sem  os  socorros  da  me- 
dicina, que  clle  tanto  porsoguio  na  pessòa  do  facultativo,  que  o  Governo 
tinha  mandado  para  a  Colónia.  Depois  da  morte  do  Commandantc  o  Capcl- 
15o  >  Colónia;  tentou  "por  alKum  tempo  chamar  â  obediência  c  respeito  os 
aulhorcs  dos  desacatos  ao  Commandante  c  à  sua  ramilia;  seos  esforços  fò- 
rao  baldados,  abandonou-os  à  si  mesmos.  Eis  o  estado  cm  que  estavao  dese- 
scis  chefes  de  família,  c  quatro  viúvas,  quando  a  commisssâo  cheguou  em 
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Tnrlo  Alegre  no  dia  3  de  Março  do  correu Ic  nnno.  Dizer  a  V.  Ex."  o  esta- 
do cm  que  a  Commissão  encontrou  o  archivo  da  Colónia,  seria  recomeçara 
historia  da  incapacidade  moral  c  iutelleclnal  dos  Coinniandantes,  que  teve 
aquellc  estabelecimento.  Trcs  livros  encontrou  a  Conimissão:  um,  destina- 
do a  matricula  dos  colonos,  extravagantemente  organisado;  outro,  contendo  a 
copia  dos  Prots,  que  lorão  para  a  Thosouraria;  cm  (im,  o  terceiro  era  desti- 
nado à  correspondência;  c,  com  cffeito,  contém  a  maior  parte  dos  officios  di- 
rigidos pelos  Commandanics  ao  Governo,  ainda  que  sem  ordem  de  data. 

A  par  destes  livros,  apparecco  não  pequena  porção  de  papeis  escriptos, 
borrões  de  notas,  ,'  c.  de  envolta  com  ollicios  c  cartas,  que  receberão  os 
Coinniandantes,  e  tudo  cm  um  perfeito  cliàos.  Entro  estes  papeis  sujos  foi 
que  encontrei  um  pequeno  caderno,  onde  o  ultimo  CoTmandanlc  assentava 
por  letra  do  cabo  as  suas  ordens,  os  avanços  de  dinheiros  feitos  aos  colo  • 
nos;  c  foi  este  o  unico  documento,  que  servia  de  b.izo  *  organisaeão  das  con- 
tas deste  conimandante,  como  V.  Ex.'  vera  na  secunda  parte  deste  relato- 
rio,  alem  do  prol  de  Ires  mc7.es  de  pagamento  leito  aos  c  lonos,  logo  de- 
pois da  chegada  do  mesmo  Comin  m  Lute.  iSâo  scpmlea  V.  Fa"  figuraras 
diiriculdadcs  com  que  teve  de  lutar  a  Cunimissào  para  encontrar  o  !io  que  n 
conduzisse  aos  dc.linos,  que  livcrão  os  vinte  lautos  contos,  que  a  Província 

para  ali  tem  mandado.  O  primeiro  empenho  da  Com  missão  foi  estabelecer 
um  qindro  comparativo,  entre  os  objecos  mandados  para  a  Colonh  e  os 
inventariados  por  morte  ou  mudança  de  cada  um  dos  Commandantes,  à  fim 
de  poder  mostrar  a  V.  Fa."  quies  os  extravios  cm  cada  cominando.  Forão 
baldados  todos  os  esforços:  o  Sr.  Tenente  Costa  Eim  i,  á  quem  encarreguei 
este  trabalho,  tendo  percorrido  todos  os  papeis,  n"n  encontroa  documento 
algum,  que  lhe  deixasse  ver  nem  quantas  remessas  forno  feitas  á  Colónia  d<? 
utensílios  o  instrumentos,  nem  o  numero  que  destes  objectos  foi  fornecido. 
Eu  disse  àrima  que  já  era  morto  o  Commau  lante  Lino,  quando  chegou  ã  Co- 
lónia o  furriel  com  a  importância  dos  Prcts  de  seis  mezes  de  soldos  o  etapas 
pera  o  completo  de  37  famílias,  c  que  o  CommanJante  interino  deixou  ao 
mesmo  furriel  a  destribui^o  d'aquellc  dinheiro.  Não  teu  lo  este  prestado 
ainda  contas  ã  Thesourarii,  foi  p^r  onde  a  Commissãi  entendi  dever  come. 
çnr  o  soo  exame  á  respeito  da  administração  financeira  da  Colónia,  princi- 
palmente porque  a  casualidade  quiz  que  este  Empregado,  deniillidn  por  V. 
Ex  *  em  Dezembro  do  antn  passado,  estivesse  presente  com  o  fim  de  cobrar 
as  muitas  dividas,  que  com  elle  linhão  conlrahido  os  Colonos. 

Deixo,  para  a  outra  pai  te  deste  relatório,  a  exposição  das  irre;ulari  lades, 
que  encontrei  nas  mesmas  contas.  Entretanto  direi  já  a  V.  Ex.'  que,  proce- 
dendo à  um  exame  comparativo  entre  o  que  rcceheo  cada  colono,  e  o  que  o 
furriel  aie  apresentava  nos  scos  prets  como  pago,  cheguei  àesse  notável  rcsul- 
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taflò.  T^los  roo  declamo  qnccstavào  pnsos  dc  scos  vencimentos  até  a  tinia 
que  o  furriel  indicava;  mas.  passando  à  comparação  das  snmmns  supposlas 
dadas  com  as  recobrias,  poucos  orfio  os  que  sc  lembravão  quanto  tiuiiâo  ro- 
robido;  o  osqne  f.o  lombrnvfio.  oslnvâo  om  perfeito  desacordo  com  a  cifra  do 
furriel,  inrlnsivo  uma  velha  viuva,  que,  sem  sabor  ler,  tinba  o  cuidado  de  fazer 
assentar  pnr  outros,  o  dinheiro  que  recebia. 

/. lóm  dislo  algumas  sommas,  rnconlradas  nas  suas  contas  considerados 
como  pagas  sem  nota  alguma,  forào  declaradas  em  deposito,  q;iand«>  procurei 
verificar  a  sua  re-ilisaçAe.  Km  quanto  assim  pesquisava  o  dc:-lmo  do  cada  uma 
dar.  cifras  das  contas  do  furriel  o  oulras,  a  ComniissSo  não  perdia  oreasilo 
de  descobrir  o  préstimo  de  cada  um  dos  indivíduos,  que  cslavào  vencendo 
soldo  da  Provinda.  Tentou  mandar  tirar  a  madeira  nceess;  ria  c  concluirá 
Igreja  da  Villa,  em  quanto,  scmio  podendo  determinar  novo  lugar  para  o  as- 
sento da  colónia,  elles  cslavão  cm  inteira  ociosidade.  Não  foião  precisos 
muitos  dias  para  ver,  que  era  por  cousa  mais  simples  que  se  de>ia  começar 
este  exame;  porque,  não  tardarão  à  se  darem  pordoenies  por  ocensis-)  do  me- 
nor  serviço  que  apparecia.  Entretanto,  não  dek  iv-ío  os  mais  inlcliigentes  de 
se  queixarem  do  Continaiidaiite  pelo  atraso  cm  que  cada  um  se  achava,  por 
isso  que  os  linha  impedido  de  trabalhar.  A'  estes  encarreguei  tia  escolha 
d'aquc;lcs  dc  scos  camaradas,  que  fossem  mais  capazes  do  serviço,  para  redu- 
zirem á  lariiiha  cn.a  pequena  ]  orção  de  mandioi  a,  que  antes  de  ser  colono, 
liavia  plantado  um  delles.  Erâ  o  sete  homens  dc  primei)  a  força,  dirigidos 
por  um  c.bo  interessado  no  serviço,  porque  era  a  mandioca  de  seo  pai.  a 
quem  sc  pagaria  na  rasao  da  \v  rçâo.  que  (dlcs  desmanchassem.  Alem  <ic.s 
sete  homens,  forão  algumas  famílias,  afim  de  os  ajudarem,  sendo  em  tudo 
(|itatoi7.e,  inclusive  crianças  capazes  de  algum  pequeno  scrvivo.  No  iiiu.de 
doze  dias  tinhao  apenas  feito  -2<i  alqueires  dc  farinha,  e  nesta  rasãu  coniiuua- 
i  ão  o  seo  trabalho,  até  que  mandei  que  parassem  no  fim  de  vmíc  dias.  O 
individuo,  que  fornecia  cs  farinhas  a  Colónia,  assegurou -me  que  ellr.  com  Iras 
lilhas,  uni  filho  euma  escrava,  costumava  fazer  -20  alqueires  om  dois  dias. 
l)es.ulparão-sc  os  colonos  com  a  distancia  da  mandioca  ao  lu*ar  do  traba- 
lho, c  com  a  circunstancia  de  terem  deoceupar  um  homem  ou  dois  in  caça 
para  seo  alimento;  nada  vejo  bastante,  senão  a  mandreíce,  e  o  nenhum  ha- 
bito de  trabalho  dos  colonos. 

Devo  acrescentar,  que  o  cabo,  que  influio  princip  dmoive  na  escolha  do 
pessoal  deste  Irab.iho,  ao  voltar  declarou-mc  que  se  linha  enganado;  quan- 
do julgou  aquellcs  camaradas  capazes  de  serviço,  c  que  nada  mais  dava 
p»r  elles.  V.  líx.1  mc  pcrmiltuà  citar  mais  um  facto,  que  da  bastante  idéa 
do  préstimo  dos  colonos  do  Mucury.  Havendo  falta  absoluta  de  remos  na» 
canoas  da  Colónia,  espedi  ires  homens  ao  mato  mais  visinho,  isto  lie,  di>- 
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Innlc  da  vilh  monos  do  um  quarto  de  legoa,  afim  de  cortarem  os  pàos  ne- 
cessários para  esto  ofToi:o.  No  fim  de  tres  dias,  voltarão  estes  homens  tra- 
zendo [>aos  para  seis  remos!  listas  contras  circunstancias,  fazendo  vera 
impossibilidade  de  lirar  pariido  de  semelhantes  colonos,  para  começar  de 
novo,  ou  atiles  para  se  emprehender  um  estabelecimento  como  o  que  sap- 
poem  o  reiítila:!iciito,  c  atlen  lendo  ú  que  mulo.;  dellcs  criio  completamen- 
te inválidos,  pois  alguns  se  liuliâo  até  enrijado  doentes,  c  sempre  doentes 
receberão  soldos  c  elapcs  da  Provinda,  a  Commissao  julgou  de  sco  rigoro- 
so dever  fazer  cessara  despesa,  que  tão  inullimcnto  continuava  á  pezar  so- 
bre a  Província.  Assim  dispensou  de  sco  engajamento  a  todos  os  que  forâo 
julgados,  precedendo  exame  ao  Cirurgião,  cm  estado  de  invalidade,  bem  co- 
mo os  que,  parecendo  incorrigiveis  de  scos  vícios  e  mandreíce,  negavao  es- 
peranças de  j  imnis  valerem  o  que  com  cllcs  se  eslava  despendendo.  Os 
mapas,  que  acompanhao  este  relatório  do  pessoal,  que  a  Commissâo  encon- 
trou, c  do  que  existe  actualmente,  daráõ  a  V.  Fa.'  idéa  das  modificações  que 
forao  feitas.  Outro  si  n,  a  Commisjão  julgando  onerosos,  e  de  nenhuma  utilii- 
dade  para  a  Colónia  no  estada  inteiramente  anormal,  em  quo  ília  sc  acha,  as 
graduações  de  sargento,  furriel  e  cabo,  entendeo  dever  dar  baixa  para  sim- 
ples colonos,  aos  que  estes  postos  oceupavao.  V.  Ex."  determinará  o  contra- 
rio, senão  achar  justo  este  acto,  mandando  abonar  aos  mesmos  indivíduos  as 
gratificações  correspondentes  áísuus  antigas  graduações,  na  certezj  de  que 
foi  unicamente  nesta  parle  que  elles  ficar  ao  pn  judiçados.  A  Conr.nissâo  dis- 
pensou lambem  dos  scos  engajamentos  para  c>m  a  Coloria  du  is  viávas,  que 
ali  achou,  por  lhes  não  descobrir  ulilliJade  para  o  estabelecimento,  que  com 
cilas  despendia  vinte  mil  ivis  mensalmente,  c  por  cilas  o  desejarem.  Naj  sao 
muito  mais  uleis  as  duas  restantes;  mas  além  de  uao  manifestarem  dezejos 
de  serem  dispensadas,  uma  delias,  de  19  annos  de  idade,  perdeo  no  Arara, 
Mãe  c  marido,  c  não  conhece  parente,  nem  em  terceiro  gr.'o:  a  outra  maior 
de  meia  idade,  também  deixou  sco  marido  no  Arara,  que  era  um  dos  bons 
colonos  segundo  me  informão.  Esta  educa  uma  filha  menor  de  7  annos, 
tendo  perdido  ha  alguns  niczcs  outra  de  pouco  mais  idade.  Em  taes  cir- 
cunstancias a  Comiuissa  >  não  se  julga  authorisada  a  despcdil-as  sem  positi- 
va determinação  de  V.  Ex.a 

Avista  do  cxposlo,  o  que  moslra  por  esta  occasião  a  experiência  a  res- 
peito do  estabelecimento  de  Colónias  agricolo-militarcs?  Bem  pouca  couza: 
que  he  dillicilimo  com  pôr  no  Brasil  uma  companhia  de  agricultores  livres,  c 
quehe  ainda  mais  dillicil  encontrar  homens,  que  a  dirijâo  convenientemente. 
Mas  se  a  tentativa  de  ensaio  de  Colónias  agrícolas  muito  pouco  permittio  que 
a  experiência  mostrasse  à  respeito  de  lacs  estabelecimentos,  não  he  duvidoso 
que  cila  muito  prova  aquilloque  vemos  provado  cm  tudo  quanto  tem  teuta- 
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do  o  Governo  do  Rrasil;  isto  lio.  que  muilo  pouco  sc  respeitao  os  leis  c  as  nn- 
l!ioi  idades  no  nosso  pai/..  O  ensaio  de  Colónias  agricolo  militares,  que  a  As- 
sco/.blén  votou,  c  com  que  se  leni  despendido  para  acima  de  vinte  cinco  con- 
tes de  reis,  esta  por  se  fazer;  o  Governo  niio  leni  a  continuar  com  a  Colónia 
do  Mucury,  vem  a  recomeçar;  c  da  actual  Colónia  só  lia  que  aproveitar  o  res- 
to da  ferramenta  e  utensílios,  que  nno  forno  eslraviados,  mais  pelo  descuido 
pelo  furto  do  que  pelo  serviço,  c  Uive/,  tre;  inlivHn;.  Est.  i  !i:  n  min!ri  mi- 
neira de  ver,  V.  Ex  "  porém  deliberará  o  que  for  mais  acertado,  c  nesse  sen- 
tido me  envnrà  novas  instrueçOes  sobre  o  d.stino,  que  se  :hvc.  dir  ao  q'M 
resta  da  Colónia,  tendo  sempre  cm  vista  que,  no  caso  de  querer  (\\\?.  as 
eas  famílias,  que  ainda  esta 6  vencendo  soldo,  sirvão  de  ir.icle)  i  n  n  :i  n\>  es_ 
tabclecimcnlo  de  agricultura  na  mesma  Mucury,  ou  cm  ouLim  |  i  1  [  ier  parle, 
será  necessário  marcarem-sc  novas  clapcs;  p.irqua  ni )  lis  p>s;:vd  q:i2u  ni 
família,  por  exemplo,  de  dez  pessoas  sc  vista  c  coma  com  d«v,  mil  reis  pormez. 
A  Commissâo  tem  pago  clapcs  nos  Colonos  toda  a  vez  que  tem  sido  ncccssi- 
rio  cmpregal-os  cm  algum  pequeno  servi,  o. 

Devo  dizer  a  V.  Ex." ,  ao  terminar  esta  pnrlc  do  relatório,  que,  afim  de 
qr.c  ns  despezas,  que  a  Provinda  vai  fazendo  com  a  Colónia  depois  da  chega., 
da  da  Commissâo,  não  fiquem  em  pura  perda,  lenlio  aulliorisado  cada  um  dos 
colonos,  inclusive  os  demitlidos,  á  sc  estabelecerem  nas  immodiarnes  da  Vil- 
la, e  es  tenho  ;.judado  com  ferramentas,  c  os  mais  que  me  tem  sido  possível, 
e  rão  pencas  esperanças  alimento  de  deixar  mci  i  dúzia  de  habitantes  no  Mu- 
rury  ainda  que  muito  pouco  industriosos,  quando  V  Ex."  sc  determine  a 
erdenar  o  abandono  desta  desgraçada  pmprpza 

Dpos  Guarde  a  V.  IV  Caravellas  20  de  Abril  de  I8S9.  — Illm.  c  Exm. 
Fr.  Desembargador  Francisco  Gonçalves  Martins.  Presidente  da  Provinda 
ria  Bahia,  —lnnocencio  Vcllozo  Pederneira,— Capitão  de  Engenheiros,  chefe 
da  Commisíão  de  Exume  da  Colónia  Militar  do  Mucury. 


lllni."  e  Exih.'  Sr.  —  \  cabo  de  chegar  ao  Mucury,  onde  foi  aproveitar 
o  ensejo,  que  offerecia  a  diminuição  das  a^oas  doiio.  ;:fm  de  snl.iratéo 
Arara,  lenOo  deixado  em  Caravellas.  com  os  inferiores  docn'es,  o  .cr  Te- 
nente Costa  1  in.a.  N;  da  tenl  o  à  ajunlrr  ;  o  que  disse  a  V.  )  x  •  no  moo 
relatório,  senão  que  o  lugar  onde  o  Ccn  mandante  J.ie.o  sitm  u  os  colonos 
goza  de  mais  esta  propriedade.  lia  só  um  caso  em  que  o  vento  pode  pene- 
tiar  atòclle,  e  hc  odo  vento  sul;  e  esse  mesmo  dillu ihrenle  rhega  até  o 
lugar  onde  estavnõ  as  rasrs  d<  s  colenos.  Na  prox'n:a  occasião  enviarei  a  V. 
Ex."  a  r.lanta  do  lago  com  scos  anebaldcs,  c  talvez  a  do  rio  que  também 
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Jovautci  mó  o  lugar  denominado  -  Ponta  Agiria  -  meio  dia  de  viagem  aci- 
nii.  rio  Ar,,ra.  Devo  entretanto  dizer  a  V.  Et.'  que,  nas  margens  do  rio  Mu. 
c;;ry  até  onde  chcsuci,  não  sno  muitos  os  lugares  em  melhores  condições 
que  o  Morro  do  Anra  para  a  situação  de  uma  Colónia;  mos  ha  de  ser  na  cha- 
pa.h^m^.nw.rn.cnlr.ni»  bordas  do  Iago,  como  se  fez.  Não  tenho 
pprcl.flo  orrasMode  mc  occ.par  da  2.»  parte  da  minha  commissão,  e  tenho 
rsprançns  de  poder  deixar  a  Comarca  de  Caravellas,  logo  que  V.  Ex.'  me 
envio  suas  tcrmimnirs  disposições  sobre  a  Colónia  do  Mucury,  que  he  o 
q:ie  p:-i..:-i;nl;!i v.m  a  j;ii  ma  rclc.n.  Um  d;»s  principnes  objectos,  que  in- 
lorcssSo  aos  melhoramentos  nwtcrhcs  das  Comarcas  do  Sul  da  Província,  he 
sem  duvida  a  corn-imnicnçaocmi  i  Província  de. Minas;  e,  segando  os  poucos  co- 
iftpcimcntns  topográficos,  que  lemos  desta  parteda  Província,  a  questão  se  re- 
duz á  escolher  entre  oMucury  c  o  Jequitinhonha  ou  Belmonte.  Importa  pois  mui- 
Kpara  «•solvcr-sccsiaqucslâo.ocstu.-lodeum  e  outro  destes dous rios;  assim 
como  das  circunstancias  com.ncrcues  dos  dois  lugares,  que  se  traia  de  por  em 
couimmiraçw.  Assim  não  seria  de  proveito  â  Provinda  uma  viagem  de  exp'o- 

^  S:'!r:I°  °  M:in,ry-  atrav0S5™'I(>  a  P»rtc  de  Minas,  que  confina  com  a 
«alua,  e  descendo  o  Jerp.irtnhopba?  As  circustancias  financeiras  da  Provin- 
c,an:iopcr:„i:tirão  es:e  pequeno  acrescido  de  despe»?  V.  Ex- o  saberá, e 
odca^con.0  formais  acertado.  Deos  Guarde  aV  Ex.-  Caravellas  16  de 
;a.o(,c  1S»9.-nim  e  Exm.  Sr.  Dcxembargador  Francisco  Gonçalves  Mar- 
U,  s  Puente  da  Provinda  da  Bahia-/„rab  Vdloso  Pederne£ra,  Ca. 

P  tao  ,l  Endros,  Chefe  da  Commiss*  do  exame  da  Colouia  Militar  do 
Mucury. 


Offtcio  ao  Chefe  da  Commissoo  do  Mticitry. 

Arrasando  recebidos  os  seus  odlclos,  datados  de  20  de  Abril  e  16  de 
Ma,o  próximo  passado,  ao  primeiro  das  quaes  acompanhou  o  relatório  da  Com- 
missão,  de  que  Vm.  he  chefe,  sobre  o  estado  da  denominada  Colónia  do  Mu 
cury.  se  mc  oT-rccc  dizer-lhe,  que  esse  trr.balt.o  mereceu  a  approvaçâo  desl 

.  n  Irowm.a  despond.do  jà  para  mais  de  vinte  e  cinco  contos  de  reis 
^  do  seu  debito,  o  Governo  Mo  tem  à  continuar  com  a  Colónia  esim 
«rnmcar.  nada  havendo  feito,  e  existindo  apenas  aproveitável  um  resto  de 
A-menta.c  loires  indivíduos;  tenho  resolvido,  segundo  a  Ttoris 

,,e  ;,ad!  p,,,° §  20  d°  da « -  «*.  * — - 

Lo.u.Jliiao,  c  com  o  mencionado  final  do  dito  relatório, 
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cncarrcgal-a  de  proteger  o  estabelecimento  dos  Colonos  despedidos,  que  pre- 
ferirem permanecer  por  esses  lugares,  fornecendo-Ihcs  alguma  indispensá- 
vel ferramenta,  alguma  roupa,  c  o  necessário  para  os  pórà  coberto  da  miséria 
nos  primeiros  tempos  de  seu  estabelecimento.  Outro  sim,  concordando  com  as 
considerações  constantes  do  seu  precitado  oflicio  de  16  de  Maio,  c  para  que 
a  Con  missão  melhor  possa  desempenhar  a  segunda  parte  das  obrigações  im- 
postas pelas  ciladas  instrucçõcs,  a  encarrego  também  de  lazer  a  proposta  via- 
gem de  exploração,  subindo  o  Mucury.  atravessando  a  parle  de  Minas,  que 
confina  ror  aquelle  lado  com  esta  Província,  e  descendo  o  Jequitinhonha; 
confiando  do  zelo  da  mesma  Commissão.  que  as  despezas  dessa  viagem  não 
serão  perdidas  para  a  Província,  e  para  o  liruxil.  Por  ultimo  tenho  por  con- 
veniente recommendar  a  mais  severa  economia  dos  dinheiros;  podendo,  e  de- 
vendo a  Commissão  levar  com  sigo  os  poucos  Colonos,  que  julgar  aptos,  dar 
baixa  à  aquellcs  que  assim  o  queirao,  c  remeter  para  esta  Cidade,  na  primei- 
ra occazião,  os  que  anão  acompanharem,  ou  niio  se  estabelecerem  nos  luga- 
res cm  que  existem.  Deos  Guarde  a  Vm.  P,.lacio  do  Governo  da  Bahia  6  de 
Junho  de  \Sk$.— Francisco  Gonçalves  Martins.— ?x.  Innocencio  Vellozo  Pe- 
derneira-Capitão  de  Engenheiros  Chefe  da  Cciuiui&ão  cucarregada  do  exa- 
me da  Colónia  Militar  do  Mucury. 


LOTO. 

Jllm.  e  Exm.  Sr.— Apresento  à  V.  Ex."  os  rrtigos,  qne  julgo  mais  ar- 
gentes para  melhor  organisação  dos  Estudos  do  Lycêo,  c  aproveitamento  dos 
estudantes,  bem  como  o  mappa  dos  matriculados  u'cstc  anno  com  a  data  de 
suas  matriculas,  c  faltas,  qne  tem  feito  até  o  presente,-  cumprindo  assim  a  or- 
dem vocal,  que  V.  Ex.  me  dera.  Ocos  Guarde  a  V.  Ex  Bahia  e  Secretaria  do 
Lycêo  8  de  Junho  de  1849.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  desta 
Província.— O  Director— Manoel  Pedro  Moreira  de  Vasconcellos. 

ARTIGOS  RELATIVO  AO  LYCÊO. 

i."  O  Estudante,  que  sahir  dc  primeiras  Letras,  e  sequizer  matricular  n0 
Lvcco,  he  obrigado  à  apresentar  documento,  que  prove  ter  sido  approvado 
"as  matérias,  que  se  cnsinão  nas  Escholas,  especialmente  Caligraphia,  e  ele- 
mentos da  Grammatico  da  Língua. 

2/  O  Curso  de  Commercio  continua  a  ter  a  organisação  marcada  na  Lei 
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dc  25  do  Maio  de  1812.  ficando  porem  as  matérias  do  3.'  anno  para  o  segun- 
do, c  vicc-versa:  nenhum  estudante  se  p:derà  malricular  no  segundo  sem  ter 
feito  exame  do  1.%  „em  no  terceiro  sem  exame  do  2. c  para  se,  il.c  passar 
cjrla  dc  habilitarão  lie  precizo  lazer  exame  de  Inglez. 

3.  "  Para  a  matricula  dc  Grego,  Grammalica  P hilosofica,  Rhclorica,  c  Phi' 
josofh  he  indispensável  o  exame  anterior  dc  Lalim.-  o  de  Arithmuliea'e  Álge- 
bra precederá  à  matricula  dc  Geometria  e  Trigonometria,  c  à  de  Pliisica  c  Chi' 
n.ica;  o  dc  Geometria  c  Trvgonometria  ã  Je  Geugraphia;  c  o  dc  Francez  à  d« 
Contabilidade  Commercial. 

4.  »  Todos  os  estudantes  das  aulas  do  LycO-o.  á  excepção  dos  de  Lin-uas 
Desenho,  e  Musica,  ficão  obrigados  as  diques,  dc  que  trata  oart  •  4 
dos  Estatutos.  ~* 

5.  °  Não  sc  dará  carta  dc  habilitação  em  Musica  e  Desenho  sem  exame 
dc  Francez. 

C  •  O  Estudante,  que  quizer  frequentar  as  aulas  dc  Latim  desta  Cidade 
gestão  tora  do  Lycèo,  ,,q[lcI,Iâ  ao  Ui,ctor,  Junt.ndo  o  docun^l ^ ^ 
fata  can.  ,/ -certidão  q„e  prove  „â»  ter  menos  de  10  annos  eco 

especues  o  Di.cc.or  remete,*  3os  Professores  a  lista  dos  matriculados. 

Io«hs  as  aulas,  que  se  casinã,  no  Lycèo.  â  excedo  de  Latim,  De- 
senho, e  Mus.ca,  são  dc  cu.so  annual.  O  estudante,  que  por  qualquer  oceur- 
cnna  perder  o  anno  cm  alguma  delias,  |le  obrigado  a  frequentar  dc  novo 

8."  O  Estudante,  que  aprender  Latim  em  alguma  das  Aulas  Publicas  da 
Cidadelas  pelo  Governo,  c  quizer  fazer  exame  no  Lvcèo,  deve  rcquerel-o 
ao  Director  com  altestado  dc  seu  Professor,  q„c  assevere  ter  â  precisa  apti- 
d  ao;  n!o  tem  necessidade  de  pa?ar  novo  imposto 

9  «  Xas  Au.as  de  Latim  da  Cidade,  na  do  Lvcèo,  na  de  Musica,  e  Dese 
»ho  ser.  pag0  o  imposto  todos  QS  annoS)  cm  o  &         ^  - 

matricular.  1 

Í0.«  As  matriculas  só  são  admil.idas  no  tempo  m;ircado  no  nrt • w  dns 
Estatutos:  exceptuno-se  as  Aulas  de  Lalim.  Mnsica,  e  Desenho,  nas  quaes  o 
estudante  se  pode  à  malricular  em  todo  o  decurso  do  anno  lectivo 

II.'  Estão  em  vigor  as  disposições  dos  Estatutos  respectivos  à  perda  de 
anno  pelos  motivos  neiles  declarados. 

1?."  O  Esiudnn-o.  que  nSo  houver  aprendido  em  Aula  paga  pelo  Gover- 
no, c  quizer  fazer  exame  no  Lycèo.  não  soro  ndmittido,  sem  documento  „„„ 
prove  sua  idade  na  forma  dos  Est-,  lutos,  e  conhecimento  de  haver  pa"0 
2o*600  rs.  por  cada  Aula,  em  que  se  pretender  examinar,  guardadas  as  pre- 
cedências dos  artigos  2  0  c  3  - 

13.°  Fica  revogado  o  art 0  23  da  Lei  de  25  de  Maio  de  1SÍ2. 
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Ifi.'  O  Dircclor  doLycèo  fica  autorisado  a  mandar  marcar  até  10  falias 
ao  Estudante,  que  "se  comportar  mal,  rcgtilando-sc  na  imposição  dessa  pena 
pelo  natureza  do  facto,  c  sua  reincidência:  taes  faltas  só  podem  ser  abonadas 
pelo  mesmo  Director.  —  Bahia  e  Secretaria  do  Lycèo  8  dc  Junho  de  18i9.  — 
O  Director  —  Manoel  Pedro  Moreira  dc  Yasconccllos. 


Beíaçao  do  ?iumcro  dos  Estudantes,  matriculados  em  cada  vma  das  Aulas  do 
Lycêo  desta  Cidade,  no  corrente  anuo  de  1849. 


Aula  de  T.alim  9 

Pita  dc  Franccz   18 

Pila  dc  Inglcz  1 

Pila  de  Grego  3 

Pila  dc  Grnmmalira  Philosofica  8 

Pita  de  Bhctoric!)  e  Bellas  Letras   15 

Dila  de  Pliilosoíia  racional  e  moral   3/t 

Pila  de  Arilhmclica  e  Álgebra   25 

Pila  dc  Geometria  e  Trigonometria  3 

Pila  de  Geografia  c  Historia   17 

Pila  dc  Elementos  dc  Direito  conunerciul  e  marítimo  2 

Pila  dc  Contabilidade  6 

Pila  dc  Anatomia  c  Pliisiologia  vegelaes  h 

Pila  de  Elementos  dc  Phisiea  c  Chimica   .    .    .    •  2 

Dita  de  Musica  4 

Pila  dc  Desenho   32 


ih    |  ii  "'I  l    ih  I II  IHIm 

Typografta  de  Sakadnr  Moilinlto. 


31 A  PP  A  da  Força  Policial  da  Caphtil  da  Bahia. 
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O  Dircclor  do  Lycêo  fica  autorisado  a  mandar  marcar  até  10  faltas 
ao  Estudante,  que  •  se  comportar  mal,  rcgulando-sc  na  imposição  dessa  pena 
pelo  natureza  do  fado,  e  sua  reincidência:  tacs  falias  só  podem  ser  abonadas 
pelo  mcs.no  Director.  -  Bahia  c  Secretaria  do  Lycêo  8  dc  Junho  de  1849.  - 
O  Director  -  Manoel  Pedro  Moreira  de  Vasconccllos. 


Relação  do  numero  dos  Estudantes,  matriculados  em  cada  wna  das  Âulas  do 
Lycêo  desta  Cidade,  no  corrente  anuo  de  1849. 

Aula  dc  Latim  9 

Dita  dc  Eranccz  '8 

Diladclnglcz  1 

Dita  de  Grego  ^ 

Dilá  de  Grammntica  Philosofica  

Dita  de  Bhctorica  c  Delias  Letras  15 

Dita  de  Pliilosoíia  racional  e  moral  

Dita  de  Aritlimetica  c  Álgebra  2a 

Dita  dc  Geometria  e  Trigonometria  

1 7 

Dita  de  Geografia  e  Historia  

Dita  do  Elementos  de  Direito  commerciul  e  marítimo  2 

Dita  dc  Contabilidade  5 

Dita  dc  Anatomia  c  Pliisiología  vegelaes  

Dita  dc  Elementos  dc  Phisica  c  Cliimica   .    .    .    •  2 

Dita  de  Musica  Ii 
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As  Delegacias  da  Chapada,  Sento  Sé  e  Joazeiro  forão 
>    supprimidas  por  ordem  do  Governo;  a  de  Carinhanha  foides- 
^nJjTjid»  ipojo  Delegado  «-a* ~d«--6aetíté,  Campo  lj»rg^  %-Santar 
KxJhta  do  Rio  Preto  não  consta  até  hoje  que  tenha  engajada 
f  Força  alguma. 

í         Quartel  do  Coinmando  Geral  do  Corpo  Policial  6  de  Ju* 
nho  de  1849. 


José  da  Rocha  Galvão, 
Major  Commandante  Geral, 


Qnadro  do  movimento  do  Pòiío  desta  Capital  da  Bahii;  so- 
bro entradas,  e  saliidas  de  list  ra  ligei  ros  e  Brasileiros, 
durante  o  anuo  de  lSJrS. 
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OBSERVAÇÕES, 


Dos  985  Estrangeiros  entrados  de  fóra,  e  das  Provindas  do  Império,  tor- 
narão a  Scihir  528,  ficando  457,  dos  quaes  2S7  pedirão,  eobliverão  da  Policia 
Tilulos  de  residência  n'esta  Cidade^  como  se  vê  (.'outro  Mappa;  e  o  resto,  sem 
duvida  seguio  para  as  Cidades,  e  Villas  das  mesma  Provindas,  e  lá  obli verão  li-, 
lulos,  &c. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  12  de  Junho  de  1849i 


Ò  CÍipÍV  de  Policin 
João  Muiiikii)  Wundvrki/. 
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Quadro  numérico  dos  Estrangeiros,  que  entrarão  no  Porto 
desta  Cidade  da  Bailia,  durante  o  anno  de  1848, 
e  que  da  Policia  obtiverâo  Titulos  de 

residência. 


NATURALIDADES. 
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Haii.btir^uezes 
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Sui  ans  .... 

Sardos   

Lombardos  . 
Aleuiacns  .. 
Americanos  . 
Austricus  .. 
1 1 s>  1  i a i) os  ... 
Hesjianhoes 
Genorezes  . 
Napolitanos 
Honoverianos 
,  Msir>'i«itiinit'  . . 


FROF1SSUENS,  ARTfc.S,  E  OKFIClOá  DE  CADA  U.vl. 
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Secretaria  da  Polícia  da  Bahia  12  de  Juisíro  de  1S19. 


O  Clipf-  de  Policia. 
João   MuUriclo  tf'ii>idcrlct/i 


'*Qi!;;(!'ro  (ioàkionslralivo  dos  homicídios;  o  íonlalivas  do  morte 
|K:!  [)eír;idos  nesta.  Província  da  bailia,  durante  oaimo 

v.    do  1848. 
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OBSERVAÇÕES; 

Entre  a?  57  vidimns  de  homicídios,  constantes  do  presente  Mappn,  coníão-se  l 
Delegado  Suplente,  1  Subdelegado,  e  2  Juizes  de  Paz,  que  se  achavâo  em  exercício;  l 
Piiijirifliii':",  I  menor,  e  G  sceleratos,  que  resistirão  a  Justiça,  e  no  conílicto  forão  mor- 
tos. En;is2l  dc  tentativa,  1  Ofiicial  de  Justiça  ferido  gravemente  em  acto  de  seo  of- 
ficio,  e  !  Soldado  de  1."  Linha  do  Exercito,  &c.  Alguns  dos  autores  destes  crimes,  fo- 
ráo  presos,  processados,  c  ju  gados  pelos  respectivos  Juizes;  outros,  em  maior  numero, 
ou  ficarão  desconhecidos,  ou  escaparão  á acção  da  Justiça  pela  facilidade  que  offerece, 
o  nosso  território,  em  grande  parle  despovoado,  á  evasão  dos  culpados;  è  pela  indiflfe- 
rençii,  ou  temor,  que  f,:/.em  com  que  quasi  ninguém  se  preste  ás  deligencias  policiaes, 
onde  i-.áo  híi  Forra  pública  estipendiada.  —  Comparados  os  homicídios,  e  tentativas  coin 
as  tio  anuo  de  IS  17,  de  que  constou  oflícialmenle,vê-3e  que  houve  uni  augmento  de  mais 
1 !  homicídios,  c  '2  tentativas,  não  contando  aquelles  de  que  a  Policia  não  teve  conheci- 
mento por  falta  de  com  luunicaçôes  das  Autoridades  locae»:  mas  sendo  os  Municípios  da 
Província  GO,  e  faltando  por  conseguinte  44  de  que  a  Policia  não  tem  conhecimento, 
pode-se  por  um  calculo  mui  favorável  elevar  os  assassinatos  durante  o  anuo,  á  horrorosa 
Somma  de  100;  não  contando  a  carnificina,que  teve  iogar  no  Termo  de  Pilão  Areado  â 
pretexto  de  prisão  de  criminosos. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  12  de  Junho  de  1349. 


O  Clicf.»  Hp  Policia 
João  Muuikio  JVundtileif. 


Quadro  demonstrativo  dos  suicídios,  e  mortes  casmacs'  que 
tiverào  logar  „'esla  provincia  da  Bahia,  du- 
rante o  anuo  de  1848. 
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OBSERVAÇÕES, 

Nos  33  suicUios  inscriptos  no  presente  mappa,  contíio-se  I  Estrangeiro,  3  Brasi- 
leiros, 2  creoulos  escravos,  26  Africanos  também  escravo?,  e  l  liberto.  Dos  3  Brasilei- 
ros, forão  victimas,  1  infeliz  que  precipitou-se  d'uma  janella,  I  mulher  que  envenennu- 
se  deixando  filhos  menores,  e  I  individuo,  que  havendo  assassinado  a  amasia,  e  achan- 
do-se  prêso  na  Cadêa,  apunhalou-se  dentro  da  prisão.  Esta  cifra  de  suicidios  comparada 
com  á  do  anno  de  1847,vc-se  que  foi  augmentada  com  mais  12  victimas,  sendo  1  creou- 
]o  escravo,  e  II  Africanos,  diminuindo  a  de  Estrangeiros,  que  em  47  subio  á  3,e  no  an- 
uo de  48  descêo  á  I,  como  se  vê,  conservando-se  entretanto  a  de  Brasileiros  nos  mesmos 
3  d'aquelle  citado  anno.  Entre  os  mortos  casualmente  contào-se,  2  Portuguezes,  5  Bra- 
sileiros adultos,  e  1  menor,  1  creotilo  escravo,  e  2  Africanos  também  escravos.  O  diverti- 
mento da  caça  sacrificou  os  3,  que  forào  victimas  de  tiros. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  12  de  Junho  de  1849. 


O  Clieie  dc  Polícia 
(feão  Mauricio  Wanderley, 


MA  PP  A  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Província  da  Bahia,  sobre  os  crimes  commettidos  durante  o  anuo  de  1848. 


COMARCAS. 


Município  em  quh  se 
hiíunio  o  Juiiy. 


Dos  <M  crime*  de  homicídio  ín*criploS  no  presente  Mappa  5  furão  simplices  tentativas,  e  dos  eífeiíuados  1  foi  commellwlo  por  um  encravo  de  Engenho  na  pessoa  do  respectivo  Feitor;  onde  errt 
própria  defeza,  por  um  Velho  de  60  annos,  contra  teu  penio,  e  sobrinhos;  1  fui  perpetrado  por  uma  Má.  na  pessoa  de  seu,  filhos  ainda  tenros  1  por  dou<  escravos  no  próprio  ■ o*,  qnaes  lorac ,  con- 
demnadu,  a  -,tes  perpetua;  1  com  abuzo  de  confiança,  sendo  a  victi.ua  hospede  do  assassino;  e  os  outros  finalmente  por  causas  qne  se  ignorão.  -  Dos  2  julgados  a  pu w  o  1  U;;  ; 
e  ,,  ouh  o  ainda  pende  de  ap,n4laeáo;  cuaurre  também  notar  que  havendo  sido  capturado'  o  salteador  Lucas  em  28  de  Janei.o  de  I84S,  e  condem.iado  a  morte  em  o  l.  uelUa.c»  «o  me»  mo  anno  í^cu- 


,  i  <•  •  •  •  !    •  -  i         .  i  i  ■  :  r.nv.'^  iic  l)itvit  >   -tio  na  mor  parte  tuslas;  mas  tainnem  ao  moilo 

i.Ao  nu  e-nipilo  de  nahonaW*,  une  se  desenvolve  no  Juiv,  c  a  Mia  cciop^Mrao,  por        querias  Uecifoes,  segundii  tJ-  udatoi  los  do,  j       mu  i/n  .1  ,  .  .a  i        .1        '  .  , 

|.t*n«r  ....  ^-..m-adosn,  .e^netivos  P^eessos,. e  falia  ue  e-claK •eirm-r.los  perante  o  J„,y.  o  que  inhibi  os  J„i*.  de  pruUrir  decides  Hue  l. aim nlhz.m  a  ,u*  cun^euc.a.-.Notu  S,  mu*  Hut  duS  cu- 
iu,r*  «>n»»íMt'íh'U».-s        í  dt  resistência,  \  de  pe  rjúrio,  2  de  moeda  luUu,  IV  c^i.tia  i  csiua-,  e  9  contra  a  propriedade* 

S»ml«»>Sii  ••!»  Policia  d»;  lLUia  12  d&-  Ju;ihu  de  I'c49.  /M      ,   „,         ,  -    y/^„,.;,.;  .  rr.  „/,,•/,•;/ 

-      ■  O  Clície  tic   t  wUC.u—  JCU'J    JicK/itio-    II  UlhkllCj/. 


NUM  BUO 

1  OTAI, 

COMARCAS. 

MUNICÍPIOS. 

DAS 

DAS 

TERMOS  EM  QUE  NAU  8E  ItEUNIO  JUIIY. 

SESSÕES. 

COM  A  UCAS. 

Quadro  demonstrativo  das  Sessões  do  Jury,  que  tiveráo  lugar  ifesta  Pro- 
víncia da  Bahia  em  o  anno  de  1848,  com  declaração  dos  Termos  em 

que  nao  as  houverão. 


Capital. 
Cachoeira. 

Santo  Amaro, 

Na  ZARETfí. 
J  ACOBINA. 

Rio  de  Contas. 

Urubu'. 

Inhambupe. 
Sento  Se'. 

Valença, 
Ilheos. 

Porto  Seguro. 
Caraveelas. 


<  Cidade  daBahia 
}  Villa  da  Matta  . 


(  Cidade  da  Cachopira.. .. 
2  Villa  da  Feira  de  S.Anna 
(    „  Maragogipe  . 


Cidade  de  S.  Amaro.... 
Villa  de  S.  Francisco. . . . 


s  » 


Nazareth 
ltapmica 


< 


Jacobina 


V  ?> 


Rio  deContas. 

Caetité  ' 

Victoria  j 


< 


Caravellas 


Rio  de  S.  Francisco.  ^ 


Barra 


6 
2 


8    >  Abrantes. 


2 
2 


2  ^Jaguaripe. 


2     )> Villa  Nova  da  Rainha. 


(    ,,          Monte  Alto.. 

Carinhanha  . 
(    ,,  Macaúbas.... 

1    ^           ^    \  ^rU^"' 

^     ,,         Inhaoibupe  .. 

1     y           1     ^Purificação,  Conde. 

1     y           1     ^Sento  Sé,  Pambú,  Pilão  Arcado. 

2    |           3    ^  Jequiriça,  Boipeba,  Santarém. 

j    ^          4    ^Barcellos,  Olivença. 

1        B.  do  R.  de  Contas. 

í  „  Canavieiras  . 
1    „         Belmonte  ... 

J    ^           2   ^  Porto  Seguro,  S.  Cruz  Trancozo,  Villa  Verde. 

1     ^-Alcobaça,  Prado,  Viços8,  Porte  Alegre. 


1     ^Chique-Chique,  S.  Ritta,  Campo  Largo. 


40 


40  | 


Na  Comarca  de  Itapicurú,  não  se  rennio  o  Jury  uma  só  vez.  —  Umajdas  Sessões  de  Taperoá,  Macaúbas, 
Marahú,  e  Victoria,  forão  abertas,  e  encerradas  no  mesmo  dia,  por  falta  deiRéos,  e  processos  preparados;  e  bem 
assim  uma  de  Carinhanha  que,  á  despeito  de  esforços,  não  foi  possível  reuni j  numero  legal  de  jurados,  pelo  que 
houve  o  Juiz  de  dissolvêl-a. —  Cumpre  notar  que,  por  estarem  talvez  comprehendidos  na  disposição  do  Art,  31 
da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  184 1,  ahiuns  dos  Termos  indicados,  não  se  reuniu  Conselho  de  Jurados. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  12  de  Junho  de  1849. 


O  Chefe  de  Policia, 
João  Mauricio  Wunierlsy* 


I 

Quadro  demonstrativo  doestado  fias  Cadeias,  e  Casas  de  Prisíio  das  Cidades,  e  Villas  desta  Pro- 
víncia da  Ualiia,  com  declaração  dos  presos,  que  n'ellas  forao  recolhidos. 


(  UMAliCAS. 


CAPITAI,. 


CACHO  Kl  RA. 


SANTO  Ali  A  110. 


NAZAiirni. 


in  ii  am  nurii. 


ITAPICIIIL-. 


.1 ACOHINA. 


i: IO  DH  CONTAS. 


SENTO  SE.' 


Ill  O  DE  S.  IT.AX." 


vai.enca. 


IUIEOS. 


PORTO  SEGURO. 


CAItAVEUAS. 


MliNlCIIMOS. 


QUALIDADE  I).\S  iMIISOES,  E  O  SEO  ESTAUO  DE  SEGURANÇA. 


(  Ci.ludr  .In  llaliin. 
I      -  - 
<   

I   

L  Maita     S.  .1 


|  Tnw.n  t'i,  |';ir!i:i!|i..;  prrri.u  ri-piiro-,  r  a  conclusão  (In  olirn  (In  Cnm  pnra  rc.iilrncin  .lo  Carcereiro, 

I  C„l.n,l„  Ali.il,-:  f.ii  iMi.i.5.1  il»  reputo  

j  (■■xlria  ilii  C-tin-içai,:  tiMfrr  ilc  millinramentiiH  

I  I * i i .<>.-«  ,ln  ■  Cl,, — ,.,,i  !>,.,,,  ,. ,1,.  hp^ii rniiç.l  

j  NJ»  t,*in  Cadeia,  e  nÍiii  C.i.a  ili1  prisão,  >i|,in  «••^ui-itiç,!. 


Cdilnde  ihi  Ctu-lini-irn.  (  Tem  Onleia 
•{Villa  ,l„  l-Mr,.  1  •!■..,„  (;,,,„  ,| 

Villa  ilc  .\l<i-s,.si  „.. ; 


em  lio:n  evlaln  ,.  #  

pn-ao  |niin-fi  Kc^uri:  o*  réim  de  grande*  ciintcs  v.*o  [mtu  u  (Ih  Cachoeira  . 


Cotlfhi  fih  l)o-il  e„l;idi,. 


$  Cidade  d'-  S.  Am.-iro.  |  Tem  Caden  cm  m'«n  *  «.(.ido;  pr>M-í«i  de  repnroq  ... 
}  Villa  di'  S  F,amÍ.,o.  i  Tem  Ca. lei,  i  «ulVnvel  e.u-W  de  -f  i;uran.;a  


.1.. 


aiipr 


Tem  Cudeh  em  hom  p*t: 
I  em  ('.nti  i.i  <'"|'jÇo*;i,  e 
N-o  Ifin  Cadeia:  ih  jirrn 


p-tinl»  

:  rlliidot  à  dou*  itiiniuiidn 


cl>ibiiuÇi)H  ilu  Kurlult-Z'1 


r 

< 


r„i,!i,:.,ç.H». 
Ctmde . 


I  Tem  Cid     i  rm  Cimi-I  nvc  .i  •»  

.  ,\  imi  li-rn  C.id.       li  i  .ijiiMi.i,  iim.i  C:i*.i  atufada  peto  Cmcruo  p»r«  tnl  lim  ^  

|  Suo  tem  Cadci.-y  ti  i  uma  pi  itk  i  piada  pur.i  cuja  coiicIuh.*iii,  diz  o  Delegado,  cera  o  preciso*  'i:U00/}  rs . 


U 


amcnm. 


iVii.ml. 
T.ic.H... 

A  '.i.  itii  \. 

Mi.tlte  S.lMtff. 


S.   dii  i:,h.llil 


I  N;m  (em  Ou:*  ia,  1>n  pot^m  tire  Qniiflt-I  ,,hp  rrT\p  de  Ca*f *  f  iti  liotn  c.ItJo. 
j  N  ki  tem  (  .iiln.i      ii,.'-it..i  ji  C'i-.i  cie  lTu>3u  i|Uf  liiivíii  ht'  dt*!-ciuri)UOU. 
•  Tem  Ciilei  i  p.i.i,-(|  fcM^ur .« 

I  N-ifi  ic.ti  Cui^i...  t-M-it-  nrn.i  Cu  «a  pirficiihtr  !iln»ada  pata  t.il  lim  

I   1   iti  C.iií^ri  píni.-ii  «fMiirn,     pru-í^i)  t\f  Ti-yuri**. 

j  t.  in  C  li-i  ;ipftin«.  uma  (,'.i«:t  p:iriiciilar  t\at>  «itví>  df  pti-jo  , 

j  .Nju  Icí.i  Cudfi.i,  reailtii-iii-iiv  o*  [jH-huh  ftn  uma  Cusu  ile  (.njia,  «  hão  ti^tiiduj  [>or  Guarda. 


I " t ■  i ■  m*  t-on-t ruindo  liiiíi  1,0a  Cadeia  com  128  palmos  de  frente,  e  9()  de  fundo. 


liic  df  Conla 


[  Í**"m  Cidfía  pouco  m-enra,  p  precisa  de  reparo*  , 

ÇkHÍIi»,  j  '1  t-m  C';m1«mv  pouco  «tcnrii  

S.  I.  fírpnra^.'"  j  t  imii  Cu*»  tilu^mhi  par»  dcífiicSo  df  pregos  

\  icto:Ía.  j  M^u  u-ni  CaJfÍ.1,*  lm  umu  ma  Casa  que  *>ervc  dc  pjisáo  , 


1 


Sfiiln  Pé.  I  NMo  irm  Cndfín. 

Jn;i/t'in».  N.'io  u  m  Cud»'i:i :  lm  uma  Caso  de  Prisão  sem  segurança  nlguma. 

Pilio  Arcado.  .  C.idt-ia  nnnio  arrtiinada. 

*>iJ"ll)"-  1         tl'm  Cudeia;  os  presos  dc  grandes  crimes  são  remettidoi  para  o"  Termos  visinhos. 


(    "'    ;!;'  Rnr";,  .        !  J.4'^  CrIlI";:,  rm        í,",a(1°;  p  foi  oDp!r5ai!oaatnrmds  pari  proceder  aos  preci^oR  reparo.  . 

i  Llii(j*i^'C!iiijuo.     I  t-m  uniu  Cn«.i  df  Prisão  mui  pouco  t»*"urii  

'\  c  -v-  /•   i  ■     


Chi 

S.  Uiim.  |  ,\à„  i.'in  C„.Ui:,,,  .xNt..  ,ip.Mi,i«  uma  Casa  J*  1'risâo,  pouco  stgnra,  feit.  a  cusla  doa  habiiantes. 
Lampo  ijurgo.    |  ^ io  trm  Cadcu,  liem  Casa  p."  que  sirva  de  prisão. 


I"m  liú. 

M,iCaÚ:il)l<!. 
Cri.il,,,,!,,,. 
i)ii't'  Allo. 


f  „  Vnlonça. 

"  >t     .1  ii|'itiiçi. 

^  C.iirú. 

i  l>ui|niln. 

L  Snutnrein. 


Vrm  Cadfia  em  «rfTnvel  eif.idn. 

T-m  uin.t  fraca  Prii  o  f.-it.i  df  p;ío  p  barro  ;i  cuita  doa  Inbitanles  do  Termo. 

N  ki  h-m  Cailt- i;:;  ha  u iti n  LVa,  c  frani,  ijut*  M-rvf  d**  1'rÍ-ão. 

Não  i^m  Cudeíij,  exUte  apcii;is  uma  Casa  muiio  fracu  ijue  st-rve  de  Prisão. 


T<-m  Cadeia  <>m  m;io  f^indo  

\-»o  tfin  C",idfia;  h;i  a[MMi:ts  uni»  Ca^a  cie  Prisão  t-m  petsimo  estado. 

Nio  tfin  C  nlfi..;  h:i  uma  C^fa  df  Prisão  sem  s^cur-inça  alguma  

X  xi  tf m  Cadfiu;  lm  uma  Cua  <!♦•  PtÍ-íjo.  t*m  -olTrível  entndo  de  *egur;inça 
Suo  leni  Cadeia;  In  unu  Cj*a  alugada  para  Prislo,  e  mu  ilu  fraca. 


II1,.M«. 

li.lí  df  Contas. 
O  li\ençii. 
Ciinniinú. 
li  m> |lo4. 
I\Í  a  r  ah  ú. 


N*->a  tfm  Cidei;.;  h i  um,i  Cusa  aluada  para  Prí^lo,  e  muito  fraca. 

Não  tem  Cad.ia  :  \ui  umu  Cu>a  tle  Pu<ào  muito  fraca,  e  i  hern  a  Caixa  d'0ma  nova  Cadeia  em  abandono. 

A  -o  tfm  t^.idn.1;  h>»  uma  Casa  de  PnsEo  arruinada  

'I  em  Cadeia  cm  U<>ni  estado  

São  tem  Cadeia:  lia  uma  Ca-a  de  Prí-âo  pouco  secura. 

Suo  tem  Cadeia;  In  uma  Casa  de  Pri*io  arruinada  


r 

i 

Porto  Seguro, 
Santa  Í.'ni2. 

< 

•1 

Traneii/o. 

«» 

Bf  linnilte. 

i 

Cniavieiraá. 

L 

)1 

Verde. 

r 

Cnravellas. 

< 

n 

V  i<í  oia. 

*» 

l^orlo  Alegre. 

1 

A  Icohaçu, 

)J 

Prado. 

Tem,  Cadeia  arruinadn,  e  nem  pe«ti rança  

X-o  tem  Cadeia;  ha  umii  Cusa  de  Prisão  ir.uilo  arruinada  ..... 

Sm*  tem  Cadeia;  nem  Cusa  de  Prisão    *  *  ^ 

Xán  lemCadeiii;  lu  uma  Cana  de  Pri^iio,  sem  segurança  al^ima. 

I  iiilui  .una  Cadeia  em  construção,  ttue  fui  acabada  a  porte^ue  ora  uerve  de  Prisão. 

I  em  Cadeia  cm  lutai  ruina. 


|  N.o  tem  Cadeia,  ha  «imn  Casa  fraca  de  Pmio,  e  os  alicerces  Dara  uma  nova  Cadeia. 
I  I  em  Cadeia  em  i-ellrivel  e*(udo. 

'  S  <o  tem  Cudeia;  ha  uma  ridícula  Cwa  de  Prinão  sem  a  menor  segurança. 
Nao  l-ni  Cadeia,  lu  uma  Cusa  de  Priaio  Bem  aegurançu, 
Níío  temCideid. 


IfO  ) 


23!  ^ 

1S7  S 

147  } 

17  <, 

OS  } 


1 

'.{) 


9a  \ 


7 1 


55  1 


7i 
'13 


I 

6  V 

I 

10  J 


«  1 
3  i 


abír,," í Hí  "  18  ^  t  ^7™  "a  VÍ"a  de  Mu"le  Alt"'  CxUtB  Ul"a  Casa  tle  P'»S 
""^  "°  i «.li* «i i ,  liill;;inl()-ll)f  apenas  <;i\-i(k"s  de  lerrn. 


iio  nova  e  forte,  feita  á  custa  dos 


Secreta  ria  tia  Policia  cia  Bailia  12  cie  Junho  de  184y, 


O  Chefe  do  Policiu  —  João  Mauricio  Wanderley. 


MSC-DAC    Biblioteoa  Maeional  ri*  *:  i-»ir. .  b™«íi 


MAPPA  das  Aulas  públicas  da  Província  da  Bahia,  e  tíos  A  Us  amos  qiie  as  frequentarão  no  atino  do  13Í3. 


COMARCAS. 


C.pit;-.l  


ui  lioi-ira . 


S.-iuSo  A  In  aro . 


Nazaré  th 


Itil 


.J  .«coljiiia 


I 


Rio  lie  Colitas- 


Urubú . 


S:  nto  Sé 


Rio  de  S.  Francisco  


I'iir;o  Si ■jjtiro 


<:,i-::vc!,is 


i.vciío. 


i.  '•'<H.  \ 

.NC.-U  M  A  I,, 


MAIOHI'.S  AVULSAS. 


l.r::i:As. 


a  i. r;.:  Nus. 


<"5 

i  O 


T~rr 


i  '5 


S  2 

to     .=  -z 

Ai 


0  f 

1  ir. 


I  i  w 


I  I 


1    1    1    1    1    1 1  I   lil  1 


I  I 


1    !  I 


l  :    1  1 


I  2 
I  I 
1  1 


i  ! 


I  I 


1 


|      |      |  1 

I  Mil 


29  8  j  i.9  ,  177S 
1G  ' 


5  i  23 


14  I 

15  1 


I  t 
IS 
t  II 

!  s 

1~!  S 


9 
S 
tí 

2  :   2  j  G 

Tljj 

"l  !    ~í  1 


7G4 
434 


30o 


1?S 


447 
134 


14 


2Í23 
^9S 
477 
55 1 


7  i  Si-- 


59  !  227 


lio 


21 


57 


I    1  i  1 


1  1    1      I  I 


1  I 


I      I      I  •    I  '    I  !    I      |  | 


I  '  I 


4  '  1 1  I 


4  j    1  |   5  j    1&7  |  (i4 


12  j  1 


15  !   427  •  Sb 


7  :  270 


1G4 
56 
ô7 

251 

463 
270 


G  .    126  j 


!6u 


Sõ    2i  ÍI91  fif.Oi 


126 
1GG 
fiVUi 


Observações. 


ci: 


O  tmmrrn  do  Alumnos  íie  aqui  <lWnn<írs<ío  fw  ttU>e'o  e.Wt.fp  as  Auí-is  ciíi«w  (WhnoVm  (em  até  hnie  4  il.   I „  1 Ú  •  ,i„  t«'o  ...  a         <•'  í        .    ,•   ,  i.'-         •  ,'        •    •  •. 

r-!  ,yí,o  a  („,!.,,     Aiil.i>i  u.n.H,,,,,!,,!.,,  no  ,„•  ,,,       t,l0.„  Je  os  rc«.cU«riW  FrutV^o,^  ''  ^  S"  r"hoa  ^e.í'aJ»»"»>  enm,io  ns  respectivos  fcappa»,- 

PjIíícío  do  G.Mci(!u  da  iilnu  4  de  Juilm  de  1^-7. 

/  tiii  .!/(./ rti  jí/ím  -Ví.«/:  liam  tio  -  SrcrdarioV 


DA  DESPESA  FEITA  COM  AS  OBRAS  ABAIXO, 

DIRIGIDAS  NO  CORRE  ME  ANNO  FINANCEIRO  DE  1848  A'  1849, 

E    O  QUE  FALTA  PARA  CO.VCLUSAÕ  DAS  MESMAS. 


OliP.AS 


Despesa 
dc 

1848  a  1849 


O  que  falia  para 
conclusão  das 
mesmas. 


TOTAL. 


Canal  da  Jcquitaia 


2;2G4  3)720 


Caza  do  prisão  com  trabalho 


Eiuaiiamcnlo  <Jo  Kio  Camoroiri 


pc 


Cabeya  do  Negro  no  Rio  ia  Cachoeira 


:2523>330 


1:4 14  3>  304 


3> 


I oitaleza  do  Santo  Antonio  além  do  Carmo 


Calçada  do  largo  do  Tbcatro  c  Barroquinba 


Ladeira  do  Ceniiteiio  c  Bomçoslo 


Uibiiolheca  Publica 


Calçada  do  Romlim 


Prisão  do  Aljubo 


Ladeira  de  Santa  Theresa 


Estrada  das  Brotas 


ForLiicsa  do  tíaibalao 


Calçada  da  rua  de  João  Pereira 


Estrada  das  Boiadas 


Obrada  Valia  da  rua  da  Lama 


Prisão  da  Fortaleza  de  Santo  Antonio 


Hospital  do  Quartel  da  .Mouraria 


23  3>  1  GO 


5:063  31)30 


423 C 040 


1:51)6  3-460 


11:1093)850 


1373)020 


15:706  ©684 


245:288  3>790 


200:000  5  000 


1 77:539  -7  058 


247:553  »>510 


207:2523)  33  J  i 


2:000  ©000 


8:0l0O000 


2:060»  000 


178:9540022 


2:00035  000 


S.023  5100 


7:743  3>93ó 


10:0003)000 


10:4883=123 


3:0003)000 


10:423  OOiu 


1:500-3  400 


21:597  3)973 


2:209  3>  544 
109  3)841 


7:io9»l7S 


5403XJ00 


3> 


14:SSS3)51G 


5:000  3)000 


51:437  3-844 


540  3  00U 


3:137  3>520 


30;655  3>200 


7:2ijy  c 


1693-S41  i 


58:547  3)022 


1:080  3)000 


157:3923)000 


130  3>320 


9 


5;4C7  3>750 


Curo  da  rua  do  Cabeça 


Cominissão  da  Colónia  dc  Mucury 


Tbcatro  Publico 


©900 


4:704  3>  720 


1:394  3)020 


G6:S29  3)003 


2:0003»  000 


157;302  3>000 


130  3)320 


7,-4G7  3>756 


3> 


3> 


S90:234U931 


3>9o'0 


4:764»  720 
1:35*3)620 


957:003  3)934 


cisco  Pri.no  de  Sous,  A»tiiar  Sobre  ,T  v  f  °™-wo  *  cou.orme  o  calculo  do  1.°  Tenente  Fran- 
Administrativa  da     bfafublÍLt?(    r       t  ^"'S  ™  t  ^  «tá  projectada  e  orç*L.  Directoria 


João  Blotm. 

Tenente  Coronel  da  I.  Ç.  dc  Ingenheiro  -  Director- 


Horaons. 


Mulhe- 
res, 


Qualidade, 


Cuiuliunô. 


Escravos 


Iugonuo* 


Nacionalidade. 


Brosilci- 
tus. 


Estrnn- 
guiros. 


Africa- 
nos. 


c  s 
8  " 

"3 


«  5 


3:143 
A:760 


>8;õ73  3:355 


OBSERVAÇÕES. 


e  à 


dos, 
imf 

POf 

Comarca 


uu  uaiuu  um  mau.»  uu  du.-uuu  aiutii]  musTiii  o\oiui  j  is  ziauv  no  uosirioio  a  .\ueiii  uos  LTUsoros  o  qual  perionc 
ca  de  N«arolli,  pala  Rooluç1ml'A»o,Dbloi  Lojiilativu  Provincial ,  art,  2,',  n.°  309  do  1.' do  Julho-  do  18/j8. 


